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5 c e n l * 

B e d a c c l d y A d m l n l a t r a o i A ; 

Carrer i'Escnilellers, 10 tt^ eniresaa 
(PBOP DB LA RAMBLA) 

1MPHEMPTA: 
Eacudellera, 10 bla, baixo» 

Telèfon 184 

Anuncis, oaiiuelM. r o m o o l M U . J f · 
clatns a preui convencloni i l» . Pera la 
adlc lú del Tn«pr« l'aUmeieo Manelea 
mnrinortes l l m a lea Bla de la tarda, 
Para l 'edició del matt. nat a Ma ire» d» 
ta mauoada. 

A n y X X U l n ú m . 5 , 0 1 2 B a r c e l o n a : D i u m e n a r e 2 7 d ' a b r i l d e 1 9 1 3 E d i c i ó d e l M A T Í 

S A N T D E L D I A : Nostra Sra. d o Montserra t , Patroaa do Ca i a lun t a 
• • n t d · dcmA-S i Prii.leïu i i Pani i l i . lis. i c(i.—Quarema herea-. A la iRlesia !ei Ocrmanelda dols P.itirea (Bnaaoxe d « Saol A n l o n l , ) 

ar do Rorrelli . — llorna ·l"Fxpo<l(·ltit De I r t Ma del m / i i l a dot qua r l t de v u l l de la tanla. — O a n a : A la mattilxií lRle*la . -Cor« da Maria : Nostra i 
rnrn I'.C MunUcrra l , H SI. Jutl — D a n a : No-lra Senyora de la Ui te r lcord la , a aa iRlesla. — M l a a a d ' a v u i : Nu^lra benj-ora <le llontserral, Palrona • 

• Cala unye; rolor b>aiic. —La d * • « m a s i . Pau de n Crea, conr. l ftrj color l i iaar . 

C ï - F o r v n t o r i M e t e o r o l ú g i o d e ! • U n i v e r s i t a t . — D i r e e tor t E . A l o o b é . — 2 6 d ' a b r i l 
BOPES D 'OPSFRVACIO: V D a l l I - l a rda .—Baròmet rea 0*00 81 nlTell del mar nrunss-m—Temparaiurat : Màxima, 70 2 to l : 13 n ombra.-MInl-

t r a : 90 om Ora. 6*1 renactor .—Teaipjra l i ra a l a o n o r r I ro; I a— Pluja a lat « borex oa —Alffaa oraporada on nl l l inai r*»: 08'..— Oraui d 'h ' i -
m l l a t 06; .ü._Dlr«ociil del t e u " K i .—Veiootm u i r a a t i ;i'V> icm.—Ratal del cel: pi i i |0t . - ! idToit . a a u o t Cl K.—vjuaal iuc 0-7; 0-8. 

Sortí la del i » l : rss.— P o t U : 013. - s o r t i a a da la U u o » IM0 n . — P o t l v io-fs L 

1 Cap d any de la mort de 

" i 
e s d e v i n g u d a e l 2 8 d ' a b r i l p a s s a t 

Son viudo S e b a i t i à , fill Josep, germana Cr is ic ta V d a . de Canals, nebots 
i cosins, us preguen que l 'encomaneu a D e u i assistiu a les misses d 'ofenor i 
que per descans dc la seva à n i m a cs d i r à n d e m à , di l luns. 28. a la capella del 
S a n t í s s i m dc la parroquia l iglesia de la Conctí>ci<S. 

Bla m i m a . aenyort Olabea de Barcelona, vic i í 1 Mallorca han ooaceJll 
(Ddulgeades ala preci o aciet piadotoa par la t a ra animo 

senyor 

L E C T U R A P O P U L A R 
B I B L I O T E C A D ' A U T O R S C A T A L A N S 

Quaderns dc j i planes contenint cl retrat, noticia biogràfica y obres cscullidcs da tots els nostres escriptora 

a 10 c è n t i m s 

Sortirà'l primer quadern el 4 de Maig, diada dels J O C H S F L O R / 1 L S , y'ls següents cada dijous. 

P E R SUSCRIPCIÓ: 5 PESSETES L ' A H Y . — D I R I G I R S E A L'ADMINISTRACIÓ: M A L L O R C A , 287 - B A R C E L O N A . 

Comendador de la Reial i d i t í inç ida ordre d'Isabel la Caldlic*. 
director de r K l Nolici tro Universal» 

ba mort flesprés ie reòre ' ls Sants Sagramenls i la Benedicció Anostólica 

(A. C . 8.) 

I-a seva tk-sconsolada viuda, els seus afl igi ts pares, pares polides, ger
mans, germans pol í t ics , oncles, cosins, nebots, d e m é s parents (presents i au-
sents), l a R e d a c c i ó dc E I . N O T 1 C I E R O U N I V E R S A L i l Assoc i ac iò de la 
Premsa D i à r i a dc Barcelona, a l comunicar als seus amics i coneguts p i r - • 
dua tan Lrroparahl • els supliquen una o r a c i ó per l e t e m descans de l ' ímima 

del finat. I . 
S ' a v i s a r à o p o r t u n a m e n t I h o r a d e l ' e n t e r r o . 

CÀKmti2A B b r c e l o n ? ! 
P e r a P r i m a v e r a i I s t i 
R e b a t e s p l è n d i d a s s o r t i t d e n o v e t a t s e n L L A N E R I A , 

S E D E R I A , D R I L S i f a n t a s i e s d e c o t ó 

S e c c i ó d e L L E N C E R I A a p r e u s a n t i c s 

1 M I a . d a . 1 a n s 
e j t l B t e i . o l a e n t o t e s s e s 

o l a s s e s 

A N C V I T A L I C I 
de Capitalització i Estalvi 

Q u i t i n g n i t o s 

T u s q u e t s i C 5 . au C i » . 
Valors 1 cupons.—Rambla del Ocntre, 9. 

N e g o d c m el c u p ó Deute-Amort i tzable 
5 V i , venciment 15 m a i g p r ò x i m 

Amb data 24 dals corre 
l'RapanAa, reaerlplura da e O u w — — -
• í a n l - r a Espanya les operacions de p ^ ^ ^ v i T A l « Í C l C A P I T A L · I T Z A -

L B nova Companyia que's l l l u l a B A N C * * * ~ J r , i 
5 I Ó I E S T A L V I compta amb un capital de 

10 de peaeelea rapreaentailBB 

i r lCOOleeron- . de 500 pei-sete, cada una que ^ * ^ , ' ï " p 0 » | F B a n o ' V i M j S S ' 3 ^ L · B ' · 
C a t a l a n a . Soclelal do Segura contra IneendiB l per el B a n o v t t a i i o i 

• ^ ' o f i c i n e s d 'aqueita nova SocleUt queden Inatal ladeB en la Rambla de C B I B -

i y La ' j i iD ia de Govern de la no ta • n l l l a l ha quadal conatl iulda com leguBlx: 
PBKSIDKNT 

Ezom. Sr. m a r q u è s de C o m l l l a · 
VlB-PRBftDKNT 

Bzem. Sr. comte de Güe l l 

C*Kxcin. Sr. I>. Jo»»? Monegal l N o g u é s 
Don Joaquim Koborl l Caria» 
Don Benigne de Salae l C ï rba jo 

« Riem. Sr. Manuel A r n ú a 1 Kor luny 
" bon Joaap Carrerna y Xur l ach 

Òon Nativi tat Joa ( u i m Carrerat 1 Xur l ach 
Senyor M a r q u é s de Gallero 
ban Joan Cuma i Croa 
• t e m . Sr Morquéa de Alella 
Loo Mdnuel Girona V i d a l 

Bxcm. Sr. Marquéa de Selmenat l de C l u -
ladl l la . 

Senyor Comle de Munter 

DIRECCIÓ 
PRK81DBNT , 

B t e m . Sr. comle de Torroella de Montgrí l de Serra l Sant l a c l e - r a a r q u è » de Roben 

I ^Ibon Josaph Gar l l Ca(l.8 I Don Josep M . ' de D e l i t 

ADMINISTRA DOB 
D. Pau A u v l n a t 1 Polrier de la Gllberderla 

SRUBBTABI 
D. L lu í s de Soler 1 Calla 

1 antiga y acreditada PAS-
P E C T O R A L , b a l s à m i c a , ocpec to · 

rant, demolcent v calmant de la TOS. 
A i ü i g a p r e p a r a c i ó del D r . Andreu . Fór 
mula publicada. Demanis a les fermades 

Vies o r l aa r l s s . — Do 
iaa2l d e 6 a 7 . Pela-

yo , 40. • C e c o n ò m i c a , ~ a 9. Jovellanos, 9 -

Negociem Valors y Cupons 
FiUs de F . Mas S a r d à , Rbla . Centre. 20. 

Dr. Serrallach 

LA HÈRNIA 
I E L VENDATGE B A R R E R E 

Bl grad lóa n ú m e r o de clienta que viallen 
a M r . B a r r ò r o al seu pas per Bspanya. 
lo mateix qi<<-1 - clienta de loa seves alsSu-
cuiaara, BSUIII uTisatsde que en el aeu prò
xim vialgo M F . B a r r ò r e por lurú uaa 
ician quant i ta t de nous aparella perfeccio-
ua l t : é q u e s i s perfeccionaments fan dea-
ap tclxer tols ela an l l r s defectes deia vella 
vu-ulat'es: contenen absolutament ' to ies 

M r . B a r r ò r e , 
m t a que no s igni confós umb els seus com
petidora de Barfa o d'alnes parla, que'a t i 
tu len falsament Inventora del Vecdat^-e 
eliíallc i amh faraanU promesea de que cu
ren lea Herniea. 

Rnaalga immediats i gratia. 
D e m è n l B a Parla, 3. Boulevard du Palali , 

0 a l 'Agent general per a Kapanya, lo ma
te ix que ala direclors de lea aucuraala, el 
tractat aobre la H è r n i a 1 el V E N 
D A T G E B A R R É R E . acompanyat 
deia dictamena de raéa de cent Metges es
panyola. 

M . B A R R É R E , de P a d t ^ t t a r à d t p a t a 
SARAGOSSA: Hote l E u r o p a , el d i l l u n s , 

28 d ' a b r i l . - B A R C E L O N A : Sucursa l : 
Passeig de G r a c i a , M . l . " r , els dies 
d imec res , 30 d ' a b r i l , i d ivendres , 2 
de m a i g . 

'18 

Valors, Cuoons. Giros, Canvi de Monades, Comptes oorrants, Viatges 
( R A M B L A C A U A L E T E S , 2 ) • — 

iiGangues de Primavera!! 
Nlpla tota colora, 120 c è n t i m - ties amp'e pessetes IDB metre 
Elamln superior, gran cblc. 121 c e n i í m e t r e s ample. . » 2'25 > 
PercalB Immil lorables , extena assortit, da i d - . . . > 0*30 » 

P t t e a s e d a , t o t a c o l o r s , P t e s . 3 :0 o o r t e b r u s a . 
Voi l t s , Baliates. L lnans , Nansúa , Veur ia , e t c . a preua bataiisslms. 
C o l l s b ú l g a r s , f o r m a a p a t x e , I C o l l s f r l v o l i t é . — l u l a m o l l li na, bro-

dals, frlv >liiéR. valencleonea, etc. Mli.ies i mit jons de darrera moda. Cintes de totes 
c'asses. — F l o r a , p l · m e s , p a l l e s 1 f a n t a s i e s a q u a l s e v o l p r e u . - R e 
c l a m : g u a n l i llarca a O'QS Pies. i curts a 0*60. 

C o r t e a t r a j o s e n y o r d r u d e 1 3 p e s s e t e s o o r t e . 

C o n c e l l d e C e n t , n ú m . 3 2 4 , p r o p a C l a r i s 

j i f f l t e ^ -A. _ J _ _ j r A O G a b a r r ó G a r c i a . — L a u r l a , 3 3 
U t U P S C l © C O X O Telèfon 2.094. S excealen ordres ala mereata 

— Demanin follet expl ica t iu l detallat. € • Uverpool , NOTB York l Nova Orlesna. 

R E I N A V I C T O R I A H O T E L 

M A I S O N S U I S S E C O N F O R T M O D E R N 

I N A U G U R A T D E P O C . - B a r c a s , 6 i 8 , V a l e n c i à 

la* 

lli' 

P a r a c r i a r n i n o s s a n o s y r o b u s t o s , 

es necesaHo daries una a l i m e n t a c i ó n sana, y en esta debe inc lu í r se 

e i Mal te K n e i p p , que es muy sano, d iges t ib le y refrescante. 

Malto Kneipp. - A h f estó l a s a l u d i 

E S T A L V I D E S A L U T 
R O N Y O N S » P E T G B « 3 " E S T Ó M A C » M B L S A 

AIGUA DE VILAJUÏGA 
Ú n i c a i n s u s t i t u ï b l e pera p r e v e n i r i c u r a r 

P a R T R l T I S M E i el M f l L D E P E D R f t 
fraUrlda pala boai nalees, ts la da atiar venda i U IÉ8 WOIOlieA D S i OlStt 

D E M A N I S P E R TOT A R R E U 
iiinl dipntltrl : I0SEP ESGOOEB • Btllen NI 97 - TUtfon SMt 

Dtsptlg C<B(rtl: Rtakli di iu Flon, 17 - TtlefoB M71 1 
O r P o r o a r n a i i , 1 · | x « b l e dals profesnora G u y ó n 1 A l b a i r à n . de París . V i e s u r l n a . 
Ur. r D l O a l \\a.U r \ & 9 _ UrqulnaoDa,2. l.er D e l 2 a 2 l 4 a 6 ; featlua T a 9 u l t -

I . 
12. 

n n u l ^ t o J 4- C i ' m i t n Fac. medecina Par ís . C l í n i q u e s Viena. Aragó . 2d l . pra 
Ü C U l l S t a doctor ò i m O n j U n t P. Graela. De 11 a 12 i 2 i 1|2 a 5. Kestlua l i a 1; 

n _ a D i a A S I > a Riosclallsls O r e l l e s , N a s , G o r j a i T u b a r o u l o s l a 
U t a » • r a O a l t t P a l a y o , 12, p r a L — Consu l t i de 9 a 13 I de 3 a 9. 

Doctor JOAN RIBAS I PERDIGü 
Traclameni de la TUBKRCULOS1S 
PULMONAR.—Valencià , 223, enl.oi . 2." 

TIP iPQlTlrtnP WfnpafnJP Diploma l'ac. Medecina Parla. K i t ó m a c , budolla, felije, p à n -
Ul, luilldUl íllUIdUdò creaa. diabetot. cota. obessltat. roagrura. A n à l i s i s . Raigs X , 
MaBastRO. E loc t r l r l t a t l a d. Festius: de 10 a 12 — POHTAL DR I. 'ANGRL, 12. l.er 

ü A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Se venen en i q u e t l a c i u t a t y sn altres poblacions da CaUlunya , y U m b ó a Valen

cià, varies a t g Q e s a r d f l o l a l s ab n? n i de lonts q u a n o s o n f o n t s , a i n ó mar -
qoeads iàPr lc i , y q ie ea los a t l ^ao le i de los aavei amps l to i d iuen , o pratsasa d i r 
aueprocedelxen d e C i l i s i le Malavella, y a l i uuos fio* d iuaa CDIJO la prolsocliÍQ del 
Goblernoa.para aorpandra l i l o i a i'6 tsi o > u p r i d o r . — N o o a f A i d r e l e s aD les acredi ta -
desaigdes ( n i a o r a - n a a d a a i l n a l s a a t u r a l s d«l V I O A T 0 4 . r A L A . l ï G a l . l í i 
deMalavella, dsclaradss d ' u t l l t a l pa > lea, / que par a i x í eat in baix la Droiaeold dal 
Govern,qaasotas 'oxps 'IsUea del m i n a n t l a l em^ots l la las y las a ai>olle« porten a l t 
d i a t l n t l t uab el no-a « S o e l a i a d A i f i t l na / l a b / O a t a l i n . — D a v s a l a par tot ar ra i t . 

Admin i s t r a c ió : R a m b l a d a l e s P l o r s , a i k c n o r o I S , e a t r a s s o L 

i Venda, Exposició de mostres 

G E N E R Ó S 
Productes exclusius de la casa 

Dipòsit de tota classe de 

P U N T 

- Fantasies i Novetats 
F è b r l o a • M a t a r ó 

C O L O M E R G E R M A N S , S . e n C . -

M a g a t z e m d e M ú s i c a 

B O Q U E R Í A . 7 
Te lè fon a.' 3 270 

R o n d a S a n t P e r e , 7 (pròxim al Passeig de Gracia) 
PIANOS v e r t i c a l s i d e c ü a , d e l e s a c r e d i t a d e s M a r q u e s 

B E C H S T E I N , 8 T J B I N W E G , O L I V E R 
YindllMl MBpayAg'ügf «'^t 5 D U H O S M E N . J U A L S 

Dr. J . Pres as 
M e t g e - O o u t l s t a de r i I o ^ p l U I de la S«nUi ( 
l a U n i v e r s i t a t , 17. I • » — r . o n ü i i i a de 

t e n d a d e 
i de 3 a 5. 

D - T í ' k O M C D de l l losp i la l de la S . n U Greu. V I E S U « 1 N A R I B 9 . 
T . I l / I X i ^ l d V . P l a ç a d e l Regomir. 1. D e 2 u 11 de 1 u9i fesiiue, de 11 a l . 

D R . B A L C E L L S d R l , H ^ ^ Í a ^ f . , ^ M D ^ ^ Y ^ 

• - I p v r > I | / ~ v r > C T * bs traaladat aa consulta per a lea malalties de l ' E s -
r i l U K , » - , L , U í v C I t ó m a o a l a RAMBLA DB CATALUNYA N U M . 13. 

Nous desvetllaments 
E n sou a v e n ç progressiu la nostra 

estimada ciutat va cada j o r n enriquint; 
se a m b nous instruments de cultura 1 
mul t ip l icani la espec ia l i tzac ió dc les se
ves activitats; man i f e s t ac ió evident d'un 
estat d inquictut i esperonament de tot 
un poble f re tu rós d'aconseguir aquell 
integral perfeccionament que l i permeti 
formar per dret p ropr i al costat d d s 
m é s cultes i avença ta . 

Per u n sens f i dc circumstancies, con
s e q ü è n c i a l òg i ca del r è g i m centralista 
i b u r o c r à t i c que pat im, les nostres aules 
un ivers i t à r i es , amb comptades i molt 
honroses excepcions, no oniplencn la 
miss ió que'ls e s t à confiada (feducar la 
nostra joventut per a fer homes p ràc 
tics que puguin d e m à . no solament com
petir c n m è r i t s i saviesa amb els es
trangers, s i n ó conTribuir, amb els tre
balls i investigacions l lurs , a l 'evolu
ció i descnroiilo de les^ iencics en sos 
diferents rams. 

E n l ' e n s e n y a n ç a de les c iències bio
lòg iques é s on anals def ic iènc ies se fan 
mes evidents i m é s perjudicis causen. 
Educats els nostres mestres en un am
bient vcrballstic, quasi menyspreuani la 
ef icàcia dc l ' acc ió , es valen dc la pa
raula com ún ic medi d ' exp re s s ió per 
a gravar els coneixements n e n t í f i c s en 
d cervell de Ics nostres joventuts; i 
per a ixò , en lo que a e n s e n y a n ç a ofi
cial respecta, anem sempre a remolc 
d d s alires pa ï sos . « Q u a n s e r à hora de 
canviar d'orientacions? L ' a c c i ó particu
l a r ha d'encarregar se, en aitals o r 
cumstandes, de c o r r t t g i r les deficien-
des dc la func ió of ic ia l , i vet aqu í com, 
avu i , amb tota sa t i s facc ió donem comp
te ais nostres l legidors d'una nova in i -
da t i va que mereix totes les nostres lloan
ces i encoratjament, car tendeix a fer 
t ècn ics en una branca tan Impor tan t , 
de les dencies com é s la Ci rurg ia . 

Fins avui . en la nostra terra, si els 
nostres joves metges amb afickms qui-
rfirgiques volien conn uar lcs, per man
ca de Uocs a p ropòs i t on exercitar s'hi 
i fer-ne p ràc t i ca , havien d 'a ixamarse 
per les diferentes capitals europees cn 
cerca d'ells, ja que en nostres facul
tats acaben la carrera sense haver fet 
ni l a m é s simple o p e r a c i ó ; lo m a t d x 
havien de fer si volien apcndfc ede 
v i s i» les lesions de Iqs diferentes ma
lalties per medi de les au tòps i e s , lesions 
per ells tan sols conegudes pels l l i 
bres, t o l lo m é s per gravats despro
veï t s dc la d o q ü e n d a dc la realitat . 
Mes tot a i x ò no estava a J'alcans dc tot

hom, per les grans despeses que signi
ficava, i reduia, per c o n s e g ü e n t , c l nom
bre de tècn ics entre nosaltres. 

M e r c è s a les in idat ives d d merills-
sim Cos Facultat iu de l 'Hosp i ta l de 
Santa Creu. amb tant fervor i a m b tan
ta tenadta t sostingudes i portades a 
terme per raleshorra son president, l'e 
minent doctor Pere Esquerdo, facilita 
des per les bones disposidons dc la 
Junta i Cctea rcalitxablcs per u n donat iu 

de don Josep Cuilaso, va p . der'sc cons
t ru i r un nou pabe l l ó destinat a Depar
tament A n a t ò m i c , model en son genre, 
en d qual les condicions de capacitat, 
i l - l u m i n a d ó , higiene i confort, comple
tades per un instrumental abondant i 
immilorable , material suficient i perso
nal a p ropòs i t , fan de di ta fundac ió 
un l loc adequat, sens pa r ió avui a Ks-
pauya, on poder portar a cap els estu
dis que, com hem dit m é s amunt, fins 
suara no podien realitzar cn nostra pà
t r ia m é s que un reduidíssim nombre 
de privilegiats. 

E n d l s'hi poden practicar les ne-
ciopsies c l ín iques amb toia la minucio
sitat i a t e n c i ó que reclamen les exi-
gendes ç i o d e m c s per a que serveixin 
de útils i valuosos elements dc cons
t rucc ió científica, i alhora 
c o l - l e c d ó d 'un sens R de | 
giques d'inestimable viilor p 
sionar vigorosament els sent 
a tals estudis se dediquen, 
ta ment l l u r . d'una mancr 
ble. la plasticitat de les 1c 
lurcs que'ns flaucllen, una 

formant un 

S i 
- per a impres-
entits. dels que 
ca, gravant ea 
iera inesborra-

lesions i ma
ma, vegada f i -
ossificades de-
Museu A n a l ò -

l.'c-studi dc la Anatomia, que és tan 
complicat com indispensable p è r a l 'exer-
c i d honrat de la profess ió m è d i c a , es
d e v é encara m é s difícil i g a i r e b é inú
t i l si la teoria no va acompanyada do 
una c o n t r a s t a c i ó p ràc t i ca de les for-« 
mes, disposicions i r d a d o n s o r ^ à u i q u r s . 
A facilitar a ixò , a aixamplar d camp 
d'aitals exercicis, fent-los a»scqu:b lcs a 
major nombre d'interessats i en m é s 
gran escala que fins ara, ve a actuar 
dita i n s t i t u d ó . 

A m b un any i m i g que funciona 
s'han anat establint i desenrotllant a 
poc a poc d s distints servds que h i 
corresponen, organitxani-los i engranant-
los amb els d e m é s dc la Casa, de la 
mi l lo r manera possible, sense sacudides 
ni v io lències . Duran t el temps esmentat 
s'han practicat amb tota cura i detalls 
2'17 au tòps i e s c l ín iques . I r t descripcions 
dc les quals, a 
des, es conservi 
consultades en 1 
convingui aclarir 
p r c i a d ó diagn -si 
terminades lesioi 
cmbalsainents. a 
mi l lorar notablei 
un grapat du mi 
tablimcr.t h i ba 
treballant per a 
r ú r g i c a l l u r . 

Es hora, doncs, de que l a novella 
i n s t i t u d ó rendeixi tot d frui t que pot 
donar, i a l ' es t i l de l o que's fa a Ber
lín, Mun ich . Paris. Viena i altres inv 
portams capitals estrangeres, 1 com en
cara no s'havia inst i tuï t a Espanya, s'ha 
aeterminat donnr hi uns cursets trimes
trals de Tècnica Opcrntona i Anatomia 
lo i iogràf ica . essent n i admesos solament 

cnicntment registra-
per a poder é s s e r 

ilscvol moment que 
ualquc punt d'intur-
. amb r d a d ó a de-

S'han realitzat 35, 
>ant a simplificar i 
nt di ta o p e r a d ò ; i 

d i t es
'S hores 
iica qui-

At 
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10 matriculats. Duran t d s cursos, i de 
una manera eminent p r à c t i c a , s'estudia
r à un programa de 60 l l içons en les 
que h i hà. compreses les principals i 
m é s f r eqüen t s operacions. 

Satisfeta, doncs, una necessitat que 
de temps es feia sentir, ha sigut a Bar
celona on, d in t re la pen ín su l a , ha f lo r i t 
dita in ic ia t iva per p r imera volta, detu
rant en nostra terra a molts dels joves 
metges que, provinents de les Repúb l i 
ques sud-americanes, desembarquen en 
nostre por t i se'n van a P a r í s , a l veure 
que no troben a q u í lo que ells busquen 
i per lo que han vingut . 

Inút i l és d i r que p e r m e t r à educar acu
radament les generacions futures en la 
p r à c t i c a , cada j o m m é s complicada i 
t r e g ü e n t , d d s procediments operatoris: 
i a I "aumentar el nostre nivel l cul tural 
en ai tal sentit, n ' h a u r à benefici la nos
t ra humanitat malal ta . 
. Catalunya, i Barcelona al cap, mar
quen el pas a la c ivü i t t ac ió espanyola, 
essent terreny abonat per a l desenrot
l l o de tots els ideals i l 'arrelament de 
totes les iniciatives úti ls . E n el desvet
l lament actual, tan esplendent quc'ns ha 
de portar a ta possess ió i perfecciona
ment integral de la nostra personalitat, 
no podia mancar-hi una m a n i f e s t a c i ó tan 
important com la esmentada. 

Els joves catalans estudiosos, vagin 
• enfort i r se a l r e d ó s d'aquest nou cen
tre de cul tura . A l h o r a que p e r m e t r à ai-
xamplar els seus coneixements i per
feccionar les seves apnturs dint re ma
teix de casa, els e m a n c i p a r à de l a t u 
tela depriment de restranger, i f a ràn 
C i è n c i a i P à t r i a , i Benhajen de Cata
lunya els o r g a n i m d o r s i fundadors de 
l a nova i prometedora ins t i tuc ió I 

Dr. B A S S E D À S . 
Oa l ' H o c p a a l ú a Pau la C r e a . 

Polítiques 
Mostres de simpatia 

a senyor Abadal 
E l Casal Regionalista de Manresa ha 

endressat a l senyor Abada l la s e g ü e n t 
c o m u n i c a c i ó : 

« E n n o m del C . D d'aquest Casal 
Regionalista, el que 'm cab l 'honor de 
presidir , ens plau comunicar-vos que. 
per unanimitat , s'ha acordat l ' a d h e s i ó 
entusiasta a l merescut i justicier home
natge que la L l i g a Regionalista i els 

Íresidents o delegats de les societats 
arcelonines os feren el 18 del corrent, 

entregant-vos el missatge en oue, pro
testant de campanyes calumniadorcs,, os 
reiteraren el testimoni de la m é s ab
soluta c o n f i a n ç a en la vostra honorabi
l i ta t . 

D e tot cor, honorable senyor, i efusi
vament sentint-la, s'es feta aquesta adhe-
w ó que. reiterant-vos els deguts afecte 
i a d m i r a c i ó , m e ' felicito m'hagi tocat 
a m i e l dever de manifestar-vos-la en 
n o m d'aquest Casal, qu i conciensuda-
roent os otorga el sufragi de la m é s es
crupulosa i absoluta c o n t i a n ç a . 

Que Deu vos guard i molts anys la 
vida pel b é de nostra preuada terra. 

Manresa 26 a b r i l de 1913.—Leone 
Soler i M a r c h * 
Var lea 

— A m b l 'expcès d 'ahir a l m a t í va arr i 
bar de M a d r i d el senyor Ler roux . 

T a m b é va arr ibar c l general gover
nador. 

—L'anunciada v c t ü a d a que en honor 
de Sant Jordi , P a t r ó de Catalunya, cele
bra l 'Ateneu Autonomis ta de l distr icte 
s isè t i nd rà l luc avui , diumenge, a les 
deu del vespre. N o publ iquem el nrogra-
m a per la seva molta ex tens ió , p e r ò 
podem assegurar que s e r à una festa 
mngn í f i ca com totes les que organitza 
J . 'At«oea, C o m ç i ·n i . T Í J wpa r t ïTCtuc lÓ 

se rà bastant l la rga , Tacte c o m e n s a r à 
amb tota exactitut a l 'hora fixada. 

Municipi 
E l senyor V i d a l i (Valls, representant 

de fia C o r p o r a c i ó munic ipa l a la Jun
ta Adminis t ra t iva de l 'Hosp i t a l de Santa 
Creu, ha comunicat a l 'alcalde senyor 
Collaso haver f i rmat l 'escnpiura de ces
s ió del nou hospital de Sant Pau al 
abans esmentat d e l a Santa Creu. 

D e taij interessant assumpte, se'n trac
t a r à en la p r ò x i m a sess ió de l 'Ajunta 
ment. 

H a n cumpl imenta f a l 'alcalde el ma
gistrat senyor Cereceda i els individus 
oc la Junta de la Sodetat de Ciendes 
Naturals . 

L a c o m i s s i ó de Cementir is interessa 
de la de Foment el prompte arreglo 
del c a m í que por ta al cementir i de 
Sant Gervasi, que en dies de pluja e s t à 
intransitable. 

E l servei facultat iu de l 'Ajuntament 
part ic ipa que ha quedat netejat ' d'es
combraries el paviment del carrer Con
sell de Cent, j un t a l 'Escorxador . 

t l s propietaris del carrer d 'Alcoy que 
desitgen perl longar el carrer, sol-licitcn 
de l 'Ajuntament un p l à n o l per a estu
diar la r u a h u a c i ó de tan impor tan t m i 
l lo ra . 

T a m b é ' l dbetor Pujal i Serra, cate
d r à t i c de l 'Escola de C o m e r ç de Sa
ragossa sol·licita un p l à n o l de grans 
dimensions de Barcelona, per a donar 
un cicle de conferencies a la capital 
aragonesa. 

H a n visitat al senyor Collaso els mar
quesos de Marianao i Rober t i el doc
tor Carul la . 

C O N S I S T O R I 

DELS 

J o c s F l o r a l s de B a r c e l o n a 

V e r e d i c t e 

P R E M I S O R D I N A R I S 
F lo r Na tura l . — N ú m . 206, «El mag

nífic col· loqui". Lema. « E poi p i acoa 
a c o l u i . . j . — Accèss i t , n ú m . 141, «Ca
mins de l 'Amor» . Lema, « E t e r n reco-
m e n ç a m e n t s . 

Englan t ina d 'Or . — N ú m . 182, 'Som
ni d'una nit d 'h ivern» . Lema. «Elogia». 
— Accèss i t , n ú m . 124, tDe l 'agre de la 
t e r r a» . Lema, «Laborar- .» . 

V i o l a d 'Or i d 'Argent- — N ú m . 277, 
«Adyenin e u » . •Lema. « T l e u ú » A c 
cèssi t , n ú m . 245, «Mister i de Santa E u l à 
ria». Lema, «Idoles». 

P R E M I S E X T R A O R D I N A R I S 
Copa a r t í s t i ca . — N ú m . 233, « " o e m a 

de la pedra» . Lema, «La Seu de ü a r c e -
lonaa. — Accèss i t , n ú m . 197. «Poemet» en 
prosa» . Lema, « C e r q u e m en les petites 
coses la g r a n d e s a » . 

A l t r e premi creat pels Mantencdors .— 
N ú m . 56, «í> t r am ps en l loança dc l a 
dona catalana'. Lema, « D ó n a immor ta l» . 

A l t r e premi creat pels Mantencdors. — 
N ú m . 108. «A Sant A n t o n i dc Jancra. 
Lema, «Oda», 

A l t r e premi creat p e l í Mantonedors .— 
N ú m . 100. « D e l a te r ra» . Lema, « S a c r e d 
Goddess, M o t h c r Ear t i i . » (Schrl icy) . 

Premi Fastenrath. — «Monjoics». 
Barcelona, 26 d 'abr i l de 1913 — P e r 

acord del* Mantencdors: E l president, 
j o a n M Guasch. — £ 1 secretan, R . Su-

D Í A D A R E G I O N A L I S T A 
A T A R R A G O N A 

Avui, diumenge, 27: 
A l e s o n z e d e l m a t í , C o n f e r e n c i a d e n C a m b ó a l C o l i s e u M o n d i a l . 

A l a u n a d e l a t a r d a , d i n a r d e t r e s c e n t s c u b e t s a j T e a l r e P r i n c i p a l 

L a d u t a t vella, l a imper ia l t i n d r à avui 
u n frisamem de joia . Per ses Krani-
tiques entranyes bu l l i r à a l t r a volta la 
sang heroica, i l a d u t a t e s d e v i n d r à jo-
va. a m b aquella joventut eterna que's 
c o n q u e r í amb ses gestes immorta ls . 

L ' o m b r a augusta d d R d en Jaume 
p l a n a r à de nou sobre sos murs daurats, 
les campanes de la Seu r e p i c a r à n mira-
culosament i l a du ta t , desvciliada del 
seu somni de segles, s o m r i u r à oberta-
ment a l 'avenir . 

L a paraula vibranta d d regionalisme 
l i h a u r à infundit nova vida . Tar ragona 
se r à la roca foradada per on l 'a lè rege
nerador p e n e t r a r à en les antigues terres 
de V a l e n d a i A r a g ó , espandmt-se des-
de u l l i a tota la Iber ia . 

E l foc sagrat d d patr iot isme ha trencat 
el glas que'ns tenia fins ara incomuni
cats. Les a i g ü e s verges c o r r e r à n dngles 
aval l desfent totes les aspreses, t o m a r à 
a l t r a vol ta exhuberanta la verdor i f lor i -
r à n les englantines embaumant dolça
ment tota l a terra. E l regionalisme na 
conquerit un nou baluart , les comarques 
tarragonines ens han allagat d s brassos 
i d e m à r e b r à n totes acoblades d bap
t isme que ha d'enfonir-les per a la 
brega. 

Les oliveres florides e s p o l s a r à n t r iom
falment les seves branques d'argent i 
s c r à n d s ímbo l august de pau i de 
germanor que ha d in formar la nostra 
Duita. 

L 'home representatiu d'aquest m o v i 
ment ens s e n y a l a r à les vies glorioses 
per on hem d ' a v e n ç a r , que si un temps 
foren à r i d e s i desertes i pedregoses 
avui son j a d o l ç a m e n t ombrejades, i 
si les gatoses i escardots esouinsaven 
les nostres robes i , malferien fa nostra 
carn, avui son j a bellament flori ts i 
perfumats per la vir tut m a t d x a d'aquella 
suor i d'aquella sang. 

E n els nostres horitzons s'oviren ja 
les primeres l l ums de l 'auba glor iosa; 
nosaltres, com d s israclistes pel desert, 
avencem a l 'encontre de la terra pro
mesa, hem fet ja llargues jornades. T o t 
fa creure que aviat assaborirem la dol
ç o r d d s primers fruits, dels raims ufa
nosos que han de vessar sobre nostres 
testes d v i fecond que ha de ser d 
nostre coratge i ha d apaigabar U avs-
t r a set. 

A v u i una nova fita s e r à marcada en 
d nostre camí ascensional. f i ta blanca 
de pau i germanor, far l l uminós que 

ens d e s c o b r i r à noves cimes properes. 
Avencem sense dc íaUir , fem avui un 

xic de r e p ò s per a empendre novament 
i amb m é s dal i t d nostre excels pele
grinatge. Que ja la sartlana se r à m é s 
irran i h i e n t r a r à to t Catalunya a la 
roddtta. A i xa mp! em-se encara m é s . allar
guem d s b r a ç o s i ob r im les matis a 
noves encaixades que'ns esperen ír i^o-
ses m é s e n l l à de l 'Ebre , que no separa 
s inó que'ns u n d x com un d n y d l v iu 
d 'amor a totes les terres i bè r i ques . 

1 endressem un cant f e rvo rós al Re
gionalisme t r iomfant que obra miracles. 

J . MARTÍ I M O S T E YS. 

LaLligaaTarragona 
Es en festes i en actes com d s que 

es preparen, o n es constata la vi ta l i 
t a t d 'una idea i d 'un estol p o l í t i c ; es 
en aquest ressorgir de les comarques 
tarragonines i de la seva capital au-

Susta on é s comprova l a d i c a c i ó re-
emptora del Catalanisme, 
l 'erque lo d'avui, no é s una in

vas ió , n i tan sols una p r è d i c a evoca
dora de sumortes energies, s i n ó una 
nova e s g a r r i f a n ç a de vida que afegeix 
a la renaixensa catalana .un altre b o d 
— i qu in boci m é s suculent I—de la nos
t ra espiritualitat i un t r o ç feracissim 
de les nostres terres. N o é s l a L l i ga , 
no é s Barcelona, no é s la Catalunya j a 
organitzada, la qu i es l l ença a la con-
quesoa o a la r e ü e m p c i ó de Tar ragona ; 
é s Tarragona , la imperial Tarragona, la 
qui , sense externa co l · l aborac ió , sense 
al t ra ajuda que'l de Ics ciutats, les vi
les i d s pobles dc les seves planes 
i conques, es redressa per propr i i m 
puls i obre d s ulls a la maravella de 
l 'aubada nacionalista i convida a (• s;a 
—a la festa dc son modern natalici—IcS 
seves germanes de tramoutana, U Me
t ròpo l i amatenta a solumnitzar amb la 
seva presencia i amb d seu concurs 
totes les festivitats i tots d s esdevenir 
ments memorables de Catalunya. 

Si la L l i g a Regionalista fos un part i t 
polí t ic de l 'antiga mena, si fos un co
m i t è , o un d o s tancat amb cens i con-
c d l s i complicada xarxa de tr ibunals , 
é s t l a r que no actuaria, com lo v i t a l , 
per expandiment, s inó per i nvas ió , per 
captura. E l s seus adeptes, per ser tals. 

haurien d'ingressar-hi. apuntant-se a les 
seves llistes de sods, pronunciant una 
te r r ib le sè r i e d'abjuracions, fent vot dc 
cega obed ienda i d 'unilateralisirte o cas-
tetat raentail i de pobr. sa de sentiments 
i d ' iniciatives.. . P e r ò la L l i g a Regiona
l is ta é s una Escola i , m e r c è s d la v i 
ta l i ta t dc les seves Sdees i dels seus 
homes, ca propaga per expandiment. L a 
seva forca expansiva és .suau i fo i jm-
dablc. Els seus seguidors é s per enamo
rament, per «vocació.. , que la segueixen, 
é s amb autonomia, a m b una grau agi
l i t a t que hi a c t ú e n , é s amb una Ui-
b è r i m a i consdent i dedd ida voluntat 
que h i laboren. 

Es per a ixò que a Tar ragona f loreix 
com una c o n c r e d ó de les seves act iv i 
tats presents, d d s seus dalers de re-
gcni rac iú , una L l i g a Regionalista, una 
L l i g a Tarragonina , ben tarragonina pe
r ò , per aquest mateix mot iu , ben cata
lana, m é s integrant dc la de Barcelo
na i de la de tot Catalunya que si en 
fos una secc ió , una sucursal o una de
p e n d è n c i a , p e r q u è la integra vo lun tà 
riament, a m u un nou m a t i ç espiritual, 
amb un es fo rç de va lúa enterament pa-
ral I d al nostre, amb un entusiasme, 
amb un ideal, a m b un programa que 
son d s nostres, amb una personalitat 
peculiar, c a r ac t e r í s t i c a , identificada, pe
r ò , amb la nostra... Deu la faci prospe
rar en b é de Tarragona , en prof i t i g lò 
ria de Catalunya, i en premi a la h»*-
rò ica i s àv ia labor dds_ b e n e m è r i t s p i -
t r ic is que la impulsen i de les gent j -
des fervents i sofertes que amb U se
va a d h e s i ó la enrobusteixen I 

Lliga Regionalista de Gracia 
L a L l i g a Regionalista de Gracia s'ha 

adherit a la Diada Regionalista de Ta
rragona amb d s e g ü e n t entusiasta o f i d 
d i r i g i t al president d e la L l i g a Regio
nalista dc Tar ragona : 

Honorable senyor: 
A m b mot iu de l a D iada Regionalis

ta que c e l e b r a r à cl proper diumenge 
aqueixa hermosa d u t a t de Tarragona, 
nostra entitat, que sempre s'interessa per 
tot quant té per objecte enal t i r a Cata
lunya i ddensar d s seus drets, cum-
plcix amb d dever d'adherir se de tot 
cor a quants actes t inguin lloc en di ta 
Diada , enviant a l'enscmps una forta 
a b r a ç a d a de germanor a tots els ele
ments que integren la L l i g a Regionalista 
de Tarragona i a tots d s bons regio
nalistes dc sa comarca. 

I Rebeu t a m b é nostra coral f d i d t a d ó 
| per haver organitzat l 'esmentada D iada 

Regionalista, car amb ella demostreu 
' palesament vostre fe rm propòs i t de l lu i 

tar per la r d v i n d i c a d ó de les l l ibertats 
, dc nostra aimada Catalunya i per la 

un ió dc tots d s bons catalans. 
• Visqueu molts anys p d b é de Catalu

nya. 
Barcelona 25 d 'abr i l de 1913.—Per 

la U i g a Regionalista dc Grac ia .—El 
president, R a m ó n Paf lc l la .—El secreta-

i r i , A n t o n i Rosich. 

A m b d tren de les sis de l a tarde 
| d 'ahir marxaren a Ta r ragona d s senyors 

C a m b ó i D u r à n i Ventosa. 
A m b d de les vuit d d vespre va

ren marxar molts amics, i a m b el dc 
aquest mat i h i marxa ràn tots d s d e m é s 
que van a la Diada Regionalista de Ta
rragona. 

Les hores de l ' i t inerar i per a anar i 
venir de Tarragona, a la Diada Regio
nalista, son les s e g ü e n t s ; 

Surten trens de Barcelona (baixador 
del Passeig de Grada) a les 4'43 i S'SO 
del mat i , que arr iben, respectivament, a 
Tarragona a les 8'28 i a les 10'<J8. (La 
conferencia c o m e n ç a r à a les onze). 

Surten trens de Tar ragona : a les 14"47 
i a les 16'18. que ar r iben a Barcelona, 
respectivament, a les 17'56 i a les 1811 

( P E R T E L È G R A F ) 

Arribada den Cambó 
Tarragona, 27. 1*5 matinada. 

H a arr ibat el leader regionalista don 
Francesc C a m b ó . 

A . V s t a c ó I es; e iven d i t n g d s p r 
sonaJitats de T a r r a t f c n u í i l a comarca. 

Canviadirs les salutudons dc costum, 
s'han d i r ig i t a la L l i g a Regionalista, on 
h i l ia l lagut r e c e p c i ó , -

E l senyor C a m b ó ha p ronunda t un 
eh quent discurs sobre l ' acuuic ió regio
nalista especial de cada comarca, d iem 
que d i a propordonar ia d t r i o m f d d 
nostre ideal, enviant una important re-
p r e s e n t a d ó al p r ò x : m parminent. 

E l discurs d d senyor C a m b ó ha des
pertat gran entusiasme. 

Aumenta la e s p e c t a d ó per a la con
ferencia d 'avui . — P a g è s . 

27 abril de 1913 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

. . - A T l L ^CciTTte ' ivra i 'ò ï ï íuir ' donarà '"« 
el local de d i t Centre, a dos quarts 
de deu de la n i t , una conferencia sobre 
«Re lac ió H i s t ò r i c a de l a conquesta de 
M a l l o r c a » . 

A d e m é s se r c d t a r à n poesies com a 
complement de la vetllada. 

P a r a i g ü e s C a r d ú s ^riaíTio: 
A h i r tarda, a poc m é s de les set, a r r i v à 

a l ' e s t a d ó de F r a n ç a d tren que por
tava d s restes d d general car i í , T r i s t any . 

A l s voltants i a d int re dc l ' e s t ac ió 
s'havien p r è s grans precaudons, essent 
nombroslssimcs les forces de p o l i d a i 
g u a r d i à c iv i l que, a peu i a cavall , a 
parelles i en destacaments, vigi laven. 

A fóra i a d int re de l ' e s tac ió hi 
havia gran gentada, veient se algunes 
boines blanques i vermdlcs . 

Ponada a co l l , la caixa m o r t u ò r i a fou 
traslladada d d t ren a un v a g ó disposat 
a r r f ec t e amb cortines negres, aon 
fou co l · locada . L a elereda de Santa Ma
ria d d M a r c a n t à unes absoltes, i se
guidament s ' o rgan i t zà l a comit iva . 

Obr ien pas algunes parelles de guar
d ià de seguretat montada i d ' infanter ia; 
seguien alguns veterans a m b ciris en
cesos, alguns joves d d r e q u e t è formats 
mil i tarment , els preberes, i . coberta per 
una bandera espanyola, i una corona 
enviada per don Jaume, la caixa que 
contenia d s restes, portada, alternativa-
iheni , per representacions d d s diferents 
centres carlins. 

Tancava d f ú n e b r e seguid la p res idèn
cia, formada per d quefe regional , duc 
de (Solierino, per d nobut del difunt , 
senyor Tr i s tany , i per d senyor Es
coda, i seguien comissions d d s centres 
carlins dc Uarcdona i dc fóra, i una 
g ran gentada. 

H i v e g è r e m . entre altres, als senyors 
lunyent , Pericas, Roma, Lisbona, Gda-
oert, Sugrancs, Bor ja de Llansa, Vives, 
Tr ias . Condomfnas, Riera , A r g e m l . Ole
sa, Pinol , C a r b ó . So lé . R u l l . D a l m a u 
Iglesias, Bordas, Sabater, e t c , etc. 

E l pas de la comit iva per d trajecte 
c o m p r è s entre les estadons de F r a n ç a 
i d d N o r t , fou presendat per n o m b r ó s 
p ú b l i c , sense que o c o r r e g u é s n i d me
nor incident. 

Forces de seguretat acompanyaven als 
concorren ts, estant ocupades Ics canto
nades i punts e s t r a t è g i c s per forces de 
seguretat i g u a r d i à d v i l . 

E n m i g de l 'ordre m é s complet , fou 
dipositada la .caixa m o r t u ò r i a al v a g ó 
de l ' e s t a d ó d d N o r t . on . d e s p r é s de 
cantar una absolta, se despedi d do l , 
disolguent-se la gran g e r n a c i ó present, 
sens d n d d c n t s de cap mena. 

T o t a l a n i t han vetllat d s restes re
tens de veterans, i a les sis so r t i r à 
d t ren que l s p o r t a r à a Manresa, essent 
traslladats desde allí a Solsona i a 
A r d c v o l . 

— COLMATIO ARDMf. S s l n i í f ó n . n . ' W : 
ParUcipem a s noi l rns clients quo hera po
sat ala venda ol is Ona cl'L'rgftll. V é g i n - s a 
cliMea i retiaixs de pr '·u» a lu pèglnu 5.* 

E l senyor Bisbe D r . Laguarda. mol t 
mi l lo ra t dc la seva malalt ia, va Uevar-sc 
ahir m a l l 

Varen estar al Palau, per a enterar-sc 
d d curs de la malalt ia , nombroses per
sonalitats. > i 

seu, per una regular quanti tat , havent-ho 
negat d senyor Colominas. 

À D N E I Í D I i i n A l 
«tl Dr VMM) OMTO» » « m u 1 

.•^.•'r·''·.· j l 

V-.: , ^ 
E S C U M C J O U 

TOM'RECONSTITÜYEHTLj 
A N E M I A . T I S i a . C O n v A l - C C C N C i A S * : J 

Varen visitar al president dc l ' A u -
d ienda senyor Serantes. d nou coman
dant de M a r i n a senyor Mon t í s . l 'cx-
president de l ' A u d i e n d a p rov inda l se
nyor Monfor t i d comte dc Sert. 

— E i s M A G A T Z E M S B E T H L E M 
Carme, n ú m . 8. i J u d à l 1 i 3 (telèfon 
2598'. auc acaba d ' inaugurar les grans 
obres ac reforma i cnsanxe dc local , 
se complauen en anunciar d rebut com
plet de totes les novetats per a senyores. 

Desde'l vinent dia 3 dc m a i g q u e d a r à 
instal· lat en d nou e d i f i d de l a t inen 
d a d'alcaldia d d se tè districte, Creu 
Coberta, 28. d ju t ja t municipal an d l 
corresponent. ' 

Duran t la darrera g u a r d i à a l Palau 
de Jus t íc ia s'han ins t ru ï t 17 dil-Iigencies, 
ingressant als calabocos d n c detinguts. 
—Fumeu paper « D u C a l » ; en clses.ancs. 

A la escribanla Rius d d juua t de 
l 'Hosp i t a l , va declarar d Bectetari d d 

soore un 
'enen PUC 

va é s s e r 
M a t i s-.s-
c a favor 

Davant de la Sala tíe Govern d'aquesta 
A u d i è n c i a va ju ra r d c à r r e c de Procu
rador dels Tr ibuna ls don Climent V i 
da l i Pons. > ^ 
— N í u r a s l e D l a . a n è m i a . d e l i l l i l a l K e n e r a l . · · 
c u r a c i ó amb Mioganol. Demanfa f .nnacn-s. 

E l Col·legi de F a r m a c è u t i c s dc Bar
celona c l e b r a r à sess ió o r d i n à r i a d e m à , 
di l luns, a les quatre de la tarda. 

— Labavos, W à t e r s , Banyares. 
Models nous. — Pnms r e d u t - . 

Jaume Sauivt . 7, Pelayo, 7. 
Treballant ahir m a t í en d s tallers 

editorials d d s Hereus dc Joan G i l i . • i 
jove de 18 anys H i l a r i P t t o a í l d e x , una 
m à q u i n a l i va enganxar d s di ts Index, 
m i g i anular de l a m à esquerra, amb 
desgarrament dc p r o n ò s t i c S"*1- Va ser 
portat a l dispensari i d a l l i al seu do
mic i l i -

— C a b r e i r o i / F«rf»;. Aigua li tinica sem 
rival per a goU, a i i r a l m n a i diabatea. 

A les d n c dc la tarde d 'ahir fou 
trobada mor ta a la porta d'una barraca 
del n ú m e r o 119 del carrer dc Concell 
de Cent. una d ó n a dc 35 anys anome
nada E l v i r a T o r r o d l a . 

l-a difunta vivia separada d d seu ma
rit i Atnb dos f i l ls de vui t i d n c anys. 
La imort fou natural . Aix i s ho man i f e s t à 
d metge que, junt amb el Jutjat, acu
dí a efectuar les d i l igènc ies d:r r igor . 

E l cadavrc fou portat al d ipòs i t . 
— E n tots els casos en que es t àn in

dicats l ' o l i de fetge de b a c a l l à y emul
sions d'aquest ab hipofosfits, s'n.·a'l D i -
n a m ò g e n S.iiz de Carlos a b èxit segur, 
essent immensamen: superior en e h seus 
dectes, p e r q u è té la vontatia de ser f à d l 
de pendre, ob r i r la gana. no embrutar 
cl ventre]!, tonificar y nodr i r molt m é s 
quc'ls esmentats medicaments, poguent 
usarse lo m a t d x en h i v e m que a 
l 'estiu. Cura ' l raquit isme y linfat.sme. 

E n ocas ió de l 'arr ibada a nostre port 
del m a g n í f i c vapor cReina Victor ia Ku-
írenias, la Societat d ' A t r a c c i ó de F o 
rasters se comiJau en fer constar que. 
a pesar dc l 'hora en que va ar r ibar d 
«Victor ia E u g è n i a » , les vuit de la ni t . 
i del n o m b r ó s passatge qqe va c o n 
duir a Barcdona , car sols en les clas
ses de hnee i de primera arr ibaren 214 
passatgers, c l desembarc va efectuar-se 
amb tot l 'ordre desitjat g r à c i e s al ser
vei especial que la Companyia T r a s -
a t l àn t i ca va establir i a les encertades 
disposidons de les autoritats que cui-
daren amb extremat zel He que d pas
satge fos degudament a t è s . sense obl i 
dar les ventatges que proporciona per 
a ixò la bona d ispos ic ió amb que la Jun-
• i d'Obres d d Port ha urbanitzat el 

La Societat d ' A t r a c c i ó dc Forasters, 
que desde l l a r g temps ha vingut fent 
grans es forços encaminats a contrarres-
xSà Ics campanyes qitc a A m è r i c a es

pecialment se portaven a cap contra 
d port de Barcelona, fonaineniant se en 
les dif icul ta ts i incomoditats que oferia 
per ai desembarc, té una sa ' i s facc ió en 
fer púb l i c , per a coneixement de tots 

lo que s'ha posat Ue manifest amb mO-
t i u dc l 'ú l tun viatge d d « R e i n a Vic 
tor ia E u g è n i a » , per lo que f d i d t a i 
d ó n a les grades a les autoritats dua
neres, s an i t à r i e s , d e l por t 1 d'ordre p ú 
blic, i et l a Companyia T r a s a i l ò n r i c a 
p d bene/ in indubtable que als interes
sos generals de nostra ciutat rep i r ia 
l a seva a c t u a d ó en d sentit indicat . 

E l p a t r ó fuster Mique l C a m í ens d iu 
que si b é la premsa i oficials fusters 
han publicat d paro efectuat en son 
taller (Ros de Olano). no é s cert que 
s'hagi negat a tractar amb la dependen-
cia de sa casa, ja que sols l i digueren 
que no podien treballar tal fusta per set 
serrada per cesquirols», p e r ò sense abans 
enterar-sc de la seva p r o c e d è n c i a . 

T a m b é d i u que la fusta aquella no 
havia sigut serrada per cap «esquirol» 
i si enribotada solament per uns pa
trons de Grada . 

Jugant a l'escala de casa seva. ca
r re r del Migdia , 6. tercer, la noicta Joa
na B . G a r c í a , s ' e n c e n g u é amb cl l lum 
dc dita escala d s vestits, sofrint cre-
madures de priin<T i segon grau a la 
cara. braid i espatlla drets, dc p ronòs t i c 
reservat. 

D e s p r é s d'aussiliada a la casa de so
cors d d districte, fou portada al seu 
domic i l i . 

A dos quarts de d n c d 'ahir tarde, 
va sortir de l ' a m ^ a es tac ió dc Mata
r ó un tren que efectuava maniobre^. 
i a l ' a r r i b a r al Passeig Nacional a^afa 
a un home d'uns 50 anys, matant-lo. 

E l tren estava comi>ost dc nombre^os 
vacnns i ducs locomotores, la scgoi 
de 1 ^ quals, que oorta d n ú m e r o 587, 
fou la que c a u s à l ' acddcnt . 

A v u i . d ia 27. d Gremi de Professors 
particulars de Catalunya, Cururu l ia . 9. 
p r i ndpa l . t i n d r à Junta general extraor
d inà r i a a Ics onze del mar í . 

A v u i . d ia 27, l ' A g r u p a c i ó excursionis
ta «Ca ta lunya» farà una excur s ió orga
nitzada per la secc ió a r t í s t i ca , a L a wí -
na. vemeda del Besòs , Sant A d r i à , San
ta Chtenna de Gramanet i Sant Andreu . 
E l punt de r e u n i ó é s a l a p l a ç a dc Pa
lau , parada del t ramvia d d Poble N o u , 
a dos quarts de sis d d ma t i . 

L Aeadcmia de Boucs Lletres celebra
r à sess ió o r d i n à r i a d e m à , di l luns, en 
la que l l eg i rà don F e r r à n de Saga-
r r a un trebal l m o n o g r à f i c sobre d pa
lau oue en d sigle X I I tenien d s Com
tes d c Barcelona a Sant Pere de Vi la
major. 

E l Centre Social d d Poble N o u ce
l e b r a r à d t e r ç aniversari de l a seva 
funt lac ió amb una vetllada l i terario-mu-
sical que t i n d r à l loc avui , diumenge, 
a les quatre de la tarda. 
— R è s tenen de cistelleria els mobles dc 
jonc esmaltat. Fca. P. de Gracia. 115. 

E n la sessió çiuc l 'Academia Calasan-
d a celebra avui . .Jiumcnge, dia 27, l'a
c a d è m i c don Isidre D u r a n d d o n a r à una 
conferencia sobre'1 tema « E d u c a c i ó mo
ral i re l igiosa». 

— « L ' A i x a r o p d 'Hipofosfi ts Sa lu t» en-
f o r t d x , evitant les malalties. 

— T U R O P A R K . A v u i . a les qua
tre de l a tarda, i n a u g u r a c i ó Globo « T u r ó 
P a r k » . C a p i t à Solench. 

A v u i , diumenge. l ' Ins t i tu t dc Barce
lona per a la segona e n s e n y a n ç a de la 
doua, f a rà una e x c u r s i ó a Va l l r i d r e r a , 
d i r ig ida p d b o t à n i c don M a n u d 1.1 nas 
F e r n à n d e z . Les excursionistes es txoba-
nNn a Ics vui del m a t i . en l a e s t a c i ó d d 
tren de S a r r i à , o a dos quarts de nou 
a la estai . ió d d Funicular . 

D e m à . diumenge, a les d n c dc la tar
da, t b d r à Uoc al Palau de Belles A r t s 
la • unferenda de la Sodetat Cív ica la 
f l u t j t Tardi, en la qual d s senvurs don 

juntament, al Museu Social i a la pro-
pria Societat, dol viatge d ' e s tuü i s que 
que van fer a les Ciutats Jardins angle
ses. E n dit acte es p r o j e c t a r à n un cente
nar de vistes fo togrà f iques . 

H a deixat de pubhcar-se d diar i « L ' E 
co de Sabade l l» . 

E l s senyors A n d r e u i Cur r iu , delegats 
dels senyors N . M u r d o c h & O», de 
Londres, ens han enviat una ampol la 
d d desinfectant a r o m à t i c c C a n a d a » . 

A g r a i m l 'obsequi. 
Aplec de l a Sardana (any V I I ' ) . — H a 

quedat constituida la C o m i s s i ó Executi
va d'aquesta festa anval 

Com dc costum, la festa se e d e b r a r à 
en La vessant Montserratma de Va l lv i -
drera. i es projecta per a l s e g ó n diu
menge, d i a 8 de juny . 

H i p e n d r à part una de les nostres m i 
l lors coLles empordaneses, havent de
manat aixis m a t d x la c o o p e r a c i ó d'una 
notable entitat choral barcelonina. 

E i regust francament catalancsc en que 
s'ha sabut mantenir aquesta s im| )à t ica 
festa, la nota t ípica que l 'envqlcalln i 
l 'accrt dels organitzadors en portar b a 
cap. t o l fa esperar que com en anys an
teriors, l 'èxit de l 'Aplec s e r à franc i 
soro l lós , i que la gentada de sempre 
aniTjà a rendir t r ibut f e r v o r ó s a la nostra 
d a n ç a nadonal , fent acte dc presencia a 
una festa tan s i m p à t i c a com é s l 'Aplec 
de la Sardana. 

To ta c o m u n i c a c ó deu é s s e r adres-ada 
a n o m d d secretari don J. Sanxo Farre-
rons. carrer dc la Poriaferrissa, 21 , pr in-
mcr . Barcdona . 

Id 

Pere 
G u i ü i 

u i «on 
à n compte a l ' A -

G R A C I A . — L ' O r f r ó Montsen 
Centre M o r a l Ins 'ructi·a de Ora ia, avui. 
diumenge, celeljr.i; .x, a l ' i ^ l ' Ma de Santa 
Mar ia de J e s ú s , solemnials cultes cn 
honor i g lòr ia de la Verge de Montse
rrat . A Ica vuit d d matf, missa dc Co
m u n i ó , amb plà t ica , cantant-s'hi «Ave 
Mar ia» p d s nois de l 'O r f eó . A les deu. 
o l ic i solemne, cantant-hi l 'Or feó la M i s . n 
•Pontif ical is», i s e r m ó per m o s s è n G i l l 'a 
r é s . 

A la tarde, en d teatre Mora t in , dona
rà un concert, d i r ig i t p d mestre Sancho 
Marraco, en d programa del qual hi h à 
composidons den Cumeltas, Freixas. Mas 
Serra cant, 1-ambert. Morera . Mendelschn 
C é s s a r Frank, Schubert, Beethoven i 
Hacndel . • 

Les invi tadons a tots d s actes es t àn 
redactades segons Ics Normes Or togrà f i 
ques de l ' Ins t i tu t d 'Estudis Catalans. 

P E F O R A 

— U n s t u n k s de Sabadell se'ns queixen, 
i ben jus t i fkadamcm per cert, dc que 
a la p l a ç a Major de la du ta t funcioni 
d 'un temps an aquesta banda un cafè 
de cambreres amb el corresponent ball 
i moixigangues acostumades en aquests 
llocs. 

N o é s pas el ' l loc m é s a p r o p ò s i t l a 
p l a ç a Major d'una p o b l a c i ó per a u n 
establiment d'aquesta mena. 

T a m b é se'ns d iu que a l a mateixa 
ciutat els jocs prohibits funcionen com 
si no ho fossin. 

•'vl'-Pi I San 
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D E F R A N Ç A . 

Les forces navals 
Paris, 26. 11'25 m a t í . — « L e Mat in» d i u 

que Ics gran maniobres navals que'sj 
celebren anyalment a l Medi ter rani , co
m e n ç a r à n enguany d 2 de juny i aca
baran al 21 del m a t d x mes, desenrot 
II.mi se en a i g ü e s de C ò r c e g a i N o r t 
de Àfr ica . 

« L ' E c h o de Par i s» d i u que aviat se 
cons t i tu i rà , a Llevant una divisió naval 
independent destinada a vetllar peh i n 
teressos de F r a n ç a ca aquelles a i g ü e s . 
— H a vas. 

A la m e m ò r i a den 
Frederich Ozanam 

P a r í s . 26, l ' I O tarda .—El Legat p o n . 
t i f i c i , cardenal V a n n u t d l i . acompanyat 
d d s cardenals Lucon i Amette , ha] 
beneit aquest mati d monument er igi t 
a la m e m ò r i a den Frederic Ozana) 
fundador de l 'Assoc iac ió de Sant V i 
cens de Paul . 

E l cardenal l .ucon ha pronunciat uD 
discurs fent l 'e logi den Frederic Ozas 
nam, apologista c o n v e n ç u t de la reli
g ió cristiana. 

Abans de c o m e n ç a r la c e l e b r a c i ó da 
la missa, d director de l ' Ins t i tu t Car 
lic de P a r í s , M . BandnUard . ha re
comanat als presents una o r a d ó 
la m e m ò r i a d d m a r q u è s dc Casa-Arnai 
president d d Consell superior de 1 
Confcrcndes de Sant Vicens de P a 
d'Espanya, que ah i r va mor i r a Madri<t] 
—Havas . 

D ' A N G L A T E R R A 

E l Coçijjrès Eucarís t ic 
Paris, 26, 8'25 ni t . — Mal ta . — Bai 

la p re s idènc ia d d Legat poatif ici , s' 
edebrat la selemne sess ió de da^ 
ra d d Congres E u c a r í s t i c . 

H a n parlat els representants dfls SA 
ferents paisus, eatrc ells d cardenal At j 
maraz. qui ha d i r ig i t una afecti|osu sa-, 
l u t a d o als congresistes en nom dc U) 
Esjxmya Ca tò l i ca . 

La Mancomunitat 
i, • • M è » ( a l i c i t a e i e 

F I senyor Prat de ia R iba ha rebirf 
noves felicitacions a m b mot iu de l'acorO 
p r è s pels parlament-,ris catalans en U 
Assambloa e d e b r a d , en d Palau de 1* 
Oe:ierahtat Catalana. 

E n t r a aquestes hi f iguren les d d s re
gionalistes d 'Fsparraguera don A g u s a 
Pomades i don l 'au Font i Colom» 
la d d Centre Autonomis ta de Dcpenj 
dents d d C o m e r ç i de la I n d ú s t r i a Je 
Sabadell, i la d d Centre Catalanista 
de M o l i n s de Rey. 

EU diputat provincial don Fel iu F i * 
ges, ha rebut u n o f i d de l 'alcalde de 
Cemelles comunicant l i que a q u d l Ajun-j 
tament havia acordat f d i d t a r als d i j w 
tats i senadora per l'expressat acord-

m 
t l 

— E L S M A R E I G S D E L ' E M B R A J S 
tan molcstosos c o m freqüents, desapard-
xen fàc i lment amb d s 

Polvos estomacals 

C a s a d e s f i s 
l ' 5 0 pessetes a to t arreu i D r . Cui-
xart , A r c d d Teatre . 21 , Barcelona. 

A l'estranger 
D E P O R T U G A L 

D e t e n e i ó 
Porto, 25, ll'AB n i t —Les autoritats 

han det ingut a un subjecte anomenat 
Accac i O l i v d r a M é n d e z , que ha d i t 

r espanyol, a l qui s'acusa de dedicar-
se a i c o u u a b a n d ü l d armes.—Havas. 

R o b o s a c n ' l e g 

'Ahir , a l 'escala d d Casino Radical dd i 
distr icte V , situat en d n ú m . 15 d d ca
rrer de Santa Madrona, van ser trobat* 
14 fragments de copons i caixers sa-
grats, xalats i radials, com havent si
gut sotmesos a prova per averiguar de 
quin metal l e s t àn fabricats. 

V a fer la t robal la d noi Rafel M w 
ra i l a l pujar per di ta escala. 

Immediatament va ser avisat d jut 
jat de g u a r d i à qu i va realitzar ac*iv& 
ment les p r inv rc s dihgcndcs , sense po^' 
der treure de pruner moment cap i n d i d 
p d que's p o g u é s t robar d culpable. 

N o se sab si provenen d'un robo ía l 
poc o si provenen d d s dc la Setmana 
t r à g i c a . 

Segueix les corresponen is d i l igènc ies 
la secretaria T a n u d i d d ju t ja t de Ics 
Dressanes. . 

Llibres 
E l senyor Rius i V ida l ha publicat 

la tercera sene d d seu popular «Tear 
t re de nois» que ja era de temps e s p ^ 
rada amb viu desig per l a gent menuda* 

L a formen sis ubretes, com cada una 
de Ics dues series precodents d e k s quals 
n 'h i h à algunes que s'han hagut de 
r e impr imi r degut a les moltes represen
tacions que alcancen per teatres d af r 
donats , societats ca tò l iques i fins tear 
tres púb l i c s de Catalunya. Les d'aqnes-
ta darrera fornada se t i t u l e n : 

« L a T o r n a d a dels R d s » . ( c o m è d i a ) , 
«La pobra a p r e n e n t a » (quadre d ramà t i c ) t 
« C o n c u r s d 'aucel l s» (intermedi), «El som
n i d 'un Ange le t» (quadre d r a m à t i c en 
vers i prosa;, « L ' a p r e n e n t noua (coniç" 
dia) i «El Janot dc can L l a t c n c » (sal' 

Tanquen totes, com é s la caracteris* 
t ica cn aquest escriptor, que. com * 
home é s mesurat i b o n d a d ó s , un pea* 
sament tendre dc la vida adorable dels 
petits i persegueixen fins morals i ge* 
nerosos, que é s d mi l l o r planter p c í 
als cors als quals van destinades aques* 
tes senzilles produedons tan agradoses-

Els versos son expontanis i aixerits» 
les escenes inspirades del natural i c l* 
menuts personatges son retratats de din* 
i dc fóra amb fidel i tat . . 

E s t à n escrites les ubretes en fàcil 
«ca ta là d d que ara's parla.» pe rò «con» 
ara s 'escriu», i u n cop llegides un s'eX' 
pl ica clarament l 'èxi t que obtenen i ! • 
popular i ta t que alcancen. 

E l « C o n c u r s d ' a u c d l s » té una « g r i j 
dable or iginal i ta t i un indubtable való» 
dc compos i c ió l i t e rà r i a . 

T P R R P N V Q de inaedl. i a Sant Fellu 
I u r m u l l I O LiobreK,il , prop la p£ 

hlucio. se venen. — Kao: Zurbuno, n ú m . ° 
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V e u s e n e l d e s e r t 
H e esperat tres dic» la d imiss ió del 

c à r r e c de ministre de la G o v e r n a c i ó de 
T E s t a t espanvol que deserapenya don 
Bantiago A l M , diputat a Corts per Va-
U.'tdolul 

L a d imiss ió no ve. Es mol t estrany. 
9 _ Quan a u n · m i n i s t r c se robli^ra a re
t i rar les pamiile1. dites p ú b l i c a m e n t ; 
quan ha de re·-·^nt·ixer, p ú b l i c a m e n t , que 
uc wnceptes cxi)osats no eren traduc-
d í i del seu pensament, n " l i queda m é s 
que un carai : anar-se'n a casa. 

E l senvor AJba no ho ha fet encara: 
potser t roba que no fa prou minis t re 
caure en on conflicte amb un Ajunta
ment, o r j r an i íme inferior j e r à r q u i c , i es
pera d i m i t i r per altre mo t iu . Potser no 
uirrut irà i qu i sab! 

Quan el « omte de Komanones era mi
nistre de I n G o v e r n a c i ó va explotar la 
bomba del carrer Majur . i c l comte va 
dimit i r - E l Uaycr A l tia ministre de la 
G o v e r n a c i ó a Thora de l 'atcntat del ca
r re r d ' A k a l i t . tampoc ha d imi t i t . 

H i h à persones que'ls costa molt 
anar - se ·n del l loc que ocupen: regfular-
ment son les que l 'ocupen indcguda-
mont. . 

E l senyor -Vllia no deu trobar raons 
per a d imi t i r , i i tantes que n 'hi h à 1 
Oaa.M tafites com per a no donar-li el 

, c à r r e c . E U mateix: hi h à conflictes en 
que un i n a t é l t és d m i l l o r jutj íe do la 
seva c o n d u n a ; p e r ò n 'h i h à q u c l s jut -
KCS han d ' é sse r els altres. 

I en aquest cas, crec çiuc den Rx>-
manones avall 'ea g r a d a c i ó pol í t ica i 
ioc ia l j mhom a to t i s e l l a r í a a l senyor A l -
Sa aue i -

CLOS/TR1 
RHSOUVISR 

Ela «Así 
C l u r l e s 
XOM i .na 

fort valor 
telx era dit 

Cr í t i ca genera l» de 
apareguts de 18Ó4 a 
per l autor. el 1875, 

, els arribats de nou a la 
ïs i l iar p rec iós per a com-

fou »ei neo-critidsme a 
s nostres, dignes de crè-
laren. d'aquest moviment 
r, com d'alguna cosa de 
ritual. P e r ò fins ara raa-
'estudi directe d'una bona 

n que Ja se'ns donen, una 
CUI en nosaltres, que tal 

ea 
v 

flor oo 
tre sie 

com la de Boutroux o Bcrgson, 
; r l o c o n t e m p o r à n i e s , poden mi-

b é a l g ó n soUtarl, incomi·r·5s a la seva 
Jjpoca, com Coumut . uue tot jus t ara ço-
B w r . c w i a rustar ( 'Què ns resta, dins 
*qu*jrt pau . diit-^ aquest tempe? Ens res
ten, oc pr im. - i s m e , el positivis-
tuc dessegtdda. Ens resta Cousin, qui fou 
dead idamec t ona ment beu secundaria 
"August Cooito . jui t i ngué aa'altra qua
dratura, mes revelà heu prompte lo que 
hi hav-fa en all d'mf<·rjor. quan el posi
tivisme p a s s à , per L i t t r e a la vulgarisa-

E n m i g de to t a ixò resulta evident una 
Cosa: que va haver-hi als acabaments dçj 

Ïigle X I X . com hi ha hagut en totes lc« 
poques, corrents s u b t e r r à n i e s d'ideolo

gia que han travessat i fecondat els es
perits sense que les gents se n 'hagin 
massa adonat. <QuI <a l 'any de l'exposi
ció», no hauria di t , veient les coses de 
fóra estant, ouc les t e n d è n c i e s dominants, 
les idees a> la moda eren les de la que 
aleshores s'anomenava c iènc ia «posit iva»? 
Tots els corresponsals, tots els interme
diaris ens ho asseguraven aixis. I no 
obstant una intacta t rad ic ió d'idealisme 
Seguia, entre als selectes, a travers l 'ho-
t a t è r b o l a i era destinada a tr iomfar 
a la fl. Ja havem d i t la data dels 
«Assaigs» de Renouvier, «La cont ingèn
cia de les lleis de la na tu r a» de Boutroux 
és de 1874. «Les donades immediates 
de la con d e n eia» de Bergson son de 
2880. I era per aquest mateix temps 
Jue James comen^iva a dubtar de la su-
n d e n d a de la que a n o m e n à «psicolo
gia d d s aparells de coure», per a cercar 
en a l t ra peicologia, i en al tra ideologia, 
la viva vena de la concienda i sa ine
fable l l u m . J 

XRNIUS. 

FANTASIES 
P u e r i l i t a t s 

£ 1 l l ibreter dormisquejava darrera l'es-
«J ip lor i , i de tant en tant, com si ro-
aéa, mastegava uns mots confosos. N o 
resava, e m p e r ò . Lo que feia era anar 
repetint i n c o n s c i c n t m c n í una mateixa 
frase: 

—TNO'S vèn r è s . — . -
D e sobto, r e d r c ï s a n t - s o . va anar fins 

a m i g aire de la botiga, a l l a r g à un 
b r a ç amunt, s ' a ixecà de puntetes t apa
g à dos dels tres brocs do gas que 
aclarien l 'establiment. 

G a i r e b é a l mateix punt va entrar u n 
senyor de certa edat, amb tot c l caient 
4e venir de fóra , 

— i D i g u i ? 
— í E s aqu í ^ae?.- » 
—Sí , senyor. . . . . . . 
—Ja v e u r à , servidor és tinent d al

calde de ! ' . \ juntament de C a u p r e g ó n i 
venia comissionat per a fer una compra 
de llibres.. . 

—JDe quina mena? 
— L i d i r é : han do servir do prenu 

pels e x à m e n s de les escoles. 
— M a g n í f i c . { E l s r o l catalans 0 cas-

— H o m e : d s federals nacionalistes re
publicans som en major ia a C a u p r e g ó n . 

— A i x í s . d s vo ld r à catalans. 
—Potser sí . . . 
—vCars o de bon preu? 
— U n a mica de tot ; que n ' tu hagi 

Pds primers premia i pels que no si
guin tan primers <sab?... E n f i : i que 
Oo'm podr ia ensenyar algunes mostres? 

— A m b molt de gust. i . 
E l l l ibreter va anar picant dds pres-

Utiacs i va estendre uns quants vo
lums de diferentes mides. 

— V e g i : d i i s t o r i a do Ca t a lunya» dea 
Monjo, per als infants m é s petits; «His 
toria de C a t a l u n y a » de M o s s è n Font i 
«a>pj^ per als semi-dementals; «His 
toria de C a t a l u n y a » de l 'O l iva , per als 
{«ementa l s ; «His to r i a de C a t a l u n y a » de 
jAu lc s t i a , per als superiors; « H i s t o r i a 
«e C a t a l u n y a » de... 

—Massa histories... V e i a m : ensenyi'm 
Wtrc «género» 
. Deixant les histories damunt del tau-
Jf" el l l ibreter va t r iar u n altre feix 
0* l l ibres: 

—iQtsfe l i sembla a i x ò ? 
—No es tà mal . 

. .p -San els volums publicats en la B i -
°l< -'cca cPatufe t» Ar r iben a « e u e i son 

r,K"ials de repuiata autors, tais com 

en Crehuct. d s . F o l o h i (Torre* Igcrmans, 
l 'En r i c de Fuentes, en M a r i n d - l o . en 
M o r a t ó , on Prat Gaba l l í . en Suriflach, 
en... 

— ; N o té al tra cosa? 
—Ja ho crec que sí . 
I mentres apilava als costats de les 

i H i s t o r i e s » d s setze volums de l a B i 
blioteca ffPatufet>>v va seguir d saqueig 
dds prestatges. 

— A q u í l i portor an f d x ben var ia t : 
e A p l e o . o sigui treballs literaris dels 
m é s renomenuts autors dc la terra; «Ma
nuscrit c a t a l à i . amb a u t ò g r a f s de lo 
b"ò' i m i l l o r de la nostra l i te ra tura ; «El 
Cri ter i» deu Balmes, ed ic ió catalana; 
Glor ioses» , prosa i ^-crs den G u i m e r à ; 

les -rObres C o m p l e t i * , de l ' E m i l i V i l a 
nova, plenes de sona l i te ra tura i bons 
sentiments: l ' A r i t m è t i c a » de m o s s è n Ca
m i l V ives ; la i-Historia Sagrada* de la 
Soronellas; la «Geogra f i a dc Ca t a lunya» 
den Flos i Calcat; t rE loqüenc ia catala
na;., den Fayos; « Q u a d r e t s per a les ne 
• , dc la Mar ia A l t a r r i b a ; una co
lla de volums de la Bibl ioteca popular 
de «L 'avenç» , tals com «Via tges dc Gu
ií ver. «Contes d 'Audersenn. cRondalles 
'dc p o b l e d ' H e r k m a u Chatr ian, traduc
ció Ruyra , e t c , etc. 

— V a g i ' m ensenyant mes sgènero» . 
Veurem. 

— A q u í té dos petits volums de ?Fau-
les- den Fel ip Jadnto Sala; al tre dc 
•Faules de l ' E v e l i D o r j a ; m é s eFaulesi. 
de M o s s è n C o l l d L i encara m é s «Fau
les» d ' Isop, t r a d u ï d e s al ca ta là , , . A q u í 
pot veure «Deu rondalles dc Jesús In-
lant'·· i Ics «F lo re t e s de Sant F r a n c e s c » , 
originals les primeres i t r a d u ï d e s les 
segones per en Josep Carner... A q u i 
té « R e g l e s morals i de bona criat»';.!-, 
den Pin i Soler: «Pol idesa» den Ma 
n u d Rocamora: d «Ll ib re de la Pà t r i a» , 
d «L l ib r e de la fè>, d «Ll ib re de l'a
m o r » ; d cSil-labari C a t a l à - den Fa
b ra : .-Jocs i jogo ines» , den Bosch de 
la T r i n x e r i a : « Q u a d r o s d d S à h a r a » , den 
Font i !>ai{Ué: los obn.-s del pedagoc 

E l taulell c o m e n ç a v a ja a semblar 
u n encant de l l ibres , de ta l manera 
i en tal p rofus ió hi eren .ipilotars. A m b 
tot . d l l ibreter , incansable, seguia 
t rdent-ne m é s i m é s . 

— « L e s cent mi l lors poesies do ta llen
gua catalana?, de la casa L ó p e z ; aCan 
ç o n s d ' infants» , de dona Narcisa F r d -
xas, amb i l · l u s t r a d o n s den T o m é Es
quius; «Poesies» de donya Dolors Mon-
s e r d à de M a d à ; «Poesies» den Casas 
i A m i g ó ; xPoesíes» i m é s «poesies» de 
m é s autoirs i autors; les ^Rondalles ca
talanes i l lustrades per cn Mique l Vila», 

i es «Rondal les» den Joan 11... Hatlle, Ics 
cRondallesc mallorquines de m o s s è n A l 
cover, d s «Contes» dc Perrault (edi
c ió de «Joventut ) , d s «Contes» d d Va
llespir den Mir- i -no 'n tocs, la ^Rondalla 
d d Dijous», dos volums de «L 'avenç» , 
i l · lus t ra t s ; «El país d d plerx, den Rui-
ra : «Trian, poesies i proses den Mara-
g a l l ; « T o n i G u i d a » . t r a d u e d ó d d ma
teix Maraga l l ; « R o d a d m ó n i torna 
al Born» , text i i l - lustradons den Ju-

E l l l ibreter , j a una mica fatigat, va 
romandre una estona quiet, amb la vis
ta f i ta en d p a r r o q u i à E l qual . des
p r é s d 'un moment de dubte, va d i r : 

— H o m e . no ' l t robo prou f i d «gènero» 
que m'ensenya-

—Doncs, í q u è l i sembla aguest íCa-
nigó»* I aquesta «Atlànt ida·· ao mossèn 
Verdaguer f 

— N o e s t à n d d tot malament, a m b 
aquests daurats ! platejats, e m p r ò a mi 
m'agradaria obres m é s d ' a l l ò - , m é s den-
ctfiques, més , , , j c ò m 11 d i r é ? 

— A veuro: a q u í té la Í H i s t o r i a d d s 
mor imenis n a d o n a l i s t e s » . del seu corre
l igionari Rov i ra i V i r g i l i . 

—Crec que e s t à b é í o i ? M ho va 
de la dreta que l 'ha l legit . 

ba ; «Corts C a t a l a n e s » (Proposicions I 
r e s p o s t í s ) ; «Regionalismie i federa l i sme» 
den D u r à n i ventosa; «Obre s catala
nes* den Mi là i Fontanals: «Geologia» 
den Fon t i S a g u é ; «Geograf ia» m o n u i 
mental de Catalunya, publicada sots la 
d i r ecc ió den Carreras i Cand i : «Can
çons popularsx armonitzades per l 'Al ió ; 
« C a n ç o n s ca ta lanes» publicades soltes i 
reunides en volums; c C a o ç o n s feudals 
cava l l e resques» reunides per l 'Agu i ló , 

— N o estem per c a n ç o n s a C a u p r e g ó n , 
—va in terrompre d parroquià .^ I des
p r é s d'una pausa, va afegir :—i N o t é m i 
l lor que a ixò que hem vist? 

E l l l ibreter , fent un esforç , vn reunir 
en un f d x les edicions del benemèr i t 
Inst i tut d ' E · t u d i s Catalans i N o r m e s » 
indoses) i , amb peril l d'espatllar-se, 
les ya içar al damunt de l ' immensa pi la 
que i n v a d í a d taulell i c o m e n ç a v a jn a 
esllavKar-sc cap a terra, I d e s p r é s dds 
dc l ' Ins t i tu t ne va treure d ' a l t r e » I a ca
da nou f d x que'n troia. d regidor de 
C a u p r e g ó n restava com si vo lgués dir 
q u d c o m o no s a b é » c ò m posar-shi. 

Per ú l t im, quan ia no h i havia l loc 
on col· locar m é s l l ibres, va d i r el l l i 
breter: 
. — T o t a ixò é s lo quo solem vendre a 

les escoles catalanes, a l 'Orfeó i a al
tres inst i tudons que necessiten l l ibres per 
repartiment de premis, 

— I una part ida de llibres aixís . í r c i u l -
raría mol t cara ? 

—Si h i poséss im un »c>l exemplar de 
cada una de les obres que l i he anat 
ens 
ler 

MB m l 

—Preu fixo, 
— I prenent-ne m é s d'un de cada ? 
—Tgual. 
— ; E ! J a d i r que no's pot regatejar? 
— N ó , senyor. 
E l comissionat de C a u p r e g ó n va restar 

esmaperdut, prescindint ja d d s llibres 
de damunt d d taulell i rodant tfer la 
botiga com cercant-ne d'altres, fins que, 
com si a c a b é s de trobar lo que desitjava, 
va d i r : 

—cF.m permet? Crec que h a u r é trobat 
lo que necessito.— 

I va treure d'un gran prestatge uns 
llibres enquadernats en t d a v e r m d l a i 
coberts de dibuixos cn or. 

— l A i x ò son llibres dc premis! 
— P è r ò — o b s e r v à d l l ibreter—si son els 

C o n t o de Bocacd . 
—Tant-se-val a ixò . N o son pas per 

l legi r d s llibres de premi 
— i S i son en italià I—insistí d llibre

ter! 
— C o m que n i n g ú d s ha de llegir, tan-

se-val que siguin en i tal ià com cn rus. 
— 1 í j a sao quina mena de l i teratura 

é s la de Bocacci? 
—Sent en i tal ià rai. . . 
N o hi va haver md» r o n i · i : ri texiuor 

de C a u p r e g ó n va endur-se'n, per a des-
ónar-loB a premis dds infants d d seu po
ble, una pila de volums dels Contes de 
Bocacd , enquadernats en t d a ve rmdla 
coberta do dauradures, I é s que per e l l , 
com per moltes persones, la primera qua
l i ta t dds llibres per a premi* és la do 
ser vermells i daurats. T o t lo quo s'a
par t i d ' a i x ò ho troben poc fí. 

Sort que a C a u p r e g ó n n i n g ú sab I Ita
lià n i és fàril que'l sàp iga mai n ingú . Si 
es t r ac t é s dc Barcdona ja fora distint, I 
cabalment al presepdnr l'escena que aca
bo de descriure, j o h i pensava en Bar
cdona. I . tot pensant-hi, me feia aquest 
raonament: 

Si C a u p r e g ó n . que é s o n poble de 
tres centes à n i m e s , trobaria manera do 
gastar un miler de pessetes en llibres 

; catalans. Barcdona, que é s una ciutat dc 
m é s dc m i g milió d'habitants, bé d tro
baria de gastar-ne sis o set m i l , per
q u è n o é s de suposar que d s encarregats 
de comprar los es contentesin d'un exem

plar de cada l l ibre , amb tantes escoles 
com s'han de servir. 

E s t à d a r quo potser a l g ú n d d s l l ibres 
senyalats pel l l ibreter , potser no é s ab
solutament adcouat a l fí que's perse
gueix, p e r ò t a m b é estic segur que'l bo 

de l 'home se'n va descuidar moltes do* 
rencs dc dotzenes. N o m é s amb un cop 
d'uU a l a meva biblioteca particular, ja 'n 
t robo tants com va t reure 'n e l l . i Ll ibres 
r a i ! IPessetes hi hag i ! 

S N On. 

Per l'unitat de l'idioma 
El doctor Vogei i les Normes 
A q u i s g r à n , 6 de m a r ç de 1913-
Il· lustre senyor president de torn de 

l ' Ins t i tu t d 'Estudis Catalans, 
Senyor A . R u b i ó i L luch . Ba r · 

c d o n a : 
Dist ingidiss im senyor president: no es

tranyeu, vos ho prec. que jo hagi t r igat 
tant a entrar en les fUeres d d s qu i 
.l'apressaven a fdici tar-vos i a vostres 
meritissims companys per l'acabainent 
de la gran obra de l 'ortografia catalana 
una. N ' é s aqueixa obra tant de cata
lana, havent s igui ideada de catalans 
i inspirada en les necessitats d d s cata
lans, que de totes maneres d s estran-
g e n , i m é s que n i n g ú vostre servidor, 
d e y í e m esperar que passes l 'estol dds 
congratulants catalans, joiosos i agraits, 
per a j untar l 'enhorabona nostra a la 
d d s f i l ls d d pafs. 

Aixis h o vinc a ter jo ara. que 'm 
só imposat dc l ' immens èxit que ha t in 
gut c n totes les esferes i en tots d s 
camps de les lletres catalanes, una obra 
qUc solament a geni de pensa superficial 
podia semblar petitai i m é s de nois que 
d'homes fets, essent en realitat no menys, 
i fins m é s , important que' l vestit uni
forme d 'un e x è r d t disposat a batallar 
per a l ' hon ra i vida d una n a d ó cons-
cienta dol seu valer. Sapigueu, doncs, 
anc que amb a ixò hi afegeixi poc o 
r è s a vostra l legi t ima gaubansa. que 
me'n só alegrat tant com" un bon f i l l 
de Catalunya m a t d x a . al veure, pr imer 
surttr a l fí amb imposanta conformitat 
les Normes or togràf iques ,» d e s p r é s de 
Uuir-hi en elles l 'enteniment cient í f ic m é s 
a c i e n ç a t , i a l f i totes elles aculltdes amb 
pa t r iò t i c entusiasme» i adoptades amb un 
esperit de d i s d p ü n a que d ó n a dret a 
esperar veure'l t r iomfar en empreses de 
i m p o r t à n c i a m é s grossa als ul ls dels 
qu i no acer taren ' a trobar-n 'hi en l'o
bra que acabeu d'enlle>tir a prof i t de 
to thom i do totes les branques de la 
activitat catalana 

l no aneu pas a creure que jo no 
íinyori t a m b é a lgun dds signes abolits 
o canviats per altres, que feia de molts 
anys quo la vista s hi era avesada A 
mí t a m b é ' m costa escriure'ls reis i | « 
l l d s amb la i minça , magra i desva-
l ida . en l loc de 
m a g e ç t u ó s ; i t i n 
ta r e p u g n à n c i a i 
ens tenm presc 
des, una lla: 

, y, amo son rossec 
que vèncer una for-
a escriure les ç que 

s. D e totes passa-
• r rupc ió que la Casa 

1 ha t ingut que fer en l ' impres
s ió d d s e g ó n vo lum del meu p r o p n 
Dicc ionar i , d o n a r à l loc a quo meditem 
la possibilitat d ' introduir , tins en a l l ò 
quc 'n và imprès , l ' imperi de vostres ma i 
prou alabaoes Normes. 

S i 'm fós Ud t d i r vos un desig i n s 
pirat en les necessitats d 'un estranger, 
fóra que en tot cas. i no sols en d s 
que deixen a lgun dubte, se fés conèi
xer, tot seguit i amb la vista no m é s , 
si una te» o «ov é s oberta o tancada 
(aixís com ho he fet en aquests matdxos 
rengles, anc que pot ser amb poca con
seqüènc ia ) , lo qual s'assoliria sf sem
pre ouc fós oberta no p o r t é s cap accent 
—amo les excepcions que'n requereixen 
per altres raons—portant-ne sempre que 
fós tancada, fins en les formes verbals 
dc toia mena. 

Permeteu, il-lustre senyor, que m'apro
fiti d'aquesta ocas ió massa propicia per 
a retreure d 'un cor agrai t les hores, 
que l 'aniversari se'n ya apropant, cn les 
quals el professorat i d s favordxedors 
d'aqueix g lor iós Inst i tut , volgueren acla
parar :ne amb honors que per lo i m -
merea< uts em varen envergonyir. recor
dant-me, si calla, ouc no soc m é s que 
un h u m i l mestre alemany, qu i no veu 
cap altra manera m é s digna i prof i 
tosa pels seus deixcplcs cTemplear les 
hores de l leure que l i deixa s ó n c à r r e c , 
que .sirgar com a simple obrer cn d s 

E o aquest sentit, doncs, diguis si m se
nyor president, voldria que p re sen t é s s iu 
mes mil lors fe l id tadons a _ tots d s sa
vis '•oi l . iboradnrs cn aqueixa obra le-
p d a l i v a . potser m é s meditada i m é s 
joiosament acollida que manta Rei po-
jftií i o social destinada a ser desobelda 
d'aqudls mateixos que la demanaven 
amb m é s insistenda, é s a di r , unes fe
licitacions venint d 'un qu i no vol sem
blar m é s d ' a l lò que n ' é s , p e r ò de totes 
maneres de vostè , dignissim senyor pre-
siden: i estimadlssim amic, i de tots 
d s i l· lustres legisladors de les Nor
mes o r t o g r à f i q u e s d-? la llengua catalana, 
dcvotUsim s. s., q . ?. m . b . . doctor 

nica d ' A q u i s g r à n . , 

El Butlletí Ec'esíàstic de Vich 
E l But l le t í Oficial Ec l e s i à s t i c de V i . h 

es puhlica segons les Normes O r t o g r à 
fiques dc l ' Ins t i tu t 

E n dit But l l e t í i cn fasdde apart, 
s'ha publicat la e x h o r t a c i ó pastoral d d 
senyor Bisbe de V i c h . d sabi D r . To
rres i .Hages. amb d tí tol de .-Reina d d s 
A n g d s » , sMes de Mar ia de la Infàn
cia-, dedicada a remarcar l ' a b e r r a c i ó 
dds qui volen ia idsar la e n s e n y a n ç a 
p r i m à r i a , recomanant la C o m u n i ó de tots 
els nois i noies j i e la d iòces i s en la 
Diada de l ' A s c e n s i ó (1 de maig) , i que'l 
m r i de m a i g sigui especialment d mes 
de M a r i a de la In fànc i a . 

L ' E v a n g e l i a r i 
gl< 
;-r. 

De l a ploma ds m o s s è n Clascar. d 
mjancer de la F è i la Pà t r i a . 
i present de l a R e n a i x e n ç a . 

són pas un mer 
doctrina, no's coi 
d d sacerdot, qti 
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oncensor de sos lents acolora eo 
gaud í adorant l ' emoc ió delirosa, aui tras
balsa'l cor. E b ulls ens son oberts a 
una espiritual serenor, de . l a qual no 
h a v í e m u s a n ç a a casa nostra, i a'clla'ns 
p e r v é ta l u n c i ó de, crisdanitat, oue fa 
discreta la l l o a n ç a i ritma les al-ldaies 
cn ín t ima exu l t aç ió . D e trobar-nos t o l 
d'una al b d l r e d ó s de J e s ú s i sentir tan 
endins l 'esperit i la terra nostra sa pre
sencia, ens pren do lç encantament de 
veure tanta maravella i no s a b r í e m ja 
di r l 'e logi d'aaucsta d iv ina l epifania, que 
al cor mateix de la p à t r i a desclou en m l -
r i f ic esplendor aquest E v a n g d i a r í . 

U n a divinal cnitania al cor mateix de 
la p à t r i a , açò. és l ' E v a n ç d i a r i . N o és 
possible assolir una major pregonesa 
d 'harmonia entre la Paraula de Deu i 
la paraula humana, que la copça , entre 
l'esperit de l 'Evangel i i la^ conriencia 
col·lectiva d'una «gens». Car el text sa
grat no's vesteix amb manllevat ropatge, 
no r o m à n balder ni que sia dins d s plecs 
de preuada tún ica , s inó que's corfón 
amb una paraula viva. prenent sa forma 
germina i son accent nadiu, dc tal faiçó 
que apar que la veu m a t d x a de l 'Evan
gelista o ae l 'Apòs to l , ressonanta a tra
vés d s sigles, i x fres.nl de la terra ma
rc com una correnria perenne d d Verb 
encarnat en la parla nostrada * Ens és 
arribada la sacra Pentecostes: la flama 
espirital l ia arborada U nostra llengua 
per a cantar le* maravelles de Deu. Ta l 
ment com si fos d'ara o im la humorosa 

i doldssima melodia d d d i r evangdic: 
sense Uangore verbals e?data roent d 

posroi. v e r an i cMt ei aquesta vers ió sen ex
hala l 'odor d d Crist com una sen'or de 
i agre de la t e i ra . 

Es oue l 'Evangel iar i omostra com Je
s ú s s'és fet s u b s t à n c i a viva dc la pà t r i a 
i d 'EU cobren plcni tu t i forma la llen
gua i l 'esperit è tn ic . Per ell v d e m com 
la divinal sembradura de bon hora g r a n à 
en les g è n e r e s avials i a ixís p u i à amunr 
d d temps l a conciencia nacional turnada 
esplct u b è r r i m de les hortes evanpdi-
ques. La t r ad ic ió reves t í forma cristiana 
i tan endins tancava el «sensus Chris-
ti» que d l p l a s m à el seny de la r a ç a 
com un c à n o n dc cristianitat. D ' d l v iv im 
i dins d ' d l ens movem en lo que d'c35en: 
d a l i g e n u í alena en la Renauensa, i si 
d seny. sobrietat d d pensar, mesura d d 
sentir, i d r g a n c i a de l 'obrar és la flor 
exquisida dc la vida humana, cenvida t 
m r u l a d a pel nv'-s ponderat i adensat 
dels fiUs dels homes, d F i l l de Deu, 
J e s ú s . — s e g o n s la dita magní f i ca d'una 
glosa—l'F.vangdiari és d testimoni al
t íss im de que aquesta concepc ió armonio-
sa de l ' ideal cr is t ià té una rea l i t i a r ió 
complida en l 'idealisme i d verb de la 
terra. 

En la visió d'aquesta robusta armonia 
rau la grandesa apo logè t i ca d'aquest l l i 
bre exemplar E l l ve a é s s e r la verifica
ció actual d d perenne sentit c r is t ià de 
la r aça , en el doble sentit de pujar-
lo a l a font pura dc l 'Evangel i , .d 'on 
adolla, per a autenticar-lo, 5 de reviure'l 
en novella vigoria i a g e n ç a m e n t rejo-
venidor per afermar-ne la seva vivent 
con t i nuac ió i t rametre a les g è n e r e s 
venidorcs d n t m e de la seva o r g à 
nica creixensa. La vida cristiana és ama
ble dutadania , diu d Glosador de l 'E 
vangeli, com «leit-motif» d d seu am-
pl íss im agermanar Ics realitats espiri
tuals de la nostra vida i historia, amb 
l 'cxemplarismc diví de J e s ú s , No sé 
d'altre l l i b r e que tanqui major c o n -
v ivenda d'esperit amb la terra i sa 
t r ad ic ió i amb m é s intens equil ibri se 
situi i ajusti a les v idss tmts fu.iru-
radons dds ideals presents, com nor
ma de cristiana dutadania. I.es gloses 
que fins a nosaltres deriven la I k l eter
na dc l 'esperit I l a conducta, promul
gada en I X v a n g d i i les Ep í s to l e s , no 

viva d'un poble, ne descubrdxen d seu 
contingut en d cabal cons t i tu ï t de la 
t r ad ic ió que' l regdx, ne fan una ex
p e r i è n c i a co l · l ec t iva qu i la realitza, i 
la mostra funcionant b i o l ò g i c a m e n t , con
vertida en seny d'un c a r à c t e r " è tn ic , 
feta j a fo rma de llengua, instint de 
esperit. C o m to t cr is t ià porta J e s ú s em
peltat en la carn viva, l 'Evangc l ia r i 
ensenya que a ix ís nostre poble d d u 
ajustat en sos dintres per l lei de la 
seva estructura. 

I aquest sentit constructiu, aglutina-
dor. de l a visió cristiana, no és pura
ment es tà t ic , s ' a c t ú a de b d l nou per 
a r i tmar d Renaixement nacional i fer-
hi en ep Í n t i m a m e n t present la norma 
indcfcctible de A q u e l l , qu i l i d ó n a la 
s u b s t à n c i a de vida. D 'on l i p e r v é a 
1 Evangebari la seva eficàcia d ' in te r 
venc ió en ds moviments ideals de la 
hora present. Se'l t roba situat a l b d l 
mig de les corrents espirituals qui agi
ten ti.ostres jfents, contemplant screna-
men*. a Breta. i esquerra sos moviments, 
amb gest reposat i elevador acostant 
a o r d e n a c i ó i a a e n ç a m e n t les pruiges 
1 inqu ie tu í r , que*'1 m-t̂ r, A t i , 

d 
ongrfcn, A l'heuro 

i l a paraula divina, 
Y dcvallar prest a 1 estat d'esperit 
dels qui deuen servir-sc'n per a d r e ç a r 
la o r i e n t a c i ó l l u r . I no avalota a crits, 
que tan p e r d r à l'es ma. N o cerca fer 
tr iomfar la ventat, aixecant un clam 
de v.ndicta que u resti seguidors, bo i 
d d x a u t ! . i b cn l 'homenatge de l ' he rm. 
Per a r è s malmetre n i atolondrar les 
ovdlcs esgarriades, com d Bon Pator 
mira on posa'l peu, parla quietament 
t aprop l 'orella, i quan ja hi és ben 
acostat, a p l a ç a l lurs bojora passionals i 
se les emporta a m o r ó s cap a la plcta 
i aleshores, rcposadanient. els d ó n a a 
tastar, d s menjars delitosos de la Ve
n ta t i l a Vida , que orades buscaven 
fóra de camf. Aix í s va desfent idolcs 
i apaibagant arruixamenls, tot extenent 
el reialme de pau i caritat, que'l seny 
de Crist ha de por ta r amb l ' d c v a c i ó 
sobrenatural d d s ideals potentlssims, qui 
. lorcixen entre nosaltres. T a l és la i n 
tensitat d aquesta a p o l o g è t i c a social i 
i n t d l c c t u a l , subtilment esparsa en les 

aquests ú l t ims temps- de poixansa 
Aixís l 'adoctrinament d'espiritua-

, que en l 'ampli tut guiadora de 
issio pastoral excrd ta a Catalunya 
n 'és el seu orientador, p r è n cn 
n g d i a r i guisa novella d ' in t ima vi-
tomant-se rou penetrant, qui amo-
c i assaona cn sos mes abscon-
rcplccs ta mentalitat de les gents 
mes. I tan exemplar i de segura 
ia t robem aquesta iòn ica discre-

nor 
rosa 

efi ca 
ta i 

ves r 
O n 

gent 
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la l l engua pel vident de aon sentit Ideal. 
Aix í s la paraula esclata en la plena l l u m 
i harmonia de sa vida interior i se 
estructura robustament en una imatge
ria opulenta de vigorosa plasticitat, en 
la qual r d l ú fulgidissima tota la t ra
d i d o espiritual del p o U d i dins ta qual 
veiem l 'ajustament de l'idea; i l a forma, 
que crearen el seny dc Vcspent au tòc 
ton . Veus-aqui d p r o c é s b io lòg ic de 
l 'est i l de l 'Evangcl iar i , d 'on l i p e r v é 
aquest incontrastable sentit popular de 
faisó r ea l í s s ima i vivent, que cap al
tre escriptor ha assolit en les lletres 
catalanes. Segons d i ta d 'un heraut de 
la Encidopeoia . c l major desesper de 
d i a s e r à l i m p o t e n d a de treure a Deu 
de les l l engües per tal com la ideolo
gia cristiana les na plasmades. L 'Evan-
g d i a r i sagclla aquesta veritat i és un 
testimoni esplcndit de com de ta sina ma
terna dc la llengua, fecondada per l ' ideal 
d d CrisL n'ha sorgida tota nostra con-
«.-epciò oc la vida, reviscuda ara per 
aquesta pujada de sa va, que l i dona 

I brostada nova, perpetuada en excelsa 
I formosor per aquesta d iv ina l epifania 

que h i h à fet f lor i r l ' L v a n g d i a n . nas
cut dc la terra mare, fertilitzada amo
rosament pel Salvador d d s homes. Je
s ú s . Aquesta nova e v a n g e l i t i a d ó , que 
ara l 'ha arrosada. assegura i for t i f ica 
en l 'avenir la l l d de catalanitat, qui 
ritma l a > i d a nacional, centrant-la al
tre cop a son fon tal origen. 

Si vol íem ara situar ia trascendencia 
de l 'Evangcl iar i dms la l i teratura clàs
sica, bé p o d r í e m di r que en així com 
en les prades ufanoses de les obres 
pietoses d»l B . R a m ó n LluU. s'hi veu 
d xarboteig de les a i g ü e s primeres qui 
fe r t i l i t i a ren d Uevoreig de l ' idealisme 
cr is t ià en la l lengua naixenta a c í tro
bem j a les terres aglcvodes d d se
cular gernunar. les valls conresades i 
les cimes florides en normal i espo
nerosa e d o s i ó . I com l ' apòs to l dc la 
I l l a daurada significa el moment l i r i c 
i (Umejant de Tes noviances dc la F è 

i l a P à t r i a , en d Glosador de l 'Evan-
g d i so rgdx ia esplendorosa i o r g à 
nica la vis ió de la ciutat cristiana, dins 
la qual les gents catalanes h i assoli-
r à n l'aciensat ordenament i ponderada 
creixensa de la vida nacional, que en
llà dels segles c o m e n ç à la nostra tra
dic ió . 

••• 
Alt rament , l 'Evangcl iar i é s d «capo-

lavoro» de la moderna l i teratura re
ligiosa de Ca ta lunya N o s'era^ a m b a t 
entre nosaltres a tan a l ta in sp i r ac ió 
n i a tanta mat untat i penetradora su-
g e s t i ó de l 'est i l . La doctrina apar ro
bust:* i ü e g u r a , consolidada en ta m é s 
plena p r e p a r a c i ó escjjíjatla. í la compren
sió as sa onada de la veritat cristiana. 
L a paraula, sòb r i a i humi l , no cap
g i ra ni desforma la g e n u ï n a sabor de 
les divinals ensenyances i amorosa es 
blega a l servei de la miss ió espiritual 
dc la f o r m a c i ó d d s homes, qui cer
quen l a l l u m i la vida L a f igura 
adorable d d Salvador passa per Pàni-
roa com una a p a n c i ó rea l í ss ima que's 
d d x a veure plena de g r à c i a i amor 
per a devar-ta i pujar-la a p e r f e c d ó , 
sens pondre faccions imaginaries ni fan
tasioses apariendes. sorgint suav í s s jma 
i serena amb sa robusta i h u m a n í s s i m a 
simpatia, talment com la paraula di 
vina l 'ha r cvda t integralment. 

N o cerqueu a d .les ufonies sentimen-
tata i eU csllanguits i ingenus impres
sionismes de tant l ü b r c devot, com 
malmet i desnaturalitza la recta e f i -
u c i a .de l a pietat. La pietat cn I K-
vangd ia r i es pregona teologia i deri
vac ió e s p o n t à n i a de ta l i tú rg ia , fornia 
veritable de la d e v o c i ó popular dins 
l a Iglesia. L ' idea l cr is t ià no's m o u vo-
lander com una e m o c i ó de foc-follet que 
encen f npaga les à n i m e s , deixant sols 
en elles pols 1 cendres de sentiments 

plet a b o n d ó s en la vida normal d d 
cr i s t ià . L'esperit d d Crist apar repo-
saítf i l l u m i n ó s , com esguard vivent d d 
SaSvadotr i es des trena dins d cor com 
una a d e n ç a d a pari c r i a , talment deurien 
sentir lo fent rodona a son voltant apòs 
tols i deixeples. 

N o t ingueu l 'Evongel iar i per un l l ibre 
de r e c ò n d i t e s trascendencies, és un l l i 
bre amable i entenedor. L a sapienda 
rau a l fonc i l i d ó n a robustes^ i peren
n i ta t ; mes son caient é s agradivol i 
G seu aire ben de casa. E i text sa
grat no s 'esmortudx en mots d'apagada 
grisor, la paraula és viva, t é u n fulgor 
d ' à n i m a , que parla, i l a trobareu sa-
bo ros í s s tma de nostres contrades; a ixò 
n , : imb l a dignitat que pertoca al Sal
vador, qu i recul l de boca de nostre 

Eoblo son do lç catalanesc per a arr i 
ar 1; m é s a l cor. 
L a compos ic ió de l ' E v a n g d i a r í no pot 

ésse r m é s l i t ú rg i ca i de p r à c t i c a d ica-
d a . Aplega totes les Dominiques do 
l 'any amb sos Evangdis i Ep í s to les prò
pies per a d i s có r r e r p d d d e e d e s i à s t i c 
amb l'esperit devot d d s creients, que 
formen la sodetat de tes à n i m e s , vivint 
en c o m u n i ó í n t ima amb l ' I g l e s i a conti-
n u a d ó a la t ena de la realitat augusta 
de Jesucrist. La lectura sagrada é s 
acompanyada d'unes gloses bdlfsime*. 
qu i s'acomvoien al text respectuosament, 
com d s servidors de Cris i no deixaven 
mai al dolc íss im Salvador d d s homes. 
E n dies podreu pèixer l'esperit de la 
doctrina de salvació, que la trobareu 
tota acostada i in t ima a vostres inquie-
tu:s i ncoessitats, com si sots per vos
altres fos donada, l ' na gran harmonia 
vos p e n d r à desaeguida'l cor al veure en 
d s comentaris de Ep í s to les i Evangd is 
la o r í e n t a d ó plena ue vostra vida ínti
ma i s o d a l . T o t a cosa humana és allí 
presenta; tota complexitat de ta vida 
i l luminada a la claror d'eternitat i re
solta en humil i ta t i cantat 4 c l'esperit 
cnsc ià Les gloses dels Evangd is son 
fres^ols i purissimes com un col-loqui fn-
d m d d nostre Redemptor, L À de les 
Ep í s to l e s , robus tw i vibrad- i . - n una 
apologia de la caritat, d seny dc Crist, 
l 'humor sodal . qui amoroseix í eleva U's 

m i q u M oraenacio cristiana de tota nos
t ra vida humana, entesa i parlada amb 
la corprenedora s u g e s o ó del mateix Je
sús , qu i v iu entre nosaltres, qui som 
d'ell engendrats a vida de cristianitat. 

I per que sia m é s centrada dins l'cs 
pent de la Iglesia la seva estructura, 
aquest brevian evangè l i c es clou amb 
ta versió de l 'o rd inan de la i.VCssió, mo-
d d suprem de vers ió l i tú rg ica i popu
lar, que fa r ía honor a qualsevol Litera-
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de la llengua, un dels forts in tu ï t ius 
del seu geni s in tàc t i c . Aquesta vera 
potencia creadora posada al servei de 
aquella c o n c e p c i ó reveladora d d sentit 
cr is t ià de la r aça , ha p r o d u ï d a ta me
ravella del seu estil mtens í s s im . qui 
s ' endú tota la humorosa Uecor de la 
t e r r a i exhuma esplendorosaraent la fu l 
gor ideològica , qu i rau a l fons de la 
paraula. N o é s mera e x p r e s s i ó l i t e rà r ia 
la prosa de l 'Evongel iar i , é s una re-
viviscenda d d contingut espiritual d d 
verb, c o n c r e c i ó dc Hdea abscondita, que. 
sediraentada en el mot vivent i conuor-
mida a t r a v é s ela sigles en la l ocuc ió 
popular, ara puja endojt i de bell nou 
p r è n u f a n i a i claror, treta a flor de 

servei ac Ueu. 
lo tots aquest E v a n g d i a r ! 

> d ' à n i m e s hi t r o b a r à n fes 
formes d d d i r cr is t ià i apendr.ui la 
faisò evangè l i c a do la p a r à b o l a , qui flueix 
g r à o l com una rondal la i pregona c o m 
un r e s sò d 'etemilat . Les gents piedoses 
vi · idràn a encèndre -h i la l l a r espiritual 
dins l a qual la d d * d d Cnst sets 
farà penetradora ' ' ronaturals in t i 
mitats. Els condur Ufl poble h i veu-
r à n d cabal c n s t i à de ia conciencia 
catalana que deuen menar a f ecundac ió 
creixent Els estols literaris s'hi for t i f i ra -
r à n en ta suprema bdlesa de l 'espiritua-
lismc que parla a d l s com un c à n o n 
d'humanisme diví . T o t s d s estaments, sa-
duUem-nos de les ensenyances d'aquest 
E v a n g d i a r í . que se r à la guia espiritual 
de nostra vida individual i cul-lectiva. 
E l l é s la U i ç ó viva d d seny cris t ià , 
amorosidor dc les passions cridaneres 
de l'esperit i les rauxes dels folls idea
lismes, d qual . anemperant-nos amb la 
sobrietat eterna ds l ' E v a n g e ü , p o s a r à 
al b d l m i g de la p à t r i a d sentit d d 
Crist com una gloriosa f e r m a n ç a de 
Ics futures ascensions. 

L . C. 

E l m o n u m e n t de M a l l o r c a 

a l R e i Don J a u m e 

Le» bases aprovades per l 'Ajuntament 
de Palma, per al concurs d d s bocets o 
projectes oberts per a la e r ecc ió d'un 
monument a l Re i don Jaume I d Con
queridor, son les s e g ü e n t s i 

Havent acordat aquesta C o r p o r a c i ó , 
en sess ió de 4 de m a r ç de 1912. aixe
car u n mouumesit a la m e m ò r i a d d R d 
don Jaume I d Conqueridor , la comiss ió 
uspecial que e n t é n en l'ossumpte, a u t o 
r i uada per la C o r p o r a c i ó , ha acordat 
anunciar un concurs per a que, segons 
d seu resultat, pugui resoldre lo quo 
estimi m é s convenien:, i al dec t e : 
Obre un concurs dc bocets o projectes 

?;ue's p r e s e n t a r à n a l a Secretaria, coo-
orme a les s e g ü e n t s bases: 

I . * Els bocets o projectes se presen
taran en la forma que's j u t g i conve
nient, pels senyors concursants, p e r ò 
deueu contenir per lo menys una repro
d u c c i ó a 1/15 a d seu tamany natural , 
sigui cn guix, fusta, fonc, e t c . etc, 

2 » D e u tenir-se en compte que s'ha 
de col· locar a la p l a ç a a d Lnsanxe, 
davant de l a E s t a c i ó de la Societat «Fe
r rocar r i l de Mallorca* i en d l loc pre
cisament que ocupa d centre sortidor 
actual La p laça é s rectangular amb 
costats dc 100 metres per 140. A l d e c 
te. la Secretaria f acu l t a rà fotografies 
d d l loc al que ho so l i d t i al senyor 
alcalde. 

3 * Deu ser un projecte de basament 
i pedestal complet, i la seva disposició^ 
forma o dimensions, convenients per a 
que pugui col·locar se una figura eqües
tre en bronze, la qual, obocetada, acom
p a n y a r à t a m b é d concursant. 

4. » E b materials que s'emplciu. deu-
r à n ser veritablement escul l i ï s i de ca
r à c t e r monumental , i d s dibuixos i de
talls apropiats a les condicions dc l 'o
bra. Podran acompanyar mostres i de
talls. 

5. * L ' impor t d d basament i pedestal 
no p o d r à excedir de quinxe m i l oessetja. 
A l e f c ç t e s ' a c o m p a n y a r à una m e m ò r i a 
explicativa, p l a ç d ' execuc ió , un presupost 
de l 'obra i les condicions que d e u r à n 
reunir els materials i l a m \ d'obra. 

E n di ta quanti tat s'hi c o m p r è n t a m b é 
t o u la c ï m e n i a d ó . 

8.» L a Comis s ió nomenada per a la 
e r ecc ió de d i t monument, e leg i rà d 
bocet o bocets que cregui raés ct nve-
nient. i adjudicaran les recompenses que 
s e r à n : 

I n premi dc m i l pessetes i dos accès s i t s 
dc doscentes cinquanta pessetes cada 
ú n . 

Podr im adjudicar -Í 'res. do», o 
ú n i c a m e n t un dels preuus, i t a m b é ro-
butjar-se tots d s presentats si aixis ho 
jutja convenient la Comiss ió , no adju
dicant-se, en ta l cas, cap premi. 

7. * L 'Ajuntament s ' e n c a r r e g a r à de l a 
cons t rucc ió en la forma que estimi con
venient. 

T a m b é p o d r à , si ho jutja necessari 
com garantia dels presupostos, en a r ro 
gar la cons t rucc ió a l concursant, des
p r é s dc comprovades i fixades las con 
du ions t ècn iques , fiscalitzadores i eco
n ò m i q u e s de t 'obra. 

8. » E l p taç de p r e s e n t a c i ó e x p i r a r à 
d dia pr imer d d p ròx im mes de Juliol, 
a la una de la tarde. 

9. * Els boceu i documents se nrcsen» 
la ràn firmats pds seus autors i d s seui 
presupostos i condicions es t a r i n garan» 
titzats per persona competent. 

10 • Els bocets no premiats se tonia-
r à n als interessats, no responent aques
ta C o r p o r a c i ó d d s desperfectes que so-
freixin durant l'estada en aquesta Casa 
Consistorial. 

I I . » Els premiats queden de propie» 
d'aquesta C o r p o r a c i ó , perdent d s 

i^a v » r n i JSK reserva d dret 
d' interrogar, consultar i d 'exigir adara-
clons, detalls i e x t e n s i ó d d treball abans 
dc donar publici tat al resultat d d coi> 
curs als senyors concursants. 

D ' O R I E N T 
L ' E p I r e u 1 l ' A l b a n i a 

Atenes, 26—Per despatxos procedents 
do totes les pobladons de l ' E p i ï e n 
sembla que c o n t i n ú a l ' ag i t ac ió provo
cada per les notides segons les quals 
À u s t r i a i I tà l ia tracten d'engrandir l ' A í 
bania en detriment de t 'Epi reu , sobre
tot d d costat do Corytza. 

L'a comi t è dc quatre musulmans i 
sis cristians elegits per la p o b l a c i ó 
de C o r y t i a ha estat encarregat d'anar 
• •Salònica, a Alenes i a altres pobia-
aoas d 'Europa, a f i de protestar prop 
de les potencies i de declarar qtto 
la pob lac ió entera, sense d i s t inc ió do 
re l ig ió , r e fusa rà amb les armes tota 
so luc ió que no sigui la un ió amb Gre
da . 
Els eslaus a u s t r í a c s 

Praga, 26.—Segudxeo iucectat-se les 
manifestacions en tus i à s t iques cn favor 
de Montcncgro, 

A L i pla^a Venceslas se n o r g a n i t · 
zà una. produint-se un cort desordre, 
del qual varen resultar vint detencions, 
Rúss ia e s t à qulela. 

Sierò a punt. 
ant Petersburg, 26.—La premsa re

comana a l ' imperi de Àus t r i a una mica 
de m o d e r a c i ó cn la pol í t ica e s l avòfoba , 
afegint que Rúss i a e s t à a veure venir 
i que, encaua que no's mogu i , pot va-
nlr el moment que se l i acabi la pa> 
d e n eia 

U n representant d d minis ten de ne
gocis estrangers ha declarat als pe
riodistes que Rúss i a , respecte a Seu-
tari , g u a r d a r à una actitut d e s p e c t » 
t iva i e s p e r a r à les proposíci'°>ns con
cretes de les pot e n a t a 
Opinió italiana 

Roma. 2 6 . — A q u í ' s creu que la qGes
t ió de Scutari no t é al tra solució que 
la de Scutari per l 'A lban ia . 

L a « S t a m p a r diu que l 'A lban ia sen
se Scutari estaria destinada « sofrir 
la m a t d x a sort que Polonya-

E l sCorriere del ia Senu, d * tenden-
des absolutament oposades a la xStanv 
pa» en po l í t i ca internacional, h i coinci
deix en aquesta qües t i ó , dient que E u 
ropa e s t à de tal forma compromesa 
en d sentit desitjat per l 'Aus t r ia 
que dif íc i lment p o d r à negar an aquest 
imper i el dret de treure les coaso-
q ü e n c i e s lòg iques de les premises accep
tades per Europa a Londres 

Soldats a casa 
Constantinopla, 26 .—El Govern s'ocu

pa dels preparatius necessaris per a 
la , r à p i d a tornada de les tropes que 
seran uicenoades a ix ís qua's f i r m i n d s 
preliminars de pau. 

L a Porta ha d i r i g i t a les autoritats 
locals una circular ordenant que per 
raons .saniioncs les tropes siguin per 
tot arreu isolades de la p o b l a d ó civi l 
i sotmeses a rigorosa v ig i lànc ia . 
Punt de vista alemany 

Berl ín . 26.—Mentres h i h à qui creu 
que Scutar i ha da seguir la sort senya
lada per U voluntat de tes potencies ea 
la conferencia de Londres o sigui la 
seva a t r i b u d ó a l 'Albania , es diu quo 
el Govern alemany, toc comprenent que 
À u s t r i a estigui preparada per al cas que 
l i c o n v i n g u é s obrar p d sou compte, sent 
desitjo» de prr,venir-se contra aquesta 
eventualitat, 

I interinament sembla que l ' em baixa
dor d 'Alemanya a Loodras té instruc
cions ou «1 «enn t de pronunciar se p a 

http://fres.nl


L A VfcU D E C A T A L U N Y A 27 abril de 193 

A R G E N T E R I A , 

Plaiería i Eelloisem 
Preus fixes i sense competència 

en qualitat i baratura 
GARANTIA A B S O L U T A 

R a m b l a d e l C e n t r e , 3 0 

tantes « n s t e a d e s . r r ó n s i m a u - m l s . <iue 
pu;<i) a varis miler* dc duros. 

L a e n s e u y a n s a d e l C a t e c i s m e 
M a d r i d 26. 4'15 tarda. 

La nota oticiosa facilitada pel comte 
de R o m a n o n e ü subrt- els judicis que b 
mereixen els comentaris de la premsa 
a l Decret re la t iu a la r c í o n n a en la en
s e n y a n ç a de la Doc t r ina en les escoles, 

H e llegit 
pre'sats per 
espcra\a, nc 
sumir-se en 
els hi ser 

a s e g ü e n t : 
a t enc ió els jud ic i s ex-

r-m-a. E n reali tat , com 
PS opinions i>oden rc-
r i t ens : a les esquerres, 

c ; a les dretes, massa. 

i i n t e r n a c i o n a l i í i a c i ó de Scutari en l a for
ma que's determinaria amb vistes a l a 
e v a c u a c i ó de la p l a ç a . 
A u s M a i les potencies 

Viena, 26 .—El comissari de la Borsa 
de Viena ha publicat c l seguem a v í s : 

A m b ocas ió de la sentada que t i n g u é 
ahir al minister i de Finances amb els _ 
i • Ini-«-ntants dels .Bancs que ban p r è s I 
l*tr t en l ' emiss ió de l ' emprès t i t per als i 
ierrocarr i ls austriacs. el ministre de les 
Finances ha afirmat que la r e n d i c i ó de 
Scutan no don;i Hoc a cap mod i f i cac ió 
IÍI la pol í t ica exterior i no pot en par
ticular afectar a l intel-ligcncia que exis
teix actualment entre les grans poten
cies. 

A Londres.—La conferen
cia dels embaixadors. 
Londres. 26 — E n els centres d ip lomà

tics hi h à el convenciment que les po-
t e n d e i han de mantenir l lu r acord per 
a evhar una acc ió precipitada. 

l.a r e u n i ó d ' en iba ixadór> va ocupar-
se ah i r de la nota circular d ' À u s t r i a 

manant una acc ió r à p i d a i e n è r g i c a 
i o o u a .Monieucgro. 

S es confirma amb cer t i lu t l a f i r m a -
• i6 a i r ibu ida al Rei de Montenegro de 
e-tar d i$ |xr ia i a negociar sobre la base 
d'una rect if icació a la frontera albanc-
ML s ' h a u r à donat un gran pas rap a la 
.-olució saiisfai.toria. 

A la conferencia dels embaixadors de 
U M tractem hi assistiren M r . Asqui tb . 
](>Tà Mor ley i sir A r t u r Nicholsnn. Sir 
l·ilw«rd Grey segueix absent. 

M . Cambon a r r i b à al Foreigri-Office 
tres quarts abans dc la r eun ió i el 
« o m i c dc iMensdorí.- einbaixudor d'Aus-
i r i a - H o n g r í a . un quart d e s p r é s que e l l . 

L'act í tu t de les potencies 
í a r l s . 28. 3'20 t a r o a . — B e r l í n . — E n l a 

í e s s i ó d d Reichstag, contestant a pre-
t untes de un diputat , c l ministre dc 
Negocis estrangers ha fet la s e g ü e n t 
d r c l a r a c i ó : — E l s acords dc let poten
cies adoptats amb anterioritat a la pre-
t a de Scutari subsisteixen com a cosa 
judicada. Si Montenegro es nega a la 
e v a c u a c i ó dc Scutari . seran estudiades 
les mides ulteriors que les potencies 
duguin de adoptar. (Aplaudiments).— 
Havas. 

Grècia i Buidaria 

rs s es-
lament 

ue la s i tuac ió groco-Diiigara-
• L a retirada dels b ú l g a r s de S a l ò n k a 
se considera un fet d'estraordinana gra
vetat respcirte a les diferencies que la 
possess ió d'-njui 11 port lia suscitat en
tre B u l g à r i a i Grecia. 

Amb tot , no's creu en la ruptura en
t re aquestes dues nacions. 

E n J o a n P a r i s M e n c h e t a 

A primera hora del mat i se'ns comu
nica la mort del dis t ingi t periodista 

que ac tna l in 'n t estava encarregat de la 
d i r ecc ió de . E l N'ot idero U m v e n - b . 
ou in fundat pel seu pare don Francisco. 

E i a ' l senyor Peris Mencheta un com-
pany estimat i volgut de tots els perio
distes. E l seu tracte afable i b o n d a d ó s 
l i havia conquistat generals sinip.mV-

Tant per la seva cul tura , que era 
vasttssima, com pel seu esperit perio-
dftaC, havia alcansat una justa i me
rescuda r epu t ac ió . Actualment formava 
part d r la Ju/ua Direct iva de l ' A s s o c i a c i ó 
de la prems.) d ià r ia . 

Fa pocs dies que «E l Noticicron d o 
nava compte dc la seva malal t ia Ajnh 
mo t iu de la p u b l i c a c i ó d 'un extraordi
nari dedicat a commemorar les D0OC9 dr 
l>)ala de l'expressat d iar i . Desgraciada
ment la nu la l i f a del bon company ha 
t ingut un trist d e s e n l l à s que n i n g ú es
perava. 

Ens associem d r to l cor al dolor de la 
famí l ia del estimat difunt a la que en
viem el nostic m é s sentit p è s a m . mol t 
MI part icular a son par*' el disungut pe-
n o o í s t a don Francisco Peris J í e n . heia. 
i a la r e d a c c i ó del confrare, «.i" 
perdut amb aquesta mor t un ck-ment 
ben dif icü dc substituir. 

r T E L E F O N E M E S 
DE " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

tPEÍt T E L È F O N ) . 

L e s O o r t s 
M a d r i d . 26. 10 mat i . 

E l pn-sident del Consell va declarar 
anit uur Ics Corts se reunirim del 18 
al 20 del mes p r ò x i m . 

Per aquesta data—ha afegit—o les 
Corts i.-staràn obertes o j o e s t a r é a 
casa m> va sense ser quefc del Govern. 

A m a n í d< 1 sistema pa r l smcn ta r i i ha-
veut-hu declarat aixís moltes vegades, 
peniu* r^spòn a una ooavicd< 
n v i u ideals pol í t ics , jo 
nuar per m^s temps a m b 
tauvidcs . 

IN-r la 
ca pariae 
a P a r í s , a 
vist obl ig 
q « r j o hauria 
Parlament; pen 
no's r e i r a s s a r à 
M M H OM • 

Encara que le 
i t s que fer, que 
reuniria les 
hc 

puc 
les 

deU 
conti 
Corts 

i,»» <--srji <!•- i·r·-jiyrar l . i tas 
entaria i i n l viatge del R t i 
I qual hc a 'acumpanyar. m'he 
tt a retardar mes temps del 
kuría volgut la obertura del 
: p e r ò repeteixo que aque-aa 

m é s enllà del 20 del 

Corts no tinguessin 
bastanta feina tenen, 

Cons per la data que 

Rcf 
l . g i a i 
• ics i 
b a i r i 
l.a Hi 
d i n . n 
« k 24 
d a d ó 
ta du 
|M.|< 
.. IC | 
mai ui 

L a b a i x a d e l s v a l o r s 
M a d r i d . 26. 2 tarda 

el D t 

valor 
de p 

"XKi 

la l'al-
ntaris 

pessetes per 

del 
i l a iraust'.r-

ddo deutor d d Tresor en 
d compte corrent del Banc en acreedor 
per t e mil ions en la xifra actual ; i 
. . ' ' i * fi-w no estimulen certament a 
la dqpredadd dels vaJon, 

N o t i c i a d e s m e n t i d a 
F I mimsire de la Governa ció ha des 

iikenii? i i i ! ' Iiagi dúnit i l c l governador 
dC la Corufta. segons af.rma un p e n ò d i c 

I n c e n d i 

de l ] 
SlikS. 

en la e s t ac ió 
guardar uten-

i t e m per tend 

ne mtt ja hora 

Davant d'aquests dos cri teris, jo afir
mo que tot lo que's podia fer i m o l l 
m é s de lo que en è p o q u e s anteriors s'ha 
fet ; i j a seguretat d ' a i x ò basta per a la 
meva sa t i s facc ió i la del Govern, que 
ha donat un cumpl imem a lo que era 
c o m p r o m í s i p ropòs i t del Govern l l ibe
ral . 

£ 1 Decret respon exactament a l o que 
desde'l p r imer d i a he vingut d iem. N o 
hi ha hagut en m i una v a d l l a d ó . ni m'he 
desviat gens dc la l ínia que vaig trassar. 
H a sigut en la "Gace ta» la express ió f i 
del de l o que vaig d i r en cl Senat la 
primera vegada que vaig parlar d'aquest 
assumpte en el mes dc desembre. 

Acaba la nota fent consideracions so
bre i'alcanc del Decret ' i af i rmant cjue 
dintre la Cons t i t uc ió d d pafs no s a a 
pogut fer m é s de lo que na fet per a 
establir la compatibi l i ta t deguda entre 
la llibertat de coiiciencia i les ensenyan
ces que ntcessariamont han de donar se 
en k s escoles p r i m à r i e s . 

R a i d d ' a v i a c i ó 
A les deu d d m a t í ha aterrissat a 

l ' a e r ò d r o m de Quatre Vents l 'aviador 
Teixier , qui ha sortit de Ciudad Real 
a les vuit del m a t í . 

Afavori t por un temps e s p l è n d i d ha 
recorregut 270 k ü ò m c t r e s . sense nove
tat, mostrant-se mol t satisfet per la ter
m i n a c i ó d d r . i i d Sewlla-Madnd-

E l p r e s u p o s t d e G u e r r a 
M a d r i d . 26. 9 1 5 ni t . 

E n 200 milions de pessetes, p ròx ima
ment, calcula d ministre de la Gue
r ra , d cost de l 'a r t i l ler ia i de les for t i f i 
cacions 

EI general Luque nu ha portat r è s 
dc lo que pugui correspondre dc gas-
tos per aquest ç o n c e p t e al projecte dc 

no ha sigut enrnra aprovat pel do— 
vern en Consell. • ncara que hagi escoltat 
dc tots d s seus companys mostres d'as
sentiment sobre la necessitat d ' e s c o m è -
tre ' I 

N o sab, per tant, d general Luqu- =i 
un cop aprovat a n i r à a vm presupost es
pecial, que presentaria s'-paradament de pena l , q 
f o r d i n a r i 

d ina t a optar per aquest sogon proce
diment. 

Lo que " pot afirmar-se és que l ' a r t i 
l leria, qualsevol que sigui d model que 
s'accepn. tota s e r à rons tn i ida a E s 
panya. 

Respecte a la qües t i ó dels quarters, 
dos plans t é presentats: un mér ampl i 
nue l 'a lfrc. E l pr imer va cap als 100 

'acab 
f igura 
;ats i 
e. que 

apart dc l 'acabament dels cçriíetfçats. 
Tampoc hi h à r è s acordat respecte 

als medis per a portar a la p ràc t i ca 
qualsevol dels dos plans que s accepti. 

La xifra d d presupost o rd inar i oscila 
entre 224 i 225 mdions. encloguem en 

L"exèrcit de la p e n ü n s u l a serà de 82 000 
homes. 

E l presupost que presenta d minis
tre per al any vinent, pot d»r-se que é< 
m é s redtrit qur d vigent, si's té en 
compte qu'* la l iquidacti) d'aquest dona 
la xifra dc 230 mil ions, jn-rque si r 
la x i f ra aprovada per la de 206 milions, 
per" \ i r t u t de r;irti<:iilat d s c r è d i t s am
pliables l 'han feta devar a 217. Adc-
més , les racdons de p à V varen f ixar 
a 20 c è n t i m * i se paguen a 22. i les 
de pinso se f ixaren a l ' M i se paguen • 
a l '35 , important aquestes diferencies un 

ments de crèdi t sol-l idtats pr r fb tcndrr als 
gastos d'aquarterament a T e t u à n i a 
les a v e n ç a a e s de Mc j i l l u i per a au-
ment de tropes d ' av i ac ió . 

A v i a c i ó a R e u s 
Reus, 28. 8'10 n i t 

Sobre I r s sis de la larde ha volat e l 
b iplà den D e m a r d per sobre la m ü a i , 
tornant al S a l ó on ha aterrissat sense 
novetat. 

La placa den Pr im i els terrats esta
ven plens de gent que dislrutava con
templant la magn í f i ca volada, alabant 
la i nmpidesa d t l 'aviador D e m a n i 
Corresponsal. 

I m p r e s i ó p o l í t i c a 
M a d r i d , 28. 9'1 ón i i . 

E l s c i r ç o L pol í t ics lian estat m é s ani
mats avui que dc costum, parlant-se molt 
del Decret sobre c i ^ c m . m c a de la Doc
tr ina i de la p rov i s ió de ui pre-idencia 
d d Congres, rdacionani-se ambdues co
ses, car s'assegura que d senyor Azcà-
raic. en vista de la escassa i m p o r t a n d n 
(J. úit Decret, no ho estima penyora ai1 
f ident curo prova dc que'l Govern esta 

. »- tlft l l .W . r ' l 
que de tennin i dc part uds republicans 
la r oWaborack» personal que's sol-licita. 

El iminat d n o m d d senyor A z c à r a t c , 
efa i-andidats de la majoria tomen als 
seus treballs i les impressions son po>: 
favorables pc-r al G o v c m , la sort dd 
qual c o r r e r à greu per i l l , si, com d 
comte de Roinaaoncs d iu . s'obren les 
Corts el 20 de maig . 

Aquesta impress ió és i inànun , inc lòs 
cntrc ' ls mmisierials del comte de K. . 
m a h a n e · , que veuen arr ibar l 'obertura 
de Corts amb temerosa e s p e c t a c i ó . 

N o t i c i a d e s m e n t i d a 
E n d ministeri d 'Hisenda han desnn n 

tit el suposat contrabando d'alcohol a 
La» Palmas amb m o t i u dc la projectada 
travessia dc l 'A t l àn t i c en g lobd. 

L a c o n f e r e n c i a b a l k a n i c a 
Totes les grans potencies han accep

tat com defini t iva la data del 15 de 
m a i g proposada per Franca per a quCt 
reuneixi a P a r í s la conferenda f inandera 

E l programa proposat p^r M . Pichon 
ha sigut t a m b é a d m è s . 

E l J a U f a 
D ' A l c à z a r comuniquen que el Jalifa, 

en d seu Mai^e a Larache, ha sigut 
rf. l.imat amb eBtt tnèeiDé pels habitants 
dels aduars de la r e g i ó , que han sortit 
en massa a l c a m í . 

Noticies oficials dc T i n g e r diuen que 
aquesta matinada han sortit cap a La
ra' hü els creuers (Cataluíia'> i «Río de 
la Plata*, amb objecte de recul l i r ai 
Ja l i í a . 

A bordo dc l ' ú l t im hi va d cónsul 
d 'Espanya a Larache. senyor Zugasti . 

V i a t g e d e n V i l l a n u e v a 
A lot 8'20 del vespre ha marxat el mi-

oistre de Foment a C ó r d o b a , amb ob
jecte d r visi tar le* obres d d p a n t à 
de Guada lca idn . 

Desdt- al l i a n i r à a Càdiz i Puerto de 
Santa Mar í» per a visitar les muralles i 

T o r n a r à el dimars al mati a M a d r i d 
U n a s u b a s t a 

£ 1 ministre de Foment ha senyalat d 
7 de juny per a la tuboMa d r la ca r r e t a 
ra de f i o d l s a Aiora d 'Ebro <Tarza-

E n R o m a n o n e s 
i l a e n s e n y a n s a r e l i g i o s a 

E l comte de Rpmanoncs ha ont regat 
a l ç periodistes la s e g ü e n t nota oucio&d 

« H e l legi t amb suma a t e n c i ó d s iu-

f fi. com on aqueix c n i ' í T 

a pei 
r ha 

dicis expressats per 
Decret de la ensenya 
i els comentaris (ine 
diferent color polliK 
realitat totes aqueixes opinions poden 
resumir-se en dos c r i te r i s : a les extre-
mi>s esouerres d s sembla poc: a les 
dretes els sembla massa, e n c a r i que. per 
raons d 'oportunitat k í i n s de c o n g r i i ' n 
eia amb altres a d i t u t s no por t in ecs 
protestes als termes extremorsol i injus
tos que'ls mé> exaltats prefer irfrn. 

Davant d'aquests dos d rhé r i s j o r n l i 
m i t o a a f i rmar que é s tot quant se 
devia fer i mol t m é s de lo que en 
cap è p o c a anterior s'ha pogut fer. I 
la seguretat d ' a i x ò basta per a la meva 
sa t i s facc ió i la del Govern que ate
nent a la realitat j u r íd i ca espanyola, 
de la qual no 'n podia prescindir, ha 
donat cumpliment estricte a lo uue 
era p ropòs i t i , per haver-lo formulat 
amb solemnitat, > o m p r o m í s del partit 
l l ibe ra l . • i 

Que a Ics extremes esquerres els sém-
bla poc no pot sorpendrc'm. P e r ò deu 
distingir-se entre dues coses: lo que 
constitueix a s p i r a c i ó doctr inal dc V s 
extremes esquerres, que en aquest ^r-
dre arriben fins als ú l t ims limiïs dc 
la l l iber ta t de conciencia. és a di r , a 
l a c r i s t a l l i t r ac ió pura i simple en la 
realitat dc la neu t ra l i t zac ió dc l 'Es t a i : i 
la que. suposades una Cons t i t uc ió com 

i unes I l d s com les vigents, 
que'l poder executiu pot fer. 
lanteiat el problema com mi 

s bust 
«é .-

ui lament lo que nies con

t i Decret s i g n i l i c . a i \ ò . 

la nostra 
marca lo 
P e r q u è , plantejat el 
cas prài r t ic , segons 1 
Consd l d ' I n s t r u c c i ó 
fó rmula , la qual ha 
d G o v e r n : i amiei: 
d s vots de r e p u b l i c à 
com els senyors Azt 
lo que totes Ics est 
propotaren u n à n i m e 
pel Govern al Deere 

l .n ún ic que no h: 
cepte é s lo referent 
pares ca tò l ics per a 
n i ï s a la ensenyoni 
Crist iana. H i hà du 
una que aquest Decret té son 
estrictament en l 'ar t icle 11 de 
t i tuc ió i en el conflicte am 
d d 57, que de la coeiristenci 
dues disposicions se deriva*, i 
conflicte no h i entren per a r 
pares ca tò l ics que i roben per 
sancionada la ?eva voluntat 
des les seves idees per la t 
si pot o no millorar-se la ei 

dr ia a declarar vo] 
de la Doc t r ina C 
pl ica una r d o n n a 

•I present, el 
a d o u à uoa 
cceptada per 

rate i Labra , car 
lerres del CÒOKtt 
lent é- lo portat 

t raduit cn el pre-
a ]a facultat dels 
un l t e i t f e als seus 

i de la Doct r ina 
s raons per a i x ò : 

fonament 
la Cons-

j r s t problema pot exannnar-lo a ín t i 

datant d u n a l le i que l i ta l la el pas. 
E l Decret respon exactament a quant 

desde'l pr imer dia he vingut dient No 
h i ha hagut en m i una vac i lac ió , n i 
m'he desviat gens dc la l inia que-m 
vaig trassar. Ha sigui a la «Gacetax la 
e x p r e s s i ó fidel de lo que satg d i r en 
d Senat la primera vegada que vaig 
parlar d'aquest assumpte en d mes de 

de que ni la campanya d uus ni la 
dels altres m'ha apartat de lo que esti
mava indispensable; 

*«Qul es l l i o m e que Al davant del 
minister i d ' I n s t r u c c i ó púb l i ca s u p r i m i 
r ia d 'un sol cop de ploma la e n s e n y a n ç a 

social u t ^ p u r 
que estar co i 
s ha dc cumpl 
t i tuc ió i que 
les con. iencit 
c ió del pare . 

Això é s lo 
d e s p r é s d li . i \< 
d a r a c i ú mmiM 
clarament en 
t ingut que te 

r r a r ac l e n 
cal anar al 

i , mitjansant 

m i en que 
de la Cons-
respecte de 
la dccUra-

P i r 
creuei 
paran 

que hi h à en d Decret, 
tKrho confirmat en la de-
crial i d'haver ho ratificat 
quanies rectificacions lia 

r als ahsurdes (|ue amb 
c sUan vingut propalunt 
ant tot aquest temps, 
ò poc? £ E s tan n imi oorr 

o .(p« renten creure, com

' l 
avettC el valor que me guin an aiiuesi 

reis . n 'h i lia p rou que medi t in una mica. 
p e r q u è no deuen aprcdar-si ' « Is actes d d 
poder p i i b l i - . c o n ^ à t a n t - t o s amb d punt 
d'arribada, s inó mirant al punt de p^r 
t ida. Si és- un pas end: i \an i . cap a lo 
que's c m i progres<iu. és molt , pe rquè 
èl pas que impor ta donar és sempre el 
m é s immediat i aquest pns en la pre
sent ocas ió no podia anar m é s i l i i n \ 
senat topar amb la mateixa Cons t i tuc ió , 
úni ' t e r r èny Wi que on Govern se pot 
moure. P e r ò aixis i tot. aquest pas 
no ha |H)gui donar-se «onse grax issi íncs 
dií i i ultats. , í ina en dies de la major 
p o i x a n ç a l l ibera l . 

E l problema que j ò he restilt ara, 
é s d ma tdx que pro< urà resoldre .1 
senyor E d i e r a n y , per la seva ordre dc 
4 d'octubre de '1870. En ambdues dis
posicions s'eximeix de la ob l i gac ió d'a-
pendre la Doctr ina Cristiana ainh • rl 
ten cat- l i AW prrtanyents a altres re
ligions P e r ò hi hà una diferencia essen-
• ialfastma, tant r n la teoria com en la 
p r à c t i c a , i és que. conforme an aqu í - i 
Decret, n 'hi hà prou que el pu ré h " 
sol·liciti, i en la ordre del >en>or E-hc 
garay. era menester que d pare ho pre-
t i ngués i que la Junta local ho «rtor-

Si Ics esquerres se deturen a oonside-
ta r d significat d'aquesta diversitat dc 
procediments, ; n o e r e u r à n amb major 
jus t i t ia l'alcans d r |a neutral disposi
ció r A m b i<it, d senyor Ecbegnra> ha 
rèi onegut algunes v egades que no [KI-
g n é resistir la marejada que's pn- t lu i 
eontra dc l 'Ordre i que O^acSta, en 
definitiva, l i . va costar la sortida d d 
Govern. 

L o que a les extremes esquerres els 
sembla n i m i i p là . és l 'empenyo que d 
partit l l i b e r a l vé perseguint desdc fa 
anys. p i rque als prohoms ll iberals, no 
és que els hagi passat inadverti t d pro
blema fins ara; é s que no pogueren, en
cara que volgueren, resòlclu T Aouesta 
a s p i r a d ó l l iberal apareix ja en d dis
curs d e i a Corona. D e s p r é s , en reiterades 
ocasions, l ' i l-Iustrc Canalejas, d e c l a r à , 
tant en el C o n g r é s com en d Senat, que 
c u aquesta m a t è r i a estava infr ingida la 
Cons t i t uc ió i d pensament d ' aqud l in 
signe borni no s ' apa r t à mai del p r o p ò s i t 
de restablir l ' integri tat constitucional cn 
la m a t è r i a . P e r ò la realitat social ofe
reix moltes m é s dificultats dc l o que 
imaginava, les quals sols la enfoquen 
parcialment i desde'l Govern s'apreda 
més el ronjuni del panorama ae les 
forces socials. Per a ixò han transcorregui 
els anys fins a r r ibar an aquest moment 
cn que per f i d partit l l ibera l real i to i 
lo qut ha sigui %a seva a sp i r ac ió des 
de d pr imer dia. perseverant i sincera. 

Si l a borrasca cn les dretes no és 
tan gran com cn altres ocasions i com, 
per l o vist, necessitin les evtreaies es
querres per a tasaar c n d seu just va
lo r u n a mida. í o 'm í d i c i t o d a ixò , per
q u è p·its··r se degui a que en d . meu 
«entir l 'ar t de la pol í t ica consisteix cn 

L 'nr t ! . le 11 de la 
fins avui en lo qu t respecta » la cnsc-
l u a n i . i , «pu-da complert, l-a loleraacia 
r- ligiosa mnsignada en la l lei íona-
m«h ta l p e r ò desconeguda . n els procep-
n <li i . l d ' i n s t r u n ió p r i m à r i a ; s ' infi l 
tra en Bfloesl aspecte d. la realh.ii so-
cial i contnnia n u r x j n l u la c o n s e c u c i ó 
d< 1 propíisit que és la norma dels meus 

.actes po l í t i c s : portar a la v idà , a la exis
tència ciutadana d sentit de t r ans igèn 
cia i c o n c ò r d i a que caracter ina l'esperit 
modera^ pat r imoni rebut dels homes l l i 
berals i que's reflexa en l a - .Cons t i tuc ió 
v i t e n i m é s enllà de la qual . siga'l que 
siga d meu meu cr i ter i doctr inal sobre 
aquests problemes, j o . governant, no 
h i puc anar. perque a ixò ja és domini 
jurisdiccional de les i U n - de la nac ió . 
S i : aquest resultat basta per a que 
eragui satisfet, segur de que sobre 
aquesta fó rmula de to l e r ànc i a s'assen
tarà fermament, si no hi h à homes 
que desvlin cn l . i dreta o en la es
querra, la pau espiritual que noktre pa í s 
ha de menester.s 

M a n i f e s t d e l ' A c c i ó C a t ò l i c a 
El manifest publicat per la Junta ( i n-

tral d ' A c c i ó Ca tò l i ca , en el que's fixa 
amb la major sorna d 'autoi i ia t la po
sició dels ca tò l ics davant d d Decret 
sohr< la e n s e n y a n ç a de la Doct r ina , 
diu a ix í s : 

«La Junta Central d ' A c c i ó Ca tò l i ca . 
lidel_ al cumpliment de sos devers, ha 
seguit pes a pas el pensament d d Go-
ecen - i . b r r 1 projecte d ' peciorlMkz amb 
excepcions injustificades el c a r à c t e r ob l i -
u.r.'-n d- I.i . n s e n v a n ç a d d Cate. ismc 
cn les escotes púb l i ques Ni l m é s l leu 
cuidado ha «ígm escatimat amb d f i 
de proporcionar la defensa dç^s éa tò l ics 
a la magnitut de l'atac i sobre tot amb 
el laudaole empenyo d»- consoguir que'ls 
poders púb l i c s sotmetessin d cas. a la 

i.rduí entre l,i j i i . t i . - t a i • • k - i à - i i i 
i la ' i v i l , ga ran t i a indispensable d d 
bé c o m ú , Je la pau p ú b l i c a i de la 
t ranquil i tat de les concicncies. 

l.a mateixa tcmplanva i energia dc la 
a g i t a c i ó promoguda pels ca tò l ics apla
nava al Govern d c a m í per a deixar les 
coses en la s i tuac ió legal que tenien 
quan se suscita tan •per i l lós problema 

Però lot ha sigut insuficient per a 
contenir al Govern en d seu desucertat 
p ropòs i t . 

Contra el pret ej)te terminant de la 
C o n s t i t u c i ó de l 'Estat i el text cate
g ò r i c de la leg is lac ió vigent, contra les 
: • ; ; < • •xi-nsses del Concordat convín-
gut entre la Santa Seu i S M . ca
tòlica i contra les admonicions 

a - i mateix s« t i tula d e m ò c r a t i c . ha 
posat mi i per K> lal I >e< rei « n un punt 
fonamenta] d d r è g i m d. Pescola pübScà 
col·locat per la Consti tu. ió baix la sal 
vaguarda i tutela d d poder legislatiu, 
air.'i·.·.it en Espanya a les Corts amb d 
Rei 

Si p r e v a l g u é s el cr i ter i de MM els 
assumptes m é s irascendentals per a la 
vida nacional ÍOWin resolts p<.'l poder 
execndp, ia>drfa « retire > q w la tunc ió 
legislativa havia sigut trasplaiituda dc 
les Corr- .\ls ministeris. 

Per a i x ò abr iguem la consoladora es
p e r a n ç a de que aquesta d i spos ic ió no 

aHiou i com vaiit 
1 nul . contrari a 
ÜMKMMIS que M.!S 
ien. 

I - —— — r 

I l rc dc li) »jpt, pt-r suposi 
minar ks> ibj.>cv)t^u t a · 

entf c o d Congr».* 1 dsr>ectc coniessio-
nal d d problem.i dc lagjensi nyan^a 

l a tsmena del senyor Herrero, redac 
tada en d minister i ( f lBsurucció . davant 
d d c ò m i c de Romanoiu.s i el bisbe de 
.Madrid, dunmt una breu in ic rn .pc io «lel 

i les m a n i f e l · l a d i u u U tes p d prelat 
d'aquesta diibcesi. a requer im» nt d d se
nyor B u r d l , en- varen donar la mida 
de la veritable actitut d d Govern. 

A par t i r d'aquest mstant v à r e m per
dre nostres escasses 'esiierances. 

E l decret d'ahir, totalment inadmis
sible desdc I pum de vista l l ibera l j pe-

, d a g ò g i c . af irma aquella impress ió dc des
conf iança 

Po l í t i camen t la so luc ió recaiguda cn 
aquest assumpte revela que res pol i Í 
perar-se de la s i tuac ió actual. 

H a ( i n u n d a t d senvor A / c à r a t e que 
a ix ís que to rn i a M a d r i d en Pau Iple-

| sias se t eun i r à d CofIÚtè de la Con
junc ió republicana- socialista, per a adop
tar acords d e s p r é s d'haver conegut d 
discurs del comte de Romanones davant 
dels diputats provindals- cn d Palace 
H c t d i d f a m ó s decret d d Catecisme. 

D o n Melquiadcs Alvarez es tà d 'acord 
amb lo que acabem d'exposar respecte 
al cr i te r i d d senyor Azcà ra t c . i afegeix 
que cl Govern |iosa de mamfe-i la falta 
de conviccions l l iberals i la mesquinesa 
d d s mòvi l s pol í t ics que impulsen al que-
fe d d Govern en quantes gestions ja-
ma i confiaren els republicans 

Creu que el Decret no val la pena 
dc combatre' l seriament. en l'aspecte, re
l ig iós de la conciencia no cah admetre 
m é s que l a fó rmula \ \ c t r a n s a c c i ó cn 
que s'inspirava d vot particular del se
nvor Labra . recordant que en 1901 va 
d i r que la l lei d ' e n s e n y a n ç a r e lama 
que la l l ibertat de conciencia a r r ib i des
dc I T n i v e r s i t a i fins a l'escola. 

r i u s podria intentar-se a Espanya l o 
«lue va realitzar-se amb èxit en altres 
p-ihles d Europa; a ixò é s . cemferir la 
e n s e n y a n ç a de la doctrina als rectors 
a l l i on el mestre no la d o n g u é s i exi
gi r que aquest, cas dc fer sc c à r r e c de 
una tal e n s e n y a n ç a , fflue la pract iqui 
a les primeres hores de l'escola i sols 
amb d s nens d d s pares d d s quals no 
h a g u é s rebut formal opos ic ió 

' "inTiatrem al Govern en les Corts , si 
é s oue arr iben a obrir-se, resoltes Ics di -
f i ru l ta i s internes d d part i t l l ibera l per 
a l . i p rov is ió de la presi·len· i . i del Con
g r é s . 

E l s o b r e r s c a t ò l i c s 
Els obrers ca tò l ics nindri lei i^s han pu

blicat una aloci ic ió I n v i t à n t als seus 
companys a celebrar el pr imer de niaig, 
pe rò no deshonrant-lo. SÍ-,K> demanant 
dint re de la l lei r e v Ú K n ç a d o n s que ser
veixin per a protegir a l 'obrer i l l iurar -
lo de In tirania soi inlista, demanant so
lament lo que interessa als treballadors 
i advo. a i r pçr la s i n t í c a c í ò prof- ssional 
del programa d d catolicisme social, in
vitant a tots a que c o n c ò r r i n al mi t ing 
que'l pr imer de maig sc celebrar.! a 
la Casa d d s S ind ica l l · i e s o b r e r » ca tò-

Ues 
L a d e f e n s a d e l r e g i c i d a 

Sunbla q m en Sancho ha designat 
com advocat j i l tenvor Sol i Ortega. 

Com aquest se troba a Barcelona el 
ju t ja t s'ha l imi ta t a deixar la not i f i 
cac ió cn n H o t è l A n g l i s . concedint un 
plaç dc 48 hores a l l le t ra t per a que 
contesti. 

S'assegura que de no acceptar d se
nvor Sol i i n i - ga. d rcglcida ha nome
nat a don Melquiadcs Alvarez i altres 
dos m é s per a que's vagin fent succes
sivament les notificacions. 

A l ' A s s o c i a c i ó d e r e m a d e r s 
STwi celebrat en el domic i l i de í 'Asao-

c i a d ó de Remaders d solemne repar
timent de premis a quants varen pen
dre part en d tercer concurs entre asso
cia ' ions ag r í co l e s , assistint-hi el minis
tre de Foment, d director d'Obres públ i -

l 'actual Govern, à d h u c creient que e l i 
R d a l Decret publicat no p o d r à incor-1 
porar-sc l e g í t i m a m e n t a l c ò s del dret | 
posi t iu· per ser contrari a la Hd. no | 
podem menys que tenir en • pmpte que 
la d i spos ic ió decretada, al l imi ta r la en
s e n y a n ç a c a t e q u í s t i c a als nue professen 
r e h t i ó distinta d e la ca tò l ica , deixant-
la, per l o | tant. -ob l iga tò r i a per a tots 
ejf d e m é s , dista molt dc In qiu al pr in
cipi va inientar--';, gracie» sens dubte 
a la s év t f a i prudentissima actitut de 
la Santa Seu i n {&> manife-stadons 
dels catòl ics , i perque ens ho impedeix 
1̂  • < in« idera ' ió deguda al fet de que 

no podein detenir-no^ lins utilitzar els 
sens valíosoc i iioderosj·-^ífiít recursos, 
formulem la nos i ra protesta tan e x p r « -
siva com neutres i-onviccions i sent i 
ments rcdanie i i i posant de manifest 
l . i :! lògica .H. ió comesa a ix í - cmn la 
u r g è n c i a d i que un Govern m é - justicier 
p roceddx l a la seva d e r o g a c i ó . 

La Junta Central d ' A ' ció Ca tò l i ca es
tima que deuen auardar-se'ls ú l t ims ex
trems di PagitadA compatibles amb la 
legalitat vigent per al 'as en ,qnc1 po
der {espiritual indiqui que s ' injurien els 
drets sacratfesims d-- la Igbs ia . rebasam 
d - límits- de ' l a to le rànc ia (spi r i tua l pet 
B |>osai ú n s els reCUKSOs al .servei del 
t r iomf j u m p l e i de la campanya empresa 
per a defoiuar la reUgió 

Les nostres vides, d s nostres b é n s 
i d nostre treball i s t à n i i-storàn sem-
pie «.ffris . i la maior g lòr ia d< Déu , 
com humi l i rendida o b e d i è n c i a al ma 
nameni i fjdbni efa cOnarfh de l ' A u -
c r i u i ec les iàs t ica . 

M a d r i d 25 d 'abr i l de 1913 Ea lunia 
Central d ' A c c i ó C a t ò l i e a : . 
E n R o m a n o n e s s a t i s f e t 

O p i n i o n s e p o s a d e s 
M a d r i d . 27. 1230 maiinada. 

E l •«•nu» se inostrave Muieista nit molt 
t a d s í e i pet l'efe-cte que na produit d 
D e ' r » t sobrr ' l Caleeisme. 

Durant IOI el dia ha rebut molts te
legrames d. f d i d t a d ó dds lliberals de 
prov imies , i d e s p r é s a la P r e s i d è n c i a 
l 'han visitat bastants senadors i dipu-
u ' - per a felicitar lo . , 

E m r r ' l s visitants hi l igt iraven els se-
nvors Echcgaray i Montero R í o s . 

AaueSl l i ha d i t : 
No i's possible fer m é s dc lo que 

\ . .b ié ha fet. 
E l senyor Ecbegaray 1: ha expressat 

d seu jud ic i en aquistes paraules: 
— H a fet vos tè un veritable miracle, 

car a ix ís por ral i f icar s< I , ! so lució de 
1 .• -umpie d d c . n . o s m e amb aquest 
t r iomf . 

E l comte de Romanones ha expressat 
que tenia cn grsn estima l 'op in ió ' d'a
quests dos senyors' que ponen quaranta 
aii> s defensant la l l iher ia t dc condencia . 

En c o n t r a p o s i c i ó als apLoidiments d d s 
i s que han 
lí i Alvarez A f 

ministerials esta 
formulat d s sen 
(don Melqu iad» ; 

E n op in ió del senyor A / ' à r . u e d De
cret col · loca la cosa en molt p i t jor cs-
}at que abans de la consulia d d Go
vern al Cons.-11 Superior d ' I n s i r u c c i ó 
púb l i ca 

La dificultat de la toséúl anca obl i 
g a t ò r i a de la De-ctrina eslava resolta 
en la p r à ' dea pei 1̂  (ol< ran. ia d'aquests 
!• ii'ps, p e r ò la ú l t ima dc les dedara-
. qut obliga • fer implica una re
g r e s s i ó respe" te a la l l ibertat de con-
cienda. 

La gravetat aumema si's t é en compte 

tic 
la 

r el vo» par-
quant m e i n s 

E l visconuc de .Esa ha agra ï t . l 'as 
sistepcia del ministre dc Foment i ha 
• logiat la tasca dc la societat. 

T a m b é ha elogiat cali irosaincm al Rei. 
d p ò m e i a g r i í u l t o r d'Espanya, relatant 
l ' ent r i vista coral i afectuosa que t i n g u é 
la Junta Direct iva, rescentment. amb d 
monarca. 

EI ministre de Fomeni s'ha congra
tulat de presidir aeiuest acte, no sols 
per la seva i m p o r t à n c i a , s inó perque 
rèf l i a g r a d t í tant com estar cn i rc agri
cultors. 

A d e m é s . d R d , entusiant.i protector 
de l'agri> nUuia. l i havia recomanat auc 
al portar a q u í la s< va representade't, r a 
• o m p a n y è s en la empresa amb d seu 
ferve-nt afecte. 

A l tornar dels meus frcquenis viatges, 
el Rei m'apremia a prcgunies sobre les 
necessitats del pais. principalment l'es
tat d d ' ag r i cu l tu ra que creu la més 
important força viva de la n a c i ó . 

Ha parlat de l 'aumem de riquesa que 
• registra a Espa iua 

H a invitat a r A s s o d a c m •• qu< 1 prò- i 
xim C o n g r é s sc edebr i en l loc on pu
gu i presenciar-lo el poble per a qac's 
compenetri de la seva i m p o r t à n c i a i 
çootr ibaebçi als KUA (rebaui 

Ha acabat eli ígiant l 'obra «le PASSO 
i iai ió. adherim se a lo dit pel viscoiiftc 
d. E-a 

El senyor Villanueva ha sigut molt 
aplaudit. 

A m b d seu discurs ha acabat Pacte. 
N o t e s d e l Pal"" 

Bassejaoi la Reina Vic tor ia 1 la seva 
mare. en a u t o m ò b i l per la c a r r è l c r a dc 
le» Rozas. han obsscrvai qnc . prop d d 
c a m í hi havia un home accidci i i . i t . 

Immediatament ha elotiat ordre a la 
nuefla •!• la g u a r d i à c iv i l per a que 
I anssili s. donant l i a beure un vas dc 

D e s p r é s la Reina ha fet puiar a l'au
tomòbi l al malalt , conduint-lo fins a Mar 
d r i d . 

Sc diu Ricard Blksco i d iu ser f i l l 
d 'un of i r ia l d'infanteria de- marina 

- L I n f a m a l- . ibel .unb la pr in .e-a de 
Baitcinberg ha estat cn d Escorial d i -
positani una corona de flora naturals 
cn la tomba de l ' infanta Mar ia Teresa. 

—L' in fan t don Carles sc proposa cons
t ru i r u n palau ner a la família, perqw 
el que tenia l'ha enngenat al ( iovern 
per a la P r e s i d è n c i a d d Coo^d l 

MenireS sc c o n s m ^ i x n ' h a b i t a r à un 
de l loguer . 

C o n g r é s a f r i c a n i s t a 
l ' n a comi - s ió del Centre H'spaiio Ma 

croqoi h.i r i s i ta i al p r eS ídn i i di) Con
sell per a anunciar l i uue en maig prò
xim sc verif iearà «-I v' C u ç ^ r v s A f r i 
canista explicant-li d s temes dc concurs 
em re'ls que hi figura un relatiu a la 
r e p o b l a c i ó de nostre terr i tor i en la /"na 
d ' inf l i tenua. 

T a m b é l i han parlat de la ' r eac ió de 
Museus Comercials a M a d r i d i Harce-
lona que faciliten molt I inter canvi entre 
la pen ínsu la i d Marroc , i d'escoles 
d alí^rb en d - I entres comercials que 
faciliten personal idoni per a nostra ex
p a n s i ó a l 'Af r i ca . 

E l conitc de Romanones ha ofert la 
c o o p e r a d ó d d Govern per a quani ten
deixi a e iuobus t l l l ' ao ió d'aquests Ccn-
i r e s tometcia ls hispnno marroquins. 

L a c o m a n d à n c i a d e C e u t a 
A v u i publ i ' a el D i a r i Oficial d d mi

nisteri de la Cuen t i u n e í instruccions 
bastant amplies per" a l 'urganí l ia i^iò di 
la C o m a n d à n c i a general d i Ceuta i fa-
• uhats que la mateixa he de- tenir cn 
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CAMISERIA 
SANS 

Boqueria, 32 
Gran baratura de preus 

i informes per a conè ixe r la seva qua-
hiat i influencia 

Els oficials <|uc's destinen an aques-
! . i SOcdó d e u r à n posseir l ' id ioma arabe. 

Sobre la base d d tabor de p o l i d a 
xerifiana ile i e i u à n . se crea un tabor 
dc po l ida i n d í g e n a tle l ' exèrci t . Els que-
fes i ofidafa dc la ma tdxa . d e u r à n 
t a m l i é possdt l ' à r a b o . i d i s f r u t a r à n de 
una gra t i f i cac ió mensual de 250 pes
setes d s comandants i capitans, i eíe 
100 d s subalterns. 

N o m a r x a r à n a Ceuta d s t^-tallons 
de c a ç a d o r s fins que se'ls hi incorporini 
d s mtuvidus que's troben disfrutanl l l i 
cencia. 

Els rec luto» de quota qué-'s troben au 
aquests batallons, t i n d r à n dret desde'l 
pr imer dia do marxa a l 'haver d d pa 
i efa vi.itgcs d'anada i (ornada s e r à n 
per compte dc l 'Estat 

Ca a ba t a l l ó dc o s ç a d o n se c o m p o s a r à 
de 1054 honfcs i 58 c ival ls -

La m i l i d a vo lun tà r i a de .Ceuta con
t i n u a r à formada pei quatre ç o m p a n y f c » 
dc moros .tiradors. 

E I (abor indigena es tà fo rma l per 251 
homes, d'aquests. 20 aaMBÍs dc Drimeia. 
i 192 de segon.!. ^ 

E l r e g ú n e n t dc .Avulli ria de Vi tò r i a 
que • é s el que f o r m a r à part dc la guar
n i c ió de Ceuta, se c o m p o s a r à . d t i 103 
homes i 1.002 cavalls. 

B a l a n s d e l B a n c 
Han anmehtat: Por, 728 687 pessetes; 

la plata. 2002.147; d s comptes corrents, 
10 604.907. 

Han d i - m m u i í : ds btt lh ts. 2.677 500; 
PetcCthl del l u s o r . 1,882330.. 

L a c a u s a d e P a t e n t a t 
E l sumari per l 'atentat d d carrer 

«l AIca là d t r a m i t a r à el relator senyor 
Martinez d d Campo. 

En la causa l i i enten<lrà la s e c d ó ter-
' ••ra d'aquesta A u d i e n d a . 

La vista se c e l e b r a r à als pr imers dles^ 
dc juny . ' 

H a b i l i t a c i ó 
S'ha habili tat als procuradors per a 

exe rd r la seva pre>tessió davant dels 
tr ibunals de M d i l l . . 

• E l s g o v e r n a d o r s 
L'anunciada c o m b i n a c i ó de governa-

dors se farà despvtep^e la constitncióf 
dc les DipiHacions provindals . 

C o n f e r e n c i a . 
Han celebrai OlU r xicnsa • onferencia 

d s senyors Garcia Prieto i Navar ro 
Reverter, al despatx oficial d'aquesi 

E n L a C i e r v a 
i " i i i f t a . - E l senyor La Cierva. cn la 

conferencia del Clrcol Conservador, va 
di r que mai h .u l . i aprófHSi Ics ven-
tatjes de la seva posic ió ^>er agrupar 
gents al sei^ en tonv i que sempre s e t à 
u n modest i sincer aussiliar del senyor 
Maura . 

J u d i c i s d e l a p r e m s a 
Tots els diaris , de >* dreta i de l a 

esquerra, ataquen al Govern pel Decret 
sobre"! Catecisme. 

la per a les esquerres, una intcmpe— 
rànc i a per a les dietes i un i n h à b i l 
p ropòs i t per a molestar a les unes i 
a les altres. 

•El Liberab diu que aquest Sec re l 
fa ti-mer l ' inaugura, ió d'una pol í t ic^ de 
bullanga desdc d al l L 'ún i c resultat de 
aquest Decret s e r à ob r i r cn les esco
les un clòs d'alumnes sospitosos. D e 
tots d s diaris de la esquerra. «El L i -
berab é s d que m é s durament tracta 
al Govern per aquesta reforma 

«La È p o c a » d iu que'l Decret és ridf-
col. Pregunia si iier a tan poca cosí . 
ha estat estimulant a les esquerres, t 
«i pensava fer m é s i>erò h à t ingut de 
retrocedir davant de l 'opinió . E n aque-st 
cas devia abandonar l ' intent, abans de 
quedar en r i d í c n l . 

E l l 'n iverso se ratifica en que'l De
cret és i l - legal . 

El Correo Espartol diu que'l comte 
de R»imanone< ha sigut instrument d'al
tres que l ian mogui d seu b r a ç contra'ls 
ca tò l ics Aque-sis no ho o b l i d a r à n . 

tiEï I m p a r c i a l » creu q u e l Decret no 
sa t i s fa rà a n i n g ú . 

<E1 U u n d o és 1 ïim< d i an que 1 . i 
laba, dient que é n d Decret r e sp la i -
d d x un esperit l l ibera l , dc pol í t ica dc 
lolerancia. 
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D A N G L A T E R R A 

Les sufra]ri.stes 
Londres. 26. 10'25 m l Londres -Les 

aufragistes han inci ndial un tren n I ' d 
d ington . quedant ires compartiments d e s 
trutts I algun* altres amb desperfectes 

Aquest mari han intentat calar foc a 
la e s t ac ió de But t in fnrd Efa bombers 
han arr ibat a temps per a sob.ear l ' in
cendi t o t just iniciat . 

Profesaó 
Par í s , 26. 10 47 ivc Malta A<|uesia 

i . irde s'ha cdebra i l a . p r o i ç s s ó p ç a 
so tenminr la crlebrrf<ió del i · i i . g w -
Eucatfetic. 

l l i han assistí) nu 8 dc 50,000 i )ers" i i r« . 
E l cardenal legat del Papa íia doftal 

la benedu ' ió a u í i d d s . 
Regna gran entusiasme p d bri l lant 

i \ i t d d Congres. ^ . 
D E F ^ » N Q ^ 

Accident d 'aviac ió 
Paris. 26. lO'SO nit. L ' a v i a r la-

noir, «|ue ha sortit-aquest matt-W»- Hia 
r r i u . prenent part en la cussa tier a 
la Copa Ptmimerv. ha c i i g u l d'-sde uns 
40 metres, prop dc Poipcry rcsiihant 

Hi Vat icà i Fransa ! 
Paris, 27. l ' 20 matinada E l cardenal 

Vànnüte l l i . p re i id in i rAss:uul<lea •. • 
ra l di- les Conferencies dc Sant \ i< i M 
de Pai i l . a la qm han . oncorregut mi 
!ei- d« d d i gats de ErançH i dc I 1 
tranger. ha numifestat que les benedic
cions dc la Santa Seu sobre les 
lerencies de Sant Vicens de Paul sign» 
fiquen especialment la paternal benevo-
lensa del Papa respe- u dc la n o W 

«rt. 
'DU 

> 

tA. 
"•D 

nnc ió francesa on 
ins t i tuc ió . 

va né ixer a<|uesl·> 

D E L ' A R G E N T I N * V j ^ 

d< 

Vaga general 
I .iris, 26. i r 2 5 nit k " - a r i o . S 'M 

agiavai I-» ^-iKa de t ramviaris 
Els vaguistes .Mgeixen la tornada " 

vuit boies i aumem del m i m e m 

H a n cremat varis t iamvies. 
La F e d e r a - i ó de Societats obi ri 

eundant als tramviaris , ha acordat 
vaga general a Rosario. 

S'han adherit ja .< )•> Vígn 
ofu is 

4vl comurs CSii pa rahua l . 
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Diputació 
B o r s a d e l T r e b a l l 

O l e r l e s 
1.028, oficial pràctic torn cilíndric, de 

a 30 anys. — 1.029, operan torn 
jWvcr, de 20 a 30 anys. — 1-030. 
stador pràctic caixes de caudals, de 
a 30 anys. — 1.031, recader, de 
a 16 anys. — 1.032, mig moço, sàr 

(a Uorfir i escriure, de 16 a 18 anys. 
1.033, meritori, de 15 a 18 anys, 

ençat, bona lletra. 
Baisea 

Í47, escriptori. — 1.020, escriptori. — 
», merituri. — 898, corredor. — 245, 
Uervista. 

- Ahir varen visitar al senyor Prat 
la Riba, don l'ompcu Fabra i don 

fariàn Puig i Valls, 
h Els diputats que composen la Co-
issió provincial avui, diumenge, faràn 
a excursió a 1-a Garriga, essent ob-
quiats per don Feliu F.'igcs. 
— Ahir matí va estar a visitar al se-
©r Prat de la Riba cl senador senyor 

TDoy. 
—A la conferencia que don Francesc 

Pmbó donarà avui, diumenge, a l a -
cnirc al'.res diputats provincials 

iràn els senyors Duràn i Vcmo-
..Jagucr i Callis i Ràfols. 

—Davant la Comissió Mixta de Rcclu-
fcment, demà. dilluns, sc _ farà el 

did 'd'excempcions i excepdons dds 
inyons pertanyents al districte novè 
questa dutat. 

El president ha sigut invitat al con-
!rt i (repartiment de premis d d Conser-
Mori d d Liceu, d qual tindrà lloc d 
a 29 dd -corrent mes, a dos quarts de 
Ou dc la nit. 
— Han arribat de Lourdes ds diputats 
• —TS d'Arg.mi i Roma. 

EJ president dc la Diputació ha 
ïut invitat al repartiment de premis 
: l'Escola dc Bdles Arts i a la con-
renda organitzada per la Ciutat Jar-

i, actes que's edebraràn aquest mati. 

au 

F e s t a e s p i r i t u a l 

L a Lliga Espiriíual de Nostra Senyo 
l de Morttscrrat edebra rà S í j l e m n e m c n t 
mi, d i u m e n g e , com cada any, cn la 
lesia dds Suits Just i Pastor la fes-

de la Regina dc Catalunya, la Mare 
- Deu dc Montserrat. *Dita -festa con-
nirà cn una missa de Comunió durant 

qual la Capella dc música de Sant 
;lip Ncri, dirigida pel mestre Lluis 

_illet , cantarà diverses composicions li-
rgiques i espirituals, alternant amb 

dior que l o r i n a i à n els fidds assis-
Jits a la f u n d ó . seguint ds concells 
tl nostre Sant Parc Pius X i els 
cotds i recomanacions del d a r r e r Con-
•ís dc Música Sagrada. 
El sermó enaltint les glones dc la 
atrona dc Catalunya que's farà cn 
íuesta festa, h a sigut confiat a Tora-
!* sagrat P. Miquel dc Barcelona. 
Ademés durant la Comunií'i se repar-
'àn als que s'acostin a la Sagrada 

Mula uns ramdlets de boix dc Mont-
prat l l i g a t s amb cinta de les quatre 

[ Aiximateix s'enircgarà als assistents a 
y i formosa festa l'original i la traduc-
•6 catalana, amb la corresponent mú-
fe, de l'himne ePangc Lingua». 

Borsa 
O a m b l a t a a l l l l a t a p a r l a Qaaa 

i . K a r a a a a d o t T F U l s 
Barcalann » ahrll. 

S e s s i ó d e l m a t i 
Quedi operaoloas 
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4 per I N B a u r l u r 
Aocloua Karru-Jarrll Nor td ' l t i imoya . . . 
Acolont Parro-oarrll d'Alacant. 
Acaloo» Perro-oarrll* AQdaluioa 
HolidH llua«a B \>«r 1(10 

» » 41/8 par 100. , 
Hrniill 4 par 100 
B.incn nyol Rio Plata 
Renda Franca<a 3 per IM 
Accions Rlo l ln io . 
heodH l l u u a 4 pa 100 
Banc Espanyol l i la da Cuba 

G a m b i s d e l a t a r d a 
• doa q u a r t a d a a la 

orfactom * <aa4« 
4*1. mtenor n mes. . . . U V ' 81450 
A c P-C N . Bapanya fi mes. . 101-a * 101% p 
Ac. P.-<1 Alacant 11 mes. . . 101-85 1 loi'&>d 
Ao P-C Orens." n m e i . . . • • ï iuj d 
A C F - O . Andalusos 11 me*. . • • aa-BOd 

Canabla l a a i l i t i t a 
pal B a n o b da .Jr>sL« aa f D · a a o o a p t · a 

B o r s a da Nova Y o r k 

AcciOBaParro-carrtl Alebt*oa. lOrSO 
» • uaiUmora 101 •50 
e > úba·-o·MKe . . . . 08' 
» » Uiuon Pacllle. , , . 1851f7 
» » . Miaourl Knnssa* , . M-SO 

Trual dal Aoar Oi-gj 
B o r s a da L o n d r e s 

Londra*. 39. 
. . . woe 

•a-50 
. . . . so-as 
. . . 105' 
. . . . m n 

. . . . m a 
* • • • • 97' 

83'TB 

Con·o i i ' - . a t aou ia · lV , par U 
UrununyS'/ i per 100 . . . . 
Keiiila Japuna».! I par 100-
Rnudo ruiaaS per IO0 . . . 
Tanaauaia 3 per 100 . . . , 
Colomlila S par 103. . . . . 
S a n i 8 a l » a a o r « p e r D ' . . . 
Nicaragua 

L e s s e s s i o n s d ' a h i r 

A l matí d Borsi tanca: Interior 
81'72 d., Norts 104 25 ops.. Atacants 
101'75 p.. Andalusos 66 60 d., i Oren-
BCS 29'65 ops. 

aqucaia DU s varia d Interior i cs pu
ja O'IO de Norts, O'IS d'Alac.mts. 0'25 
d'Orcnses i 0 30 d'Andalusos. 

— A Madrid, dd Banc, rebem: Pla
tes 46975. Interior 'Sl'es, 75, 82 i 75. 
De Borsa 81'70, 65, 60 amb 72, prò
xim 81*55, 81 50 a Bl^O. Plates, prò
xim 471'50. 

Aquí obre l'Interior a 8180. fa 81,82. 
cau a 81'43 i tanca amb diner a 81'45. 

Paris envia: Exterior 91'45, 91'50 i 
91"55. Norts 480 i 479, AJacants 467, 
468 i 467, Andalusos 309, 311 i 308 
1 Plates 434. [ 

Aquí s'obre de Norts a 104'30. se 
baixa a 103'95 i se tanca amb paper 
a 104'05. ' 

D'Alacants s'obre a 10170, se cau 
a 101'30 i s'hi tanca amb diner. 

Obren _a'66'90 els Andalusos, baixen 
a 66'SO i hi tanquen. 

A 29'60 obren les Orenscs, fan 29'65, 
cauen a 29,50, tornen a 29'65 i hi tan-
(|tien. 

Se cofisen d e tanca: Plates a 04 i 
Catalanes a 10'37. 

Municipis, comptat, 94,50. 
Francs i lliures: 870 i 27*42. 
Madrid segueix enviant: francs 8'45, 

Plates 469'50. Interior 81'45 i 52, aquest 
canvi amb 62. pròxim i 45, comptat. 

— A les cim: d Borsí tanca: Inte
rior 81'45 operadons, Norts 104'25 pa
per, AJacants 10150 diner, Andalusos 
66'50 diner i Orcnses 29'55 operacions. 

Dc la tanca dd matí. an aquesta 
efs baixa: 0'27 de Interior, 0'25 d a 
AJacants, O'IO de Andalusos, 010 de 
Orenscs i no's varfa de Norts. 

Condxem de Madrid: francs 8'45, 
lliures 27"36. Plates 469 25 i darrer de 
Renda 8J'£0. 

Paris tanca: Exterior 91*80, Norts 
479, Ah cuits 467, Andalusos 308 i 
Plates 434. -

'Es més que ans d'ahir: 0'25 d'J'-xterior, 
2 francs de Norts, 1 do AJacants i 
8 de Andalusos. 

De Plates és d matdx canvi d'ans 
d'ahir. 

L a paritat amb francs a 8 60 demos
tra que estem 0'23 sobre canvi dc 
Norts, 0*07 sobre de AJacants i 0*39 
sota de Andalusos. Les l'lates surten 
a 94*26. 

Tanquen les rendes a París: 005 
menys la francesa, 86'27; com ans d'ahir 
la Russa dd 906, 105'40; O'IO menys 
la dd 909, 100'35; sense variació la 
dd Brasil, 8275 ; 0'20 menys la tur
ca, 86'45 i O'IO menys la Serbia 83 50. 

De les mines se perd 3 francs de 
Rio Tinto, 2,028. Les demés no va
rien: Mount Elhott 133: de Beers 536; 
Rand-minft 181 a Gold fidds 76. 

L'Espanyol dc Cuba millora 1 franc, 
459. 

Perden: 1 franc ds Fosfats, 464; 5 
d Nadonal Mexicà, 123, i 3 d Banc 
Central, 238. 

Rebley. 

L ' e x p e d i c i ó j a u m i s t a 

A les dues en punt dc la tarde va 
arribar d primer tren conduint part 
dels pelegrins carlins que han anat a 
Lourdes per a portar a Espanya ds 
iWtM del general Tristany._ 

Donat que va arribar amb dnc quarts 
d'hora d'antidpadó, no havia anat nin
gú a la estació per a rcbrc-la. 

Van arribar en dit tren d senyor 
duc de Solfcrino, ds regidors senyors 
Conduminas i Riera, i ds senyors Lis-
bona, prebere, Roma, Gelabert, Sugra-
íle? Vives, Trias, etc, etc. 

A l pendre d tren espanyol a la fron
tera van desenganxar molts dels ex
pedicionaris ds vagons dd tren per 
a conseguir que vinguessin amb el 
convoi els restes dCn Tristany. 

Després dc breus paraules dd duc 
dc Solfcrino recordant ds desitjós 
dds governs espanyol i francès, van 
desistir Ideïs seus propòsits. 

A les 3'20 ya arribar d segon tren 
de la expedició, conduint, entre altres, 
als senyors Olesa, diputat provindal per 
Tortosa; Piftol, diputat per Lleida; Ar-
genií, per Barcelona; ds senyors Car-
bó^ Solé. Rull, etc. 

Lis van rebre amb aplaudiments nom-
brosíssims correhgionans entre ells, ade
més dels arribats cn l'anterior expe-
didó, ds senyors Junycnt, Pericas, Ge
labert, Dalmau Iglesias, etcv etc. E n 
getits agrupaments es van dingir a casa 

A la estació de França s'havien près 
grans precaucions. Un piquet de guar
dià d vil a cavall estava format da
vant la porta, i a l'interior hi ha
via distriouides nombroses forces de 
guardià dvil a peu i guàrdies de 
seguretat i polida, que tenien mate-
rtalmeat presos ds andens. 

•«« 
Lourdes, 25 (rebuda amh retràs). 

fler a comentar a mi lts jaumistes que 
no havien pogut veure a don Jaume, 
s'improvisà una recepció al local de l'a
genda Torres, organitzadora dd viatge. 
Els jaumistes entraven per una porta; 
don Jaume ds donava la mà, els dda 
quatre paraules afectuoses — prèvia pre
sentació — i sortien per una altra. 1 sc 
n'anaven satisfets. 

L a recepció durà de les dues a les 
dnç de la tarde, i plovent sempre. L a 
polida francesa' es mantingué neutral 
i cuidà dc mantenir l'ordre entre La gen
tada i de que no s'interrompés la dr-
culadó dds tranvícs. Lo que hi hà és 
que això dc guardar l'ordre ho fan amb 
bastanta brusquetat. Per apartar a algú. 
lo primer que fan és donar-U una em
penta molt scmblanta a un cop de puny. 

| I a Barcelona que'ns queixem dc la 

bastant relatiu'*Lls cobradors dels tran-
vies passen pel cotxe trepitjant a tothom. 
Uns espanyols han entrat aquest matí 
a l 'cstadó, i un empleat, fent uns crits 
que semblaven udols, ds lia expulsat a 
cops... 

E l sub-prdecte d d departament signi 
ficà a don Jaume la conveniència d'evi
tar complicadons, i "don Jaume se'n anà 
cap al tard, en auto, cap a Pau. 

Aleshores ds jaumistes eren a la ram
pa que volta la plaça de l'iglesia. mirant 
la prefessó d d Santíssim i Ta benediedó 
a un malalt. De sobte, tins se n'adonaren 
de que al lluny, sobre un terraplív a l'al-
tra banda dd riu, hi havia quatre per
sones, una de Ics quals fda voleiar un 
mqcador. — Es don Jaume... — digueren. 
La veu corregué i tothom s'apilotàcap 
aquell cantó, fent voldar mocadors i 
barrets. 

Don Jaume desaparegué, sc vegé la 
capota grisa d'un auto que corria, i els 
jaumistes se convcnccren de que ja no 
tornarien a veure'l. 

A la nit hi hagué marxa de Ics antor-
xes, molt bonica, però dc bon troç no 
tan pintoresca i atractívola com la que 
a voltes se veu al nostre Montserrat. 

La nit se presenta estrell.-.da — després 
d'un dia de pluja continua — i feu es
perar un divendres amb sol, però en 
Hoc de sol se «disfrutàa d'un altre dia 
núvol i fang·'.s Com l'urbanitzadó, a 
Lourdes, és molt rudimentària, malgrat 
PeSplendidesa dds edificis particulars, un 
se posa dc fang fins al cap de munt. 

Les botigues son plenes: italians i es
panyols marxen avui i fan compres dc 
records. Les noies dependentes que son 
cn gran nombre i van hahillades dc ne
gre com les de «El Siglo», sc tornen 
boges per Ics insígnies dds espanyols 
En demanen a tots ds que j i a s -
sen, i la que en pot arreplegar una, 
és mirada amb certa enveja per ses 
companyes. 
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L 1 N I £ S 
Au ml. 

Madrid a Iruu i EOS ramala. . . 
Aiora SuuUnüer 
Sara^uasa, Pamplona, Barceloua 
Tudela a Uilhao 
AliiianB& a Valencià I Tarragona. 
Axluiias. Galícia l León. . . ] 
Vllluboua a Avilés 
Ciubo a Soto de Key 
Lleida a Heus 1 Tarracona. . 
SunlJoau de lea Abaüeaes. . 
Valenna a Uliel 
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B a r c c i u b a 'i\ •I UL·IU de 1913. — IU Secretari del Con.ilé, Alfrtà Futter. 

Avui s'ha celebrat un of id cantat per 
tot el poble: fda realment un gros efec
te. Molts cai>dlans francesos ho escolta
ven amb admiració. Ha predicat mossèn 
li-bona. vis pr s dont de l Assodació de 

la Premsa de Barcdona. 
A la tarde, Via-Cmcis al «Camí dc la 

Creu», on ds passos de la Passió estàn 
representats amb figures de tamany na
tural. E l «Rosari» de Montserrat, un sí
mil d'aquest, és molt més artístic. 

A l a tarde, marxen tots ds trens; els 
de Barcelona, a Jes 8'20 d d vespre. 

Durant d llarg viatge i estada a 
Lourdes, no hi ha hagut incidents, com 
tampoc qudxes. lo qual és un elogi per 
a l'agenda Torres, que n'ha sigut l'or
ganitzador- 1 . 

Govern civil 
M u l t a 

Ahir fou multada amb 50 pessetes, que 
ja ha pagat, una «artista» d'un conegut 
musíc-ball per faltes a la mortal. 

V i s i t e s 
Visitaren ahir al governador interí se

nyor Dic i Mas, l'aJcalde de Barcelona; 
Ponte i Molas, coronels de la guardià 
civil: rector de les Escoles Pies, de 
Sabadell; oónsul de Portugal; registra
dor de la propietat dc la zona Nort; 
comptador de l'Ajuntament de Terrassa; 
Eusebi Bertrand i Serra, Ramón Mo-
necal i Manud Sibatte. 

Con v i 
E l senyor Die ha sigut convidat al 

repartiment de premis de l'Escola d Arts 
i Oficis i Belles Arts que tindrà lloc 
avui, a les oiue del mati. 

E l senyor Die ha delegat comj a repre-
acutaut ai senyor V idai. 

E s c o m b r a d a 
E l divendres, a la nit. foren detingu

des per la polida més de setanta dònes 
de vida poc santa, per haver sortit a 
passeig auans d hora. 

Teatra 
CatalA 

A r u l . exlraurdlnarlea funcions. Darrer dlnroon-
RO da >a lemporada. Tarda, a d'is quarts do quatre. 
La comèd ia un Ires acte* 

L o s d o m i n ó s b l a n c o s 
Bl moadleg de duu Anuel Uulmora 

H K - l UK OLAIIUBR 
I la co iuc l t a en u u acte «i.a Pruoba*. M l . a un 
qna r l i.^deu. L e a d ú a i c o m o ü l e s m dus ací es de 

F J L O R D E L O S P A Z O S 

Dema di l luns , 
d - - V-..0 r.'Cl i 
du scuona classe 

l E U M I S H O A M O R 
arla l i incló a bonaficl 
i i iuu.en ira ' ls Caletera ina 

M a p í a C a m p i 

A n u n c i s o f i c i a l s 

L a H i s p a n o - S u i ç a 
Per acord del Consell d'Admlnistra-

d ó ê  ía avinent als senyors accionistes 

3uc dcsdc'l dia primer dd pròxim mes 
e mau: cs procedirà al pagament d'un 

dividendo de trenta pessetes per acció, 
lliure d'impost i timbre, contra la cn-
trega del cupó núm. 8. 

fer La Hispanu-Smça. — E l president, 
Damià Mateu. 

S u B c r i p c i ó p ú b l i c a de 6,000 O b l i 
gac ions 4 pe r 100 de l a Socie ta t 
T r a u v x a do Barce lona , Ent>anxa i 
G r a c i a . 
Havent ascendit a 266,148 d total de 

ics Obligacions demanades en la sus
cripció pública edebrada avui. d pro-
rrateig s'efectuarà a raó de 2*254 per 
cent dels tituls suscrits, despreciant-se 
Ics fraccions que resultin inferiors a 
cinquanta centècimes. 

E u conseqüència, essent superior d 
deu per cent satisfet al snscnurc's de 
l'import total dds tituls que satribuei-
xen a cada suscripció, a partir dd di
lluns, dia 28 del corrent, se procedirà 
en les nostres ofienes a la devolució dd 
saldo que resulti a favor dds senyors 
suscriptots. . 

Barcelona 26 d'abril de 1013. 
Banca Arnüs. 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
A v - i i . diumenge, a dos quarta de quatre. Quin 

ta d'abono. Oaspa-iiila de U «auyure ia tiau . ona-
pla.a 1 del i en ) or ü o AnKelis «Uetlstóltele». N l i . a 
ie* nou. 30.' d'aiMino. PunclO banoilca I U I noiie-
mf». piei io i l l n par i un ohsequi al» pobraa. al 
ser.yor Ua Anitalia I la Banda MuQiclpaL 

E L D O R A D O ( T e a t r e C a t a l u n y a ) 
A»ul , diumenge. Si d 'abri l 

4 F U N C I O N S , 4 
A l e s o i u n dol mal l . Kxttaurdinarln r a n o l ó nor 

Anlcii Tt-itada.Tarda,a dos quarts OH , juairo I a |pa 
a l s i n l l . a doa i i i i a r t* du deu. L» mos UormOa, la 
grandiosa poi-UcuiB d e z i i mund ia l 

Q u o v a d l s ? 

T e a t r e N o v e t a t s ^ ï r a i y . l S " d P í i . -
A v u i . dn im··nee . dnes graos A í n c o n s , Ij irda. a 
dos quarts de quatre. Programi moaslr". B actes, 
r r lmer : -« l , oa inoalgot»»- . Sf»g»V;i Xa Opa'd en 
ires actes sMarlua». Tercer Kxit. «El dlabl i l lo do 
los suodus*. — MI , a un q u a n de deu. Hi-rmAs 
piogramu. I r l m e r SeuOn acte da la operela <l.a 
Oonerula». Se^-úo: La gran opereta da preaeolaci i 
aena i^nal 

L A V K D A D E L A M O R 
Tercxi : Kzit recent, <BI d labl i l lo de los mieíloss. 
l iomà . tarda, a dos quarla de c inc. P r l inc i : «ca-
vall- rla l l a .'.Ici·ia . S^gOn. «Bl diabll· lu de los 
Suanon». NU. a uu quart ds deu. Primer: «MDÍIIIOS 
de vienlu». S-<gdn: <Lu veda del amor*. Torcen «Kl 
du>b;llli> de los 'Suenoa». Sa despatxa ar .ompta-
durla . Ulmats. ! ; i d •, no l i l lin MalinOn. NiL gran 
projrama. — La sal mana entrant , eslr-aa de la 
sarauela en do , ucles, «La Piruia», gran ozlt an al 
teatre Cdmle de Madrid, posada en escena por 
son autor senyor Uelanluche. 

RAM'U.A de 
KSTt^IS. 4 

S f l L A M E R C È 
OHAS CINBUATÓÍÍIIAK. —Toia els dies 

estrenes il ' in-rmoies pal l lcole*. 
Interessant program i do pol-licolea 

t e n s a r i o n a l s ( d e g n i i i nuveLit 
A V U I , PHOOHAMA EXTItAOIt DINAR! 

U R D T E 8 MARAVELt.OSEa 
E L PALAU DE I.A RIALLA 

POL·IORAM 
9, Rambla d'Batudta. 9 

Onema. r a r l e l é * l companyia oduilca dir igida pel 
acior LOpez Alunao. 

A r u l d iumeng· · .a leaqaai reen punt. i g r a n d l o -
«es obres, i l 

L A A R « L N T I N I T A 
A un quart de sei. R<IIIO K S DBSPoBLADO I 

L A A R G E N T I N I T A 
La mMlorbal lar ina i 'ap.n<ola, encant di·l pttbllc, 
l ' o x i i obt ingut no precodeiita. U seva I f r n n » -
snra i naturals oiicania ami i-lnlcs; sa d i s t inc ió 6> 
l'i-drairacid del p ú b l i c c luc quo a diar i la ovm o-
iiu; l ' u r l quo de^piega ab ela «palil os». fan d'ells 
un l a^ t rumenl pera mlial·-n dl lylmcro. 

ai u«. na vis i v. a «La Argcn t in i i a . no hu »is l 
V. n>a bà. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Kle predll 

g nza de Pepp-J.. «Pelie • ' .nematoi ;™:^! .!». «.-iíuc-
los ile nu O-rl iazo». • a c i i i n l u l n d e s · lUnnmuni) . 
• * ..• i* de . - a í n s u a n o · . «venv'adu da l o s C o w -
boys . . . i . a c / i i i i r a i i i a . . Ni t . s a s a l ú c o n t i n u a niab 
e - r u l l i i nrojrrama.—Heïun d l l l u is, mndn, el !*.>«• 
Pins-L'llra -le lea estreno'. «Ri berer r í i de oro» 
i l . l iC meiros. Gaumi-nir, «La novla de la m n e n e t 
(imo metres), «Loa umb-alas do la xue r t e* ilOO me
tre») l aures. 

Unió Cinemaiosràlíca 
C i n e s s 

D I O R A M A K U R S A A L 
Plaeu del Kousucce* tiumbla de Oaialunya 

A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
8aui Pno. n ' M Cort* I Vll iarroel 

E l m e s g r a n — E l m i l l o r — E I m é a v a r i a t 
d a l a p r o g r a m e a d a B a r o e l o n a . 

A v u i . d iumenge,el mn lo r deia p ro i · r ames .a dos 

«Como i orros y gatoí», «Bob ae refuerxa», «Bl bo-
10 u de dl·unHiuua* 

ZiiMA La pelia fiel fuego 
Bxt i , cines. 8oo ms. Baceialoc, « D mtra. 

La m m k Peppo Murillo 
(Ezi t Nordl .k. SbO melrea) 

DemÉ. d i l luns , u r a n d i à s programa d'eslrenea. 

S A L A G R A N A D O S 
Avinguda dal Tibidabo. 18 

A v u i dia 77 d 'abni de 191% a les cinc da la tarda. 
C o n c e r t K I S L E R 

Sonata nnpa-lonsla. — Kaltidts s lnfònlca. — Snl la 
C.oyaíces. v.ra'iados. — valieo d'ülK-rmann. estu
di . — Poionesx, IJszt. 

I^ca l i ln ls : En els m'gat /ems do m f l - l c i , Dolo-
aln. Porti I de l 'ancel : Josep Oliver, Ronda desant 
Pera. I Badia, carrer de Sanla Agna. Kl dia dal 
concert, a l 'ATiu tuda . 

SATURNO PARK 
P r ò x i m a a p e r t u r a 

Unnnmonlala Sporla 1 las m é a ooveal orlglnala 
alraccloos. 

A v u i . dlnmanga. a les quatre. I n a u g u r a c i ó del 
globo da 8 mnlras «Tnrrt Park-. SOplima asrensid 
dolcapl ia a.ien. l i . Concert Putxinel-Us, Sarda* 
nes Sureda. Atraccions. 

Estrada 26 eéntima 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

T e l e j i m s oacíals i e l 26 f i M I 1913 

Tanca Apar -Son l a r AM Tan-
U T M P O O t ehlr tnra Tat. TeL Tel. ca 

Dlaponlhle . 
Futurs 

Mara-Abril . 
Abrll-Ualfc . 
Uaig-Juny. . 
Junjr-Julíol . 
Jullol-Asoat. 
Acoet-Sethre. 
Selbre-Clbre. 
Olbre.·Nobre. 
Nbre.-Dbre . 
Obre.-Janer. 
Janer-Pehrer. 
Febrer-Mara. 

L·lvarpool.— 
7.000 l'ony an 

6 71 0-00 O'OO 012 O'OO 0-00 

6'40 O'OO 0'W 
6'44 0'M OHW 
6-44 t ' t í 6' 12 
|JM2 O'OO O'OO 
6'39 fl'Sfl 6'3fl 
« W 6-» 0*00 
6'16 O'OO O'OO 
6'00 6 07 6 07 
« 06 O'OO O'OO 
6-05 O'OO O'OO 
6'04 e·oa 6 02 
6 05 O'OO 0-00 

O'OO O'OO «'43 
O'OO O'OO «'44 
«'•U O'OO «'43 
n no O'OO 6-41 
6'3« 0 00 fl :8 
O'OO 0-00 6 38 
O'OO O'OO «'15 
6'0« O'OO « 08 
0 00 0"00 «'OS 
O'oO O'OO «'04 
«v-a 0'0o «'03 
O'OO O'OO «'04 

Veodea: 8.000 balea contra 
lerlor. 

JUMKL Tnn.·B 
Intertir 

Ober- Tan-
lura ca 

Ma l(r. 
Juliol 

N. 
10-01 

9 •08 
lOHM 

ALEXANDRÍ* Apertnra 
ablr 

Apart-ira 
a r u l 

Maig 
Juliol 

Fulun 
19 11 
19 07 

10'I2 
l'JOS 

NOVA TOHK 
•in iea 
ahir 

Apor 
lur» Te!. Tanca 

Disponible. 
Futurs 

Abr i l . . . 
Maig. . . 
Juliol. . . 
Asoat . . 
Seiembre . 
Octubre. . 
Desembre. 
Janer. . . 

12-85 —•— . i ra& 

II'IO 
ll'SS 
11-39 
l l · » 
1113 
ll·12 

11-83 —•— 

1116 

110^ _ • _ 

w m 
1132 
l l ' tó 
11-2* 
1115 
1113 
l l ' U ' 
11'11 

Tanca Aner-
HOVAORLR^HS atilr Inra r e t Tanca 

D i s p o n i b l e 
Futurs 

Mal» . 
Juliol . . 
Acoat. . . 
Setembre . 
Octubre. . 
Deheinbra. 

12 5i8 —' •— 12 5 i U 

12'11 
131U 
l i ^ 
11'29 
11'19 
1119 

12 10 
ll-OO 
11 Só 
11'29 
1118 
I f M 

ma i olosaal le ·s id cont inuo, amb un pri 

C u e r d a s q u e b r a d a s 
(Ktuograien, <oo metres) 

E l v e l o d e l p a s a d o 
(K"! Ir. 100 metres) 

Mas a l i a ile los nmlirales òe la n iner te 
l i l nauo . ftJO motras) 

Arribades al»- porta dels EB. DO. 8.000 
balea en 1 dia contra 12 000 l'any anterior. 

A d o b s I S s p i n à s 

Rambla dd Ccav.ie, 37.—Fàbrica a Sant 

I f sa apranont conllter. — carrer 
MT cians, nOn.ero48. botiga. 

Colmado Ammi 
OU n OTrue i I . 

OU extra d ' A I n f l l x . . . . 
I d . ni.r l d . . . . . 

Vendes ü n l c a m o a l a l detaU i el eoroplaL 

í e M S, en Coman i i í t a . 

SalDieroji. 54 . - T e i è L W 
afi»iels t l l ' r e s . 

. i ld . aT-W . 4 14 
uSSO » 4 l d . 
8 8 « . 4 l d . 

f à b r i c a d e T e i x i t s d e s e d a 

P e r a O r n a m e n t s d ' I ^ l e s l a 

B r o d a t s e n s e d e s i o r f í 

M E L A R T E C A T Ó L I C O " 
^labo, 2 B a r o e l o n a 

B a r r e t s , B o n e t s , C a s q u e t s 

i S o l i d e u s 

• • E L A R T E C A T Ó L I C O " 
B i s b e , 2 B a r c e l o n a 

T a l l e r s d ' E s c u i p t u r a r e 

l i g i o s a . 

I m a t g e s d e t o t e s c l a s s e s 

• • E L A R T E C A T Ó L I C O n 

B l a b o . 2 B a r o e l o n a 

PRIMERES COMUNIONS 
G r a n d i o s o s a s s o r t i t s a p r e u s l i m i t a d í s s i m s . - 2 0 0 , 0 0 0 E s t a m p e s f i n e s 

d e s d e 1 * 5 0 P i e s . e l » c e n t . - 1 , 0 0 0 L l i b r e s d e C o m u n i ó , d e s d e 1 P t a . u n . 

L l a ç o s - B a n d e s . - B o s s e s . - M e d a l l e s . - R o s a r i s . 

N O V E T A T . E l m i l l o r r e c o r d I r e g a l d e P r i m e r a C o m u n i ó : Q u n d r e s p i n t a t s s o b r o 

e l m a t e i x c r i s t a l l , t a m a n y 5 2 x 3 8 , a 9 p e s s e t e s u n . Ú n i c e s t a b l i m e n t q u e ' l s e x p è n . 

b i t i n " E L ARTE CATÓLICO" B i s b e , 2 . . B A R C E L O N A 
v 

J ^ P E B R E R I A R E L I G I O S A 

* n i p a r e s , C a n d e l e r o s , S a c r e s 

C à i z e r s , C o p o n s , e t c 

A R T E C A T Ó L I C O " 
w * b * ' « B a r o e l o n a 

M i s a l s , B r e v i a r i s , S a l t e r i s 

D i ü r n s 

M E L A R T E C A T Ó L I C O " 
B l a b o , 8 B a r o e l o n a 

E s t a m p e r í a , L l i b r e s , D e -

v o c i o n a r i s , e t c . 

O r a n casa d'Objectes per a Regals 

• • E L A R T E C A T Ó L I C O " 
B l a u e . 2 B a r c e l o n a 

L A MILLOR TINTURA PROGRESSIVA 

LA FLOR DE ORO 
U s a n t a q u e s t a p r i v i l e g i a d a a i g u a 

m a y t i n d r e u c a b e l l s b l a n c h s n i s e r e u o a i v o s 

E l c a b e l l a b u n d a n t y h e r m ó s 

é s e l m i l l o r a t r a c t i u d e l a d o n a 

L a F I O P d e O P O 

L a F I O P d e O P O 

L a F l o p d e O P O 

L a F l o p d e O P O 

L a F l O P d e O P O *• tònica, Tlponsalea arreiadel cabell j t n u totaa aea malallíea 
V A v r Par alxo • uaa també com a higiènica. 

L a I T l O P d e O P O fon·erv· lí:o,or Pr,miu,»de,cab«1|.J··línl negra oceaunyitlea-a-w*. lor depèn da méa o menys apllcacloni. 

L a F l o p d e O P O ^ ^ \ l i ? l u r 1 ' d e , , " . ' 1 . c · b < l " U D h · ™ o · , < n i · » o é · p o « i b i · d u -
w w Ungirlo del natural. •! la seva aplicadò'B te bé. 

T « ' B T I n i * H o r i l t r k í í . · ' i i l '0^d", ' lUMU H0111" *"..,an ^ Xcòmoda, quaanbom J - < » »P l O P a e \ j r % 3 Poi íeraeho; per lo que, al a vol, la peraona -méa Intima ig-
n o r a l a i i t t t c i * 

es la millor de lo lea laa Unturea perat cabell y la barba: no laca'l 
entia n i embruta la roba. 
Aqueata tintura no conté nitrat de plaU, / ab ton da el c«b«ll M 
conaerra aempre fi. brillant y necre. 
Aque«ta tintura a'uaa aanae neceasitat de cap preparació, ni ten Mla 
a'ba de rentar al cabell, ni abana ni despréa da l'aplicació, apllcam-
ae ab an petit raspall, com ai foa bandollna. 
Oaant aqueata algua'a cura la caapa, a atlta te caiguda dal cabell 
aeauavlaa, a'aumenta y * perfuma. 

nora l'aïtiflci. 
Ab l'ua d'at cal-

adqul-
T n I T P x f c a · H A . uf í ,,lu,!·ta , , 8 U , · c"'»»» y evlien I M plaqueo, para u 
J - í a J C I O P C i e \ 3 V O ««da del capoll y exciU-l aeu creixemoul, y com elMbaU ad 

relx nou vigor, m a y a e r é u oalvoa. 

L a F l o p d e O P O t a n i ^ S ^ 2 e V m M % ^ r i . V M , l M p 8 W n " ^ 

L a F l o p d e O P O ^ j ' . ú n ' " " n i u " ' ' a v l ? e l n c h n i U u u d · p o · · · ' » · p · ' , a · i · r t s · ' ' 
»• «l eabeU f no fa mala olor. dau uaarae com si (óa bandoUna 

Lea penooea da temperament herpéUch deuen prectaamenl uaar aqueata ateua. ai BO T«»lea neriudl-
ven tenyir el pèl laaaia lo que diu el proapecU que aeompanra a te aBoolte. "«««a u«ai. 

De venda: principals perfumerlea / drogueries d'Sapanya 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 2 6 a b r i l de 1913 

E m p r e s a d e P o m p e s F ú n e b r e s 

PREU 
F I X E E6IPCIA PREU 

F I X E 

i 
ra. .. 

3 0 

Soc ie ta t A n ò n i m a 

C e n t r a l : P e l a y o , 4 4 - T e l è f o n 1 1 1 3 

C o r r e s p o n e n t a l f a v o r que' l p ú b l i c v e d i a p o n s n n t a n a q n e u t a e m p r e s a , h a r e o r g a n i t z a t to ta a la aeua a e r v e l a 
a m b e l í i d ' a r r i b a r a l m a j o r e x t r e m d 'economia , o l e r i n t més de l 4 0 p e r 100 d e r e b a i x a a u e la a e u a n o u a m o d e l a , 

c o m pot a p r e c i a r e i p ú b l i c e n !es t s r l l e s q u e a ' a c o m p a n y e n . 

3 0 
L a m é s i m p o r t a n t d 'Espanya 

S U C U R S A L S 

Aragó, 297 

flribau, 54 

Alt de Sant Pere, 78 

Ample. 12 

flragó, 214 

Alfons XII (5. 6.), 44 

Aragó, 264 

Carders, 10 I 12 

Comtal, 26 

Corts, 537 

Carme, 7, 73 

Creu Cuberta (Hostf.), 86 

Cononge Pibernat (5.) 10 

Callao, 1 

Hospital, 128 

T a r i f e s d ' a c i u e s t a , E m p r e s a . 
PE33ETE3 

Fèretre recte tapissat i ointes, Santcrist i coix' I '. 
» » » amb dobles cintes, sarrell i Sautcrist 
» octàgon tapissat i amb cintes de seda, sarrell, borles i adornos platejats 
» » » i guarnit amb cintes dobles de seda i sarrell amb borles i adornos platejats. 
» tapissat i guarnit amb cinta de vellut de seda mostrejat, nanses, tanca i nanses platejades, creu i claus 

platejats 
» forma tarima tapissat, sarrell de seda, vollut de seda mostrejat. nanses, tanca i adornos platejats. . 
» » » » i amb cintes de vellut de seda mostrejades, aplicacions de atzabeja, nanses sarrell 
de seda i adornos platejats 

Fère t re forma boleta, tapissat i guarnit amb cintes do soda, sarroll de seda i borles, naaaas i adornos platejats . 
B a » a i amb cintes de seda, adornos d'azabeja, nanses, sarrell de seda i adornos platejats. 

Sarcòfag forma americana en fusta fina vernisada i nanses ' • . . . . 
» » boleta de fusta fina, vernisada i nanses 
» % • de fusta fina, tallada i vernisada 

Serveis complets desde 30 pessetes. — Trasllat de cadavres i restes a totes parts. — Grandiosa exposició de sarcòfags 
a r t í s t i cs . — Urnes en tota classe de fustes Unes. — Fabr icació do corones (metall i porcelana). — Esqueles i recorda
toris. — Cotxe especial per a la conducció de corones. — Fàbrica, tallers, cotxeres i oficines: Valldonzella, 12. — Telò-

fon 2.439. =• Vendes a l 'engrós i a la menuda de gèneres i adornos 

S U C U R S A L S 

Madrazo, (S. 6.) 45 

Nou de Sant Francesc, 5 

Pelayo, 44 

Pf, 7 bis 

Plassa Tetuàn, 3 

l^eina Elisenda (Sarrià), 8 

Riera Baixa, 26 

F^egomir, 2 

fronda de Sant Pau, 8 

S. Gervasi (Bonanova, 99 

Valldonzella, 12 

Xuclà, 16 

Sant Llàtzer, 1 

Rambla de Catalunya, 58 

Saragoça (S. Gerwasi), 119 

Cor re sponsa l s en les p r i n c i p a l s 

c ap i t a l s d ' E s p a n y a i E s t r a n g e r 

Importantíssim: 
L A E G Í P C I A e s ! a ú n i c a e m p r e s a q u e p o s s e e i x c a m b r a 
d e d e s i n f e c c i ó , n o s e r v i n t c a p a r t e f a c t e s e n s e é s s e r a b a n s 
d e s i n f e c t a t . A p e t i c i ó d e l e s f a m i i i e s , d e s i n f e c c i ó a d o m i c i l i . 

Corresponsa l s en les p r i n c i p a l s 

c ap i t a l s d 'Espanya j E s t r a n g e r 

ve d 
tat ( 
amb 
saba 

' A v i s o s 
L« a p y i l l Llibreria de Joan B. Batllp. 

r m A l U carrer fle l ' A W n l e r l * . 6u. 
( . r a n a s s o r t i t de l l i b r e s vol & 

Se remaiea catàlegs a qui en demani. 

CiipoDS,lLa Espallola" ffi3&SU5 
adumlci i l . Colmado G1BKBT. BailGa.MH, 

C o m p r e s 
A l h a j e s & r . 

Alivlo iamodtsto 7 
c u r a c l ó o rdplda de 
CULOSyOUEüZAScoD 
A p l i c a c i ó n aanc i l l a ; no m a n c h a ni m o l í 
O l i v e r . Hosp i ta l , ' i ; V i u d a A l s i n a , Pt 

EMPLASTO HOJÀ DE SAUCE da A. QILBErií, farmaMirtlca 
47, AT. de l'Observatolrs, P A R I S 

I P B O B A D L · O I 
ar l i rn '«- !o . l «BO pe u'n. Do venta: S a ^ a l ú . Uaral i ta Floraa. 
t g.—l'or inayoi-; Cubriàn y C.*, Puerlafarrisa, fft H a r c e l o n a . 

A n u n c i s 

pui u. noaa* 
nladare* as 

pepuao preat moll a lu . carrer OardenU 
SSaf lBi . nQinera • .bot in . JotapU K inax 

Vendes 

Gelatina de Carn de Gallina 
« M i «myodar M n a r M * * * MMM U I 

lamim, K · · m A · U · r a , 19 

COM SBGORA I AVIAT CE LA 

ffiOBLES DE A. DIRàT 
• Bsposioid peroiaaeaS. -
O O R M I T O B I * - • A L · O M · 

HBNJAUORa, U B S P A T X O S . * 
KspeclsliUt en a u d'eiUI aagia* 

Carrer S. i au, canlcmada Ueadizauai 

í 

A P L A S S O S 
L A H P A R E S . atc - B a a l Pao. nftm.M. 

M o b l e s d e J o r b a 
Kxi<biici6 de lotea ciasies 7 ureut en aon 
graod.úa :aiigBtzem.—UospllaU 101. 

Magatzem de panyos keNvlLKïi" 
BOLS». ATlnTi·i.7. l Fernando, eaires-
ebl. Ven.la l o l u l s dies de relain, capa de 
peaia 1 srllcles ú ecaalvS en panyeria. «rlla. 
alpa inet 1 p a o r ó s pera taoyor 1 «sorors . 

A p l a s s o s 
o al comptat, mobles, maquines da cnslr. 
rellotges j trajoa.—Hospital, 101. 

E L L I C O R L A P R A D E 
ra el millor ilel* ferrasinosoa. no enne-
sreix les dents r no causa eslreaylment. 
Diptett a totes les ttrmacies.—Coiling a 
C,(. P a r l a . 

M e d i c a m e n t s 
Qolmicament p n n . especinciia f s r m a c a a · 
Uctu yatgue, minerals, in reben dliecta-
ui«Dtdel i PUOU d'urigeo. F / . H U A C U DB 
bOTTA Y BALTA,Kambla caUluoya ,na-
oiero l.caniuDBda BoadaUniTersllat. 

CALLICIDfl CONDOM 
Bl m6s a^gur. ràpid 1 més e c o n ò m i c Pol 

• ela. Venda; Stigaid. V, Ferrer 1 farmàcies . 

P I A N O S venda, llognars. 
B. FONT. — BI33K.8. 

\ lmnA»- Casa-turra. ta l ios , pU l lard l . 
V c l l U d . signa boua 1 Irasca, moderna 
cotutfucctd. amb mobles 0 aense. plnio-
resc pobl» d« la cusi*, a 30 minuts de trau, 
l . s i » S K H . C d a G e n t . m 2 . · l · , - 9 a 1018a4 

Discos Gramòfon ^ ^ . í a t o " 
Meaduabel. ; n ú m . 14. primer, segona. 

M t i r t W l J ' milros), a ü r a c l a . s i 
ven lol o en «oiara. Ea canga. H.: Carabaa-
u . n ú m . 17. o Tamartt, n(im. 181, l.er. 1.' 

L l o g u e r s 
C n c , n «moblada i - . ...va.-, situada 
V ^ a a c l nprop d'esmcl. ferrocarril a 
Caldas ile UonlbuL R.: All B. Pere, 74. pral. 

P I A N O S ; armomama de lloguer, deade 
Rptas. al mes, c Bletter, Bruch, K i - a f r 
aado' T n·parador deia casa Brard de Paria 

En t n a a f Í A C Bonica torreamobla-
m p U r l C a iia, consirucctd mo

derna 1 j j r d «ran; siluiïda prop de ta plai-
la de bsnvs l n cluc miuuU de laa excava-
ctona. 9e llosa.—B> Valencià. 2J0. l o r pla. 

P a c a r i o n a n ó c pera llogar, gas, aiau». 
U a s a 0 8 ( j a g e s ;,propde Gaalellinrio.. 
Rad: Polg;lomrn'>ch. Rambla Flora, 20. 

Dispeses 

baic". a 
uaner , ifgdD. primer 1 

) 
M é s d e 5000 p e r s o n e s 

podon Juatincar nvoy Ip perfecetd 
ab rjue aquesta caaa ni 1 aTUiu- n da 
la vista pera rnpilcanii uc l·iiloa o 
ullores. Sl voslú te nlcunn dila uitet 
aU orgnena visuals, vagt toMeguita 

L a Ò p t i c a H e d l i c a l 
Bhonl. ab aparell» ui.ilt-mnl.cUs. sell 
dlra sl deu o no portar ien te;: e&iunt 

aqueala opeiucu. completi meni 

G R A T I S 
Fabrtcaclddecrlaiallsy monturasde 
loies classes. »"Kon» proacrli i·iü dols 
senNorsocuiíalas- Veoda «conúnaica 
de binocles p r l a m a i l c h e } hltre» 
dassea. aen-.pre deia mf-a avenaala 
aittemes, y tol lo -i·ie a la Òptica sa 

refereix. 

Boqneria, 22-cantó Raurich 

ON L E S P A N Y O L 
ESTÀ PROHIBIT 
Durant la Ulssó, en l ESCOLA BERLITZ, 1 idio
ma matern del deixeble està prohibit, 1 ell no 
sent nl parla més que l'idioma que aprèn. 
Si voatè desitja saber com se fa això en les E S 
COLES BERLITZ (que tenen un èxit mundial), 
prengui una Uissó de prova de íranc o demani 
el follet, enviu franc destí. 

The Berlitz School of Languages 
P E L A Y O , 5 8 - T e l è f o n 3 . 3 0 3 

Serras ile la tepyía Trasaílamica 
LÍNIA DE BUENOS AIRES 

Kl dia 1 4a m a l ; jOCiurJ de jurce .oai . el 9 is iMlaga l e i l ila Oliflt. JI v j p j r 

dua'.-inmcnt pir n a s n u Orni 4e TanertD. '<l j a O'i le • I Buaaas Atrai 
LÍNIA DE NOVA-YORK. CUBA i MÈXIC 

( S e r v e i del M e d i t e r r a n i ) 
BI dia ÍÚ 11 a.>ed. »a:-..ri de a j . j ,, n ei n u VJUUJIA al B < $ · S < i t t t t l a i 

> a a u i i i A a. r ipoí 
Antonio López 

llfcctaman: pir ;> N '»a ï o ï . Min.i:ia. .e a .-1; I t* iar.'j UJ.IOO. 
LÍNIA DE CUBA 1 MÈXIC 

( S e r v e i dol N o r t d ' C a p a n y a ) 
Bl .7 aa maig, ^orura 4» allouo, oi u da san i .ader i al l i da ooruiu. ai vapat 

Alfonso XIII 
i irecum··i.i p -ra Hubana, Veracruz i Tamplcu. Admet passatge l cdrrata por a >•:: 
i rms i l'av.;!!!; ab tra^jord a Habaua al vapor da la Unta de Veuexua la - i» lombl« . 

Peraaiueit s-rrei rosü i 'on te.ialxas uapscluts en passatgai d'aujda t toruada : 
també praus conveuctmiai* per a ca ma rau dd luxo. 
U N I A DE VENEZUELA-COLOMB1A 

Bi a u . ) de ina.rf. aoruri Oa V a r j a l i a i . al U d l vateioia. sl u 44 miaga 
el 15 aaCadU, al vapjr 

Montserrat 
airecUmsnt ja i · í t . i sPul a u . 4ia'. i I n i la . s i s dtOU Gra', de u p j l n i . l'aart» 
Hioo,p i·iri.ii'.j·.i f* : su n . ' i ) , H i u i u L PJJ.-U ..I a l j y i i i l i a . d's j o a ; s ir'.aa ell v >• 
Por .« :u ie ; i l i ixuai· iH naílii, ixtiçtt, t'.ia-;) itaatt i / u i í m / r i . ala. J * ! ! -
me ip i s i i i^ ! / . i . -rs; i >s.* i •" i,"i srit / Ti n >ia > i a t . '4iM't i l ' t i i o t a i . ; > n Hasoti 
aDafl'·rrjiurrll t > ta i n i i > i s i J > a> inyi íi ds 1 i l • • • i \, pari i u a i 
poria.>d:n*i:pr.iit,-'3 / •.ir.·s·i so ji'.Uits i OJ u m i > v . ura i taL f i m a j i r . - s ja>s -
ra daraostlK)/ : < r j i i . -1 >a).u i C I , - IM i y p i n ; i u i i l , i t r i m i r r r t i l l i l i * 
raaborda Puoria üa^Ui». 
LÍNIA DE FILIPINAS 

Bl 30 l a abril, iorurJ da Ba.-cai ina, hava.i'. ret les escales intarmit^a*, el vapit 
C. López López 

I rec iamentparai 'o·r -S i ld . S i^ i . >ao uoa, *a<ip>r*. l la llu y « a n l U sarrtat per 
traabordeii jotlaia la G u i a J.-iaaui d- vírlOA i s U l a l l i , J a r i , - i na-.r i, Xiaa, JapO 
y Austràl ia . ' 
LIN1A DE CAN ARI AS, FERNANDO POO 

Bi dia I de maig. aurtiri da .... •j. j.·.t. al vapor 
M. L. Vlllaverde 

ambcacalesa Valeaol ir Vlaoan'.el 7 da Ciï.c. l lrsoi i .n i i t oira Té igsr. Cisa ilsaoa 
Mazagan.L9»P:il u u ^ - t í a l a ^ i s d e Tanerife, a i a t ;ra« da l i PAoiu i • , M e t i i l a i . 

it l l a 1. M i t l n eioaiai ds C a a a r i i s y d s u P t o i i i a t i la-

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
i l o t te q u e a naoBac l ta p a r a f e r i e s 

A n t i g a C a s a . — T . C 0 9 T A S . — P a l l a . 1 3 1 1 5 p r a L 

M A Q U I N E S , Ú T I L S I F E R R A M E N T E S 
D E P R E C I S I Ó 

FRAICISCO LAYRET - Passatge flladoz, nom. 1, pral. 

C E R E V I S I N A 
C A R R O N I C A - A R T I G U E S 

64 la forma delleval de cervesa mòa recomeuada 
per totes les emlnences mddiques nacionals 
1 estrangeres para combatre reairenytment, ea-
oorbui. arlrltlsmc l los malalties de r c i l ó m a c , 
ronyons, loiesilns, fali:e. humors de ia peli. fo-
ruaculosis. antrax. erlslpela. xarrampld. verola, 
escarlatina, tifus. Cabre, g í i t r l .uas l en totes 
les que necessita la sang uns rlsurnsa depu
raria, sense'l menor deigtit nt originar noves 
malatUas. Fraac S peuetea en lotat les farmaries. 

niarrnltjesy Fe 
a'^rés ia Kar dlcaue^al Tiatja d'aaa I L 

Aquests vapors admeten càrrega on les condiciona mes favorsblss. ala passalgon 
I als qui la Co i nan la dona allotjament moll oMoudol tracte esmarat, co.u na acreJi-
at an son illla'.al servei. 

TamMs'udmeicarrega la'oxpedeixeo pa^saues por a tota el ports dol mon. servits 
per Uoteí regulars. 

lAimprcua pot assegurar les msrcadorlas qo* se.nbar i a l a ea SM barcis. 
Pers rebaixes a laui.lle^. preus especials pur camaroU de luxe, rebaixat en pissal-

geid anida l tornadal demfis informes que poJon In l ceasara l passaiBar, Jlrlglr-sea 
les Agencies la la Companyia. 

AVISOS IMPORTANTS Habalxo» en el í ndllls d'axportacld.—La Oo-noinyH fa ro-
b a l x e s d a i » * ! . en els aò i i i i l e difer-tats arttoias, d'ao<>rdama las vigea.j iispaslclona 
perd'ls serveys de Comanlcactans biamimei. 

SBKVKIS QO 43R:l lALS- — La siiocíd i i« d a n e n servil IA eslablnru i a Compa
nyia, s'eacirresado iraiiallar a IMra.-nar als u n t r u i r n q 11 ll slgola enlra iau I de la 
col locacio duU arltcles. qual rands, co n e i m a , l a u U i n fer eis Bxpir ta l i r s . 

E X T R A O R D I N A R I A C U B A 

Vapor Reina M." Cristina 
Sortida de Bilbao i Santander, el 11 de G i p a , al 111 da CoruQa, al IX 

A g e n t s a B a r c e l o n a , R l p o l I C o m p a n y i a 
D o r m i t o r i d o S a n t F r a n c e s c , 8 5 , p r i n c i p a l 

M A L D E C A P 
N E U B A L G I E S 

I t o t a o l a a a e d e D O L O R N E R V I Ó S 
CALMA a l'acte i CURA ab Iota seguretat amb les célabraa 

T a b l e t a s K A M N O L 
I p t a . eato ig d ' a l u m i n i ab 13 doaia, e n t o l e a lea 

l a r m a c i · a . - D e t a l l a i p r o a p a o t e a 

F a r m à c i a M o r a t ó : P a s s e i g S L J o a n , 7 7 . B a r c e l o n a 

CoracioD del Estrenlnileiito 

POLVOS m RIGHELET 
L a x a n t e s - D c p u r a t i v o s 

R e f r e s c a n t e s 

Muy agradables al paladar. No producen colicos 

E m p l e a d o s i e m p r e c o n é x i t o e n í o S 
s u f r i m i e n t o s d e l e s t ó m a g o , d e l i n t e s t i n o , 
e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e í y d e t a 
s a n g r e , e n l a s t u r b a c i o n e s d e l a c i r e n * 
ï a c t o n , r e u m a t i s m o S j g o t a , a f e c c i o n e s 
d e l h i g a d o , o b e s i d a d , e tc , 

D e p o s i t o e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r i a S 
d e E s p a n a , C a n à r i e s , y B a i e a r e s . 

Labora tor ío : L . R I C H E L E T 

R u e G a m b e t t a , 1 3 , S E D A N ( F r a n c i a ) 

D e p o s i t a r i o G e n e r a l p a r a toda E s p a n a : 

D . F r a n c i s c o L O Y A R T E 
Calle S. Marcial, 33, esçuina ú San Ignacio de Loyola,9, SAN S E B A S T I A N 

F r e c i o : 3 P e s e t a s 

KM un noa y maisir.noii preoam: p i lPf"í A í ^ I O N j ^ 
en formada càpsula contra lot r u i v v j / ^ s / i v ^ 

CATARRO DE h & BI7FS7A I allroa afeccions andiegiieib 

BfeclM'Aptt l 
seascdlaülJro 

6&p«niai iiauijn p?rrei! .vajj2 
- Da voadii on tota» los " 

maclea an capaetas da 45 a M càpsotes. — Imporl 

M D A L M A U - O L I V E R E S 
R o n d * d « S u n » A m o - I , I . - B A R C B L O N A 

P É R E Z , M A R T I N i C 
A i o a U . B. - M A D H I D 

C A T A R R O d e l s N O Y » 
L VNTl-GvTARIIAL B ) 13 ) ^ a r . a« Sl rJrttaola m p i : l l a o r ) 1 UI V-'+^'íU 

pociisdiss ia c o J U « i . u a m v a.KO* ) i i r n y tota naa la toi da w» v i i iay^. 
D i p ò s i t s : Parmacts tal autor: a i r d í r i . a l n. I L — «o :i>r A a l r s a . —'•• 

ladot y t i n o l i I s las nors . m i m a r ) t. 

ior« 

'JII 

Cl 

F e n o l 
E l p«M«i»all» fé* F.s ei millor detlofccuu:'.. taH^mdénúch. aatl-aemorrkfkk, auntrlisdor y InsecaddB —• r - ^ 

C ò l e r a , F e b r e g r o g a , T i f u s y V e r o X ? 

acotupsoia 
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